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Este documento integra a proposta de Plano Nacional de Restauro 

da Natureza e apresenta o diagnóstico de situação, a estratégia e as 

medidas relativas às populações de polinizadores, nos termos do 

artigo 10.º do Regulamento (UE) 2024/1991 do Parlamento Europeu e do 

Conselho, de 24 de junho de 2024. A presente versão consolida os 

trabalhos técnicos desenvolvidos até maio de 2026, podendo o seu 

conteúdo ser atualizado em função dos pareceres e contributos 

emitidos no âmbito do processo de acompanhamento e consulta. 
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Sumário Executivo 

1. Âmbito do documento 

O presente documento integra a proposta de Plano Nacional de Restauro da Natureza (PNRN) e desenvolve a 

componente relativa às populações de polinizadores, em cumprimento do artigo 10.º do Regulamento Europeu 

do Restauro da Natureza. O seu objetivo central é estabelecer uma base técnica para melhorar a diversidade dos 

polinizadores, inverter o declínio das suas populações até 2030 e, no período seguinte, promover uma tendência 

crescente, avaliada de forma regular e comparável. 

Os polinizadores desempenham um papel essencial no funcionamento dos ecossistemas, na reprodução das 

plantas com flor, na manutenção da diversidade genética e na produção agrícola. Entre estes organismos, os 

insetos assumem especial relevância, incluindo abelhas selvagens, sirfídeos, borboletas diurnas e borboletas 

noturnas. A sua conservação não constitui apenas uma prioridade ecológica. Está também ligada à segurança 

alimentar, à saúde dos ecossistemas, à resiliência climática, à qualidade das paisagens rurais e urbanas e à 

sustentabilidade de muitos sistemas produtivos. 

O documento parte de um enquadramento europeu e nacional exigente. A nível europeu, a Iniciativa Europeia 

dos Polinizadores e o Regulamento do Restauro da Natureza reforçam a necessidade de monitorizar, proteger e 

recuperar estes grupos. Em Portugal, este trabalho articula-se com a Estratégia Nacional de Conservação da 

Natureza e Biodiversidade 2030, com o Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continental, com a Rede 

polli.NET e com várias iniciativas de ciência cidadã, como os Censos de Borboletas de Portugal e a Rede de 

Estações de Borboletas Noturnas. 

A elaboração desta componente foi assegurada pelo subgrupo temático das Populações de Polinizadores, 

coordenado pelo ICNF, com participação da DGADR, do GPP, das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira e 

da Rede de Conhecimento. O trabalho contou ainda com contributos científicos especializados, designadamente 

no âmbito do projeto PolinizAÇÃO. Esta composição reflete a natureza transversal do tema: os polinizadores 

dependem de políticas de conservação, agricultura, floresta, ordenamento do território, gestão urbana, 

investigação científica e participação social. 

 

2. Diagnóstico 

O diagnóstico evidencia que Portugal possui uma elevada diversidade potencial de polinizadores, mas também 

um conhecimento ainda incompleto sobre a sua distribuição, abundância, ecologia e tendências populacionais. 

Estão atualmente descritas 747 espécies de abelhas, 223 de sirfídeos, 146 de borboletas diurnas e 1.036 espécies 

de borboletas noturnas consideradas no âmbito do Regulamento Delegado. No entanto, estes valores devem 

ser lidos com prudência, uma vez que muitos grupos continuam subavaliados e várias regiões apresentam 

lacunas significativas de informação. 

Em Portugal Continental, as borboletas diurnas são o grupo com informação mais estruturada, em parte devido 

aos Censos de Borboletas de Portugal. Ainda assim, as tendências populacionais continuam pouco consolidadas, 

porque as séries temporais são recentes. No caso das borboletas noturnas, existe uma rede de monitorização 

em crescimento, mas o conhecimento permanece desigual. Para abelhas selvagens e sirfídeos, a situação é mais 

limitada: a monitorização sistemática é praticamente inexistente e a identificação taxonómica exige especialistas 

ainda escassos. 
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O Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continental representa um avanço relevante, mas mostra 

também a dimensão do desafio. Foram avaliadas 709 espécies de insetos, incluindo 32 abelhas selvagens, 16 

sirfídeos, 33 borboletas diurnas e 62 borboletas noturnas. Entre estas, foram classificadas como ameaçadas 9 

espécies de abelhas, 13 de borboletas diurnas, 36 de borboletas noturnas e 4 de sirfídeos. Além disso, muitas 

espécies surgem com informação insuficiente, limitando a capacidade de definir prioridades robustas. 

Nas Regiões Autónomas, a especificidade insular aumenta a relevância ecológica e a vulnerabilidade das 

populações. Nos Açores, a fauna de polinizadores é tendencialmente menos diversa e as redes planta-

polinizador são mais simples, o que pode tornar estes sistemas mais sensíveis à perturbação, à introdução de 

espécies exóticas e às alterações de uso do solo. Na Madeira, destaca-se a presença de vários endemismos, 

associados a habitats únicos como a Laurissilva, mas persistem lacunas sobre distribuição, ecologia e evolução 

populacional. Em ambos os arquipélagos, o conhecimento existente resulta sobretudo de projetos científicos, 

teses e iniciativas específicas, muitas vezes dependentes de financiamento pontual. 

As principais pressões identificadas incluem a perda e fragmentação de habitats, a intensificação agrícola e 

florestal, a simplificação da paisagem, o uso indevido de pesticidas e fertilizantes, as alterações climáticas, as 

espécies exóticas invasoras, a poluição e a escassez de recursos florais e locais de nidificação. Em muitos casos, 

estas pressões atuam combinadamente. Por exemplo, uma paisagem agrícola simplificada, com poucos 

elementos seminaturais e elevada utilização de fitofármacos, reduz simultaneamente alimento, abrigo, 

conectividade e segurança ecológica para os polinizadores. 

O diagnóstico conclui, assim, que a prioridade até 2030 deve ser dupla: melhorar rapidamente a base de 

conhecimento e, em paralelo, iniciar medidas de restauro e gestão favoráveis aos polinizadores nos territórios 

onde os benefícios sejam prováveis e onde existam condições de implementação. 

 

3. Estratégia e medidas 

A estratégia proposta assenta numa lógica faseada e adaptativa. Até 2030, o foco deverá estar na criação de 

condições de conhecimento, monitorização, capacitação e intervenção inicial. Após 2030, com base nos dados 

recolhidos e na avaliação da eficácia das medidas, será possível orientar intervenções mais direcionadas, 

territorialmente diferenciadas e ajustadas aos vários ecossistemas. 

A área nacional considerada com potencial de intervenção para os polinizadores é estimada em 47.099,11 km², 

incluindo áreas agrícolas, espaços urbanos com potencial ecológico e áreas florestais ou naturais em Zonas 

Especiais de Conservação. Para 2030, prevê-se implementar medidas em 5% desta área, correspondendo a cerca 

de 2.354,95 km². Para 2040, a meta indicativa é atingir 15%, cerca de 7.064,86 km². Para 2050, admite-se alcançar 

30%, ou 14.129,73 km². Estes valores devem ser entendidos como indicativos, dado que a elevada expressão da 

propriedade privada em Portugal torna a adesão de proprietários, agricultores, gestores florestais, municípios e 

outros atores decisiva para o sucesso do plano. 

As medidas propostas organizam-se em vários domínios complementares. Um primeiro domínio diz respeito ao 

conhecimento e à capacitação, incluindo o financiamento da investigação sobre a distribuição, biologia, ecologia, 

ameaças e estatuto de conservação dos polinizadores, a ampliação das avaliações da Lista Vermelha, o reforço 

do conhecimento taxonómico e a criação de um polo nacional de capacitação e investigação. 
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Um segundo domínio centra-se no restauro de habitats, abrangendo áreas florestais degradadas, áreas de 

extração de inertes, áreas agrícolas ou florestais abandonadas e faixas de gestão de combustível, onde a criação 

de mosaicos biodiversos permite compatibilizar a prevenção de incêndios com a conservação da biodiversidade. 

Um terceiro domínio incide sobre os sistemas agrícolas e florestais. Inclui a promoção de sebes vivas, margens 

floridas e outras estruturas ecológicas nas explorações, a manutenção controlada de madeira morta, a 

diversificação das florestas de produção e a redução do uso de produtos fitofarmacêuticos. Em conjunto, estas 

medidas visam reduzir pressões químicas, aumentar a diversidade florística, melhorar a conectividade ecológica 

e criar condições favoráveis ao ciclo de vida dos polinizadores. 

Um quarto domínio dirige-se aos espaços urbanos. A criação, gestão e manutenção de espaços verdes urbanos 

favoráveis aos polinizadores pode reforçar a biodiversidade, melhorar a qualidade ambiental e contribuir para a 

adaptação às alterações climáticas. Tal implica utilizar espécies autóctones, adequar o regime de corte da 

vegetação, criar micro-habitats, minimizar o uso de produtos fitofarmacêuticos e comunicar estas opções aos 

cidadãos, de modo a aumentar a aceitação social de práticas como os prados biodiversos e a gestão diferenciada 

da vegetação. 

Por fim, a estratégia inclui medidas estruturantes de suporte, como a integração da conectividade ecológica nos 

Planos Diretores Municipais e noutros instrumentos de ordenamento do território, a criação de viveiros públicos 

ao nível de cada NUTS II, o apoio à produção privada de espécies autóctones, a melhoria do controlo de espécies 

exóticas invasoras e a promoção de ações de formação, sensibilização e divulgação dirigidas a diferentes 

públicos. 

 

4. Monitorização 

A monitorização é uma condição central para o cumprimento do artigo 10.º e para a credibilidade do próprio 

PNRN. O documento propõe a implementação do Programa de Monitorização de Polinizadores de Portugal, o 

PT-PoMS, alinhado com o Esquema Europeu de Monitorização de Polinizadores. Este programa deverá permitir 

estabelecer uma linha de base nacional entre 2027 e 2030, calcular tendências populacionais e avaliar se as 

medidas aplicadas produzem efeitos ecológicos positivos. 

O PT-PoMS prevê uma amostragem representativa das principais biorregiões portuguesas — atlântica, 

mediterrânica e macaronésica — e dos principais tipos de ecossistemas. Embora o mínimo europeu aponte para 

71 locais de monitorização, o documento recomenda 80 locais, reforçando a cobertura nos Açores e na Madeira, 

onde a diversidade ecológica e o endemismo justificam maior esforço amostral. A monitorização deverá 

decorrer, em regra, entre março e outubro no Continente e na Madeira, e entre abril e setembro nos Açores, 

ajustando-se aos períodos de atividade dos polinizadores. 

O sistema combina métodos obrigatórios, como transectos fixos para abelhas, sirfídeos e borboletas diurnas, 

armadilhas luminosas para borboletas noturnas e monitorização específica de espécies raras e ameaçadas, com 

metodologias complementares, incluindo a interseção de voo e o aproveitamento de redes de ciência cidadã já 

existentes. Esta combinação é importante porque permite compatibilizar rigor científico, cobertura territorial e 

participação social. 

A avaliação deverá assentar em dois indicadores principais: o Indicador Comum de Polinizadores, que integra 

abundância e diversidade das espécies comuns, e o Indicador de Riqueza de Espécies de Polinizadores, que mede 

o número total de espécies registadas anualmente. Além destes, poderão ser utilizadas métricas 
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complementares, como diversidade alfa e beta, abundância por grupo funcional, taxas de visita floral, Índice das 

Borboletas de Prado e estimativas de serviços de polinização. 

Mais do que uma obrigação de reporte, a monitorização deve funcionar como instrumento de gestão adaptativa. 

Os resultados devem permitir ajustar medidas, redefinir prioridades territoriais, identificar falhas de execução e 

reforçar intervenções mais eficazes. Para isso, será necessário garantir financiamento estável, capacidade 

técnica, especialistas em taxonomia, sistemas de informação interoperáveis e mecanismos regulares de 

avaliação. Só assim o restauro dos polinizadores poderá produzir efeitos duradouros, mensuráveis e coerentes 

com os objetivos nacionais e europeus de recuperação da natureza. 
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1. Introdução 

1.1. Contextualização 

Os polinizadores desempenham um serviço dos ecossistemas vital para a natureza, para a agricultura e para o 

bem-estar humano. Entre os diferentes grupos de polinizadores, os insetos assumem particular importância por 

constituírem os principais agentes de polinização e por assegurarem funções ecológicas e económicas 

fundamentais em ecossistemas naturais, seminaturais e agrícolas. A relevância dos polinizadores e dos serviços 

de polinização tem sido amplamente reconhecida internacionalmente, em particular desde a publicação do 

relatório de avaliação sobre polinizadores, polinização e produção alimentar pela Plataforma 

Intergovernamental sobre Biodiversidade e Serviços dos Ecossistemas (IPBES, 2016), que evidenciou o declínio 

generalizado de muitos grupos de polinizadores e os riscos associados à perda destes serviços. Em paralelo, a 

Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) consolidou a Iniciativa Internacional dos Polinizadores, 

coordenada pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO), para promover a 

proteção dos polinizadores e a sustentabilidade dos serviços de polinização.  

No contexto europeu, estas preocupações materializaram-se na criação da Iniciativa Europeia dos Polinizadores, 

lançada pela Comissão Europeia em 2018 e revista em 2023 sob o enquadramento de A New Deal for Pollinators. 

Esta iniciativa definiu prioridades estratégicas, objetivos e um conjunto de ações a implementar pela União 

Europeia e pelos Estados-Membros, visando travar e reverter o declínio dos polinizadores, reforçar a base de 

conhecimento científico, melhorar os sistemas de monitorização e integrar a temática dos polinizadores nas 

políticas setoriais relevantes. 

Recentemente, a adoção do Regulamento (UE) 2024/1991 do Parlamento Europeu e do Conselho, de 24 de junho 

de 2024, relativo ao Restauro da Natureza, introduziu, pela primeira vez, uma meta juridicamente vinculativa 

para a conservação dos polinizadores na União Europeia. Este regulamento estabelece que os Estados-Membros 

devem reverter o declínio dos polinizadores até 2030 e, no seu artigo 10.º, determina a obrigatoriedade de definir 

e implementar programas de monitorização robustos, baseados na recolha sistemática de dados sobre a 

abundância e a diversidade das espécies de polinizadores, bem como na avaliação das respetivas tendências 

populacionais. Assim, os Estados-Membros devem, por meio da aplicação atempada de medidas adequadas e 

eficazes, melhorar a diversidade dos polinizadores e inverter o declínio das suas populações até 2030, devendo, 

posteriormente, alcançar uma tendência crescente das populações de polinizadores, avaliada pelo menos a cada 

seis anos a partir de 2030, até que sejam atingidos níveis satisfatórios fixados nos termos do artigo 14.º, n.º 5. 

Para operacionalizar estas disposições, a Comissão Europeia ficou habilitada a adotar atos delegados nos termos 

do artigo 23.º do Regulamento. O primeiro desses atos delegados, o Regulamento Delegado (UE) 2025/2188, 

aprovado em 19 de setembro de 2025, estabelece a metodologia padronizada de monitorização da diversidade 

de polinizadores e de análise das tendências das suas populações, baseada em evidências científicas. Esta 

metodologia, designada Esquema Europeu de Monitorização de Polinizadores (European Pollinator Monitoring 

Scheme – EU-PoMS), define um quadro harmonizado para a recolha anual de dados em todos os Estados-

Membros, garantindo a comparabilidade e a robustez dos indicadores utilizados. Entre estes, inclui-se o índice 

de polinizadores comuns, que avalia as tendências na diversidade e na abundância das espécies mais frequentes, 

e o índice de riqueza específica de polinizadores, que representa o número total de espécies, incluindo as comuns 

e as raras. 
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O método prevê ainda requisitos mínimos quanto ao número e à distribuição espacial dos locais de amostragem, 

assegurando a representatividade dos diferentes ecossistemas e regiões de cada Estado-Membro, bem como a 

promoção da ciência cidadã sempre que adequado, acompanhada da disponibilização de recursos apropriados 

para o desempenho dessas funções. Em resposta a estas obrigações europeias, Portugal desenvolveu o 

Programa de Monitorização de Polinizadores de Portugal (PT-PoMS), cuja implementação está prevista para 

iniciar em 2027. Este programa permitirá estabelecer a linha de base nacional para o período 2027–2030, calcular 

as tendências populacionais dos grupos de polinizadores monitorizados e avaliar a eficácia das medidas de 

restauro previstas no âmbito do Regulamento do Restauro da Natureza. A primeira avaliação das tendências 

populacionais dos polinizadores deverá ser apresentada à Comissão Europeia no final de 2030. 

A Comissão Europeia e as agências da União com competências relevantes nesta matéria, nomeadamente a 

Agência Europeia do Ambiente, a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos e a Agência Europeia dos 

Produtos Químicos, asseguram, conforme os respetivos mandatos, a coordenação das atividades relacionadas 

com os polinizadores e prestam apoio técnico aos Estados-Membros no cumprimento das obrigações 

decorrentes do Regulamento (UE) 2024/1991, incluindo através da criação de grupos de trabalho específicos e 

da divulgação coordenada de informação científica e técnica. 

 

Quadro 1. Resumo dos indicadores dos polinizadores e as suas metas 

Ecossistema Meta 2027 2030 2040 2050 

Polinizadores 

(Artigo 10.º) 

Diversidade e 

Populações 
Início do PT-PoMS 

Melhoria da 

diversidade e 

inversão do declínio 

Tendência crescente das populações de 

polinizadores (medida a cada 6 anos) (pós-

2030) 

Em Portugal, as linhas prioritárias definidas nas Agendas Temáticas no domínio da Biodiversidade enquadram-

se numa perspetiva abrangente e estratégica, que contempla o aumento do conhecimento sobre:  

• a biodiversidade, a sua dinâmica e a capacidade de adaptação às alterações globais;  

• os principais fatores de ameaça à biodiversidade;  

• as inter-relações entre biodiversidade, serviços dos ecossistemas, processos de governação e 

participação cidadã;  

• o desenvolvimento de ferramentas e abordagens eficazes para a monitorização da biodiversidade e 

compreensão dos impactos de origem antropogénica;  

• a mitigação e gestão dos impactos das atividades humanas;  

• o desenvolvimento de soluções baseadas na natureza e o restauro de ecossistemas e populações de 

espécies com valor de conservação.  

Embora estas agendas sejam de natureza muito abrangente, oferecem um enquadramento sólido para o 

desenvolvimento de iniciativas específicas orientadas para os polinizadores. O reconhecimento explícito da 

importância dos polinizadores reflete-se na Estratégia Nacional para a Conservação da Natureza e da 

Biodiversidade 2030 (ENCNB 2030), em particular no Eixo 2.1 ‘Promover o mapeamento e avaliação da condição 

dos ecossistemas e melhorar a sua capacidade de fornecer, a longo prazo, serviços para o bem-estar humano’. 

Este compromisso tem sido reforçado no plano político, tendo a temática dos polinizadores sido discutida na 

Assembleia da República, que aprovou a Resolução n.º 336/2021, de 21 de dezembro, e elencou recomendações 

ao Governo para medidas relativas à preservação e conservação dos polinizadores e dos seus habitats no 

território nacional. A entrada em vigor do Regulamento de Restauro da Natureza vem reforçar estas políticas. 
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Impulsionadas pelas iniciativas europeias, nomeadamente pelo Programa Europeu de Monitorização de 

Borboletas (eBMS – European Butterfly Monitoring Scheme), e pela crescente necessidade de monitorizar a 

biodiversidade em Portugal, têm sido dinamizadas iniciativas de ciência cidadã lideradas por organizações não-

governamentais (ONG), os Censos de Borboletas de Portugal (CBP) em 2019 e a Rede de Estações de Borboletas 

Noturnas (REBN) em 2021. 

Em 2020, por via do contacto nacional do IPBES, Portugal aderiu formalmente à Aliança Promote Pollinators, 

integrando o grupo de cerca de 30 países membros desta Aliança internacional, participando ativamente na 

discussão e partilha de experiências para promover políticas nacionais e ações inovadoras para proteger os 

polinizadores. Com a adesão à Aliança, Portugal foi convidado a apresentar o estado da arte sobre os 

polinizadores no território nacional, identificando lacunas de conhecimento e oportunidades de ação para a sua 

conservação e sustentabilidade.  

Este exercício de diagnóstico e partilha resultou no impulso à criação de uma rede colaborativa nacional, 

congregando diferentes entidades e especialistas em torno do objetivo comum de valorizar, proteger e promover 

a sustentabilidade dos polinizadores em Portugal. Assim, tendo por base a ENCNB 2020, nomeadamente o Eixo 

2.1, que preconiza explicitamente a criação de uma rede colaborativa nacional para a conservação dos 

polinizadores, foi criada em maio de 2021 a Rede polli.NET – Rede colaborativa para a avaliação, conservação e 

valorização dos polinizadores e da polinização. Atualmente, a Rede polli.NET conta com cerca de 170 membros, 

representando 90 instituições nacionais, e tem como missão promover a conservação dos polinizadores e a 

sustentabilidade dos serviços de polinização através do desenvolvimento de uma iniciativa concertada à escala 

nacional que fomente o trabalho colaborativo entre todas as partes interessadas e estimule a salvaguarda do 

património natural e funcional de elevada relevância para o bem-estar social.  

O objetivo central da Rede polli.NET passa pela elaboração de um plano de ação nacional para os polinizadores 

e pela promoção da implementação das medidas nele propostas, assegurando o envolvimento e o compromisso 

ativo de todos os atores relevantes. Desta forma, a rede pretende criar uma base sólida de cooperação, 

conhecimento e responsabilização coletiva, potenciando a eficácia das ações de conservação e contribuindo para 

a valorização dos polinizadores e dos serviços de polinização em Portugal.  

Em 2022, Portugal teve a oportunidade de participar em workshops baseados no método da Teoria da Mudança 

(ToC – Theory of Change), dinamizados pela Aliança Promote Pollinators, em colaboração com o Naturalis 

Biodiversity Center. Estes workshops tiveram como objetivo apoiar e facilitar o desenvolvimento e a 

implementação de estratégias nacionais para os polinizadores, especialmente em países que ainda não 

dispunham de planos de ação dedicados a estes organismos. Esta iniciativa representou uma oportunidade 

privilegiada para refletir e debater a situação atual dos polinizadores em Portugal, identificar as ameaças e 

discutir as ações prioritárias para a sua conservação, num ambiente aberto e inclusivo que envolveu um grupo 

alargado de partes interessadas provenientes de diferentes setores da sociedade. O processo permitiu a partilha 

de experiências, conhecimentos, diagnósticos e soluções, criando uma base sólida para a definição de um 

caminho estratégico comum para a conservação dos polinizadores no país. Deste trabalho coletivo resultou a 

identificação de quatro eixos estruturantes – políticas públicas e financiamento, investigação e conhecimento, 

práticas e gestão, e sensibilização e ecoliteracia –, que serviram de base à elaboração do “Polinizadores em Ação: 

Plano para a Conservação e Sustentabilidade dos Polinizadores”.  

Os resultados deste processo foram apresentados na 15.ª Convenção das Partes (COP 15), na sessão Pollinator 

protection: strengthening policies, knowledge exchange and engagement, projetando internacionalmente o 

compromisso e a experiência portuguesa na construção de políticas públicas para a proteção dos polinizadores. 
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Ao mesmo tempo, foram dados passos importantes no que respeita à inventariação e avaliação do estado de 

conservação dos polinizadores em Portugal. Destaca-se, em particular, a elaboração do primeiro Livro Vermelho 

dos Invertebrados de Portugal Continental (LVI), publicado em 2023 e financiado pelo Fundo de Coesão da União 

Europeia, através do Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (PO SEUR), e pelo 

Fundo Ambiental. As espécies avaliadas e incluídas no LVI serão integradas no Cadastro Nacional dos Valores 

Naturais Classificados, reforçando o seu reconhecimento e proteção a nível nacional. Na última década, têm 

igualmente sido desenvolvidos esforços para obter inventários de espécies (checklists) e plataformas de 

biodiversidade direcionadas a diferentes grupos de polinizadores, abrangendo tanto Portugal Continental como 

os arquipélagos dos Açores e da Madeira, como o projeto ARCADE, o SLAM e o Portal da Biodiversidade dos 

Açores. 

 

1.2. Constituição do subgrupo temático 

Foi determinado, pelo Grupo de Trabalho para o Restauro da Natureza (GT-RN), que seriam constituídos 

subgrupos temáticos, para dar resposta à especificidade dos temas e matérias associados a cada artigo do 

Regulamento do Restauro da Natureza. 

O subgrupo temático das Populações de Polinizadores é coordenado pelo ICNF, enquanto Autoridade Nacional 

para a Conservação da Natureza e Biodiversidade. Integram, ainda, este subgrupo a Direção-Geral da Agricultura 

e Desenvolvimento Rural (DGADR), o Gabinete de Planeamento, Políticas e Administração Geral (GPP), as Regiões 

Autónomas da Madeira e dos Açores, e a Rede de Conhecimento. Este subgrupo contou ainda com a colaboração 

da equipa do projeto PolinizAÇÃO, constituída por investigadores e técnicos das Universidades de Coimbra e dos 

Açores e do Centro de Conservação das Borboletas de Portugal (TAGIS).  

Compete ao subgrupo temático das Populações de Polinizadores apoiar a coordenação do GT-RN na elaboração 

do PNRN, mais concretamente, fornecer informações contextuais sobre a diversidade e o estado de conservação 

das populações de polinizadores, estabelecer metas de restauro até 2030, e, para o período subsequente, 

identificar medidas de restauro que visem a recuperação das populações de polinizadores, assegurando a 

secção correspondente ao artigo 10.º do Modelo Uniforme. 

O apoio técnico, logístico e administrativo necessário ao funcionamento do subgrupo é assegurado pelo ICNF, 

bem como a gestão da plataforma colaborativa, que visa reforçar a comunicação e o trabalho conjunto entre 

todos os membros do subgrupo. 

O subgrupo reúne sem periodicidade pré-definida, em função das necessidades identificadas e mediante 

consenso entre os seus membros. Em cada reunião é feito um ponto de situação do progresso dos trabalhos 

pela entidade coordenadora do subgrupo, são identificadas lacunas de conhecimento e obstáculos, definidos 

próximos passos e distribuídas tarefas, no âmbito das competências atribuídas a cada entidade. Para cada 

reunião é produzida uma ata, que posteriormente circula por todos os membros do subgrupo para recolha de 

contributos. 

Até maio de 2026, o subgrupo reuniu quatro vezes: em 30 de maio de 2025, 26 de janeiro de 2026, 9 de fevereiro 

de 2026 e 24 de abril de 2026. 

Na Região Autónoma dos Açores (RAA) foi criado o Grupo de Trabalho Regional para a elaboração do Plano 

Nacional de Restauro da Natureza (GTR-PNRN), através da Resolução do Conselho do Governo n.º 111/2025 de 

30 de julho de 2025, tendo sido nomeados os respetivos membros, representantes dos diversos setores através 
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do Despacho n.º 1768/2025, de 13 de agosto de 2025. Neste grupo de trabalho regional, coordenado pela Direção 

Regional do Ambiente e Ação Climática, foi adotada a mesma estrutura do GT-RN, com a criação de subgrupos 

temáticos. A coordenação regional deste subgrupo foi atribuída à Direção Regional do Ambiente e Ação Climática. 

Integram, ainda, este subgrupo temático a Direção Regional da Agricultura, Veterinária e Alimentação, Direção 

Regional do Desenvolvimento Rural e representantes dos projetos LIFE PolinizAçores e da Universidade dos 

Açores. 

Na Região Autónoma da Madeira foi constituída a Comissão Regional para o Plano Nacional de Restauro da 

Natureza, através da Resolução do Conselho de Governo n.º 251/2025, de 20 de maio. A coordenação regional 

desta comissão foi atribuída ao Instituto das Florestas e Conservação da Natureza, IP-RAM (IFCN). Além do IFCN, 

integram esta Comissão a Direção Regional do Ambiente e Mar, a Direção Regional de Ordenamento do 

Território, a Direção Regional de Agricultura e Desenvolvimento Rural, e a Associação de Municípios da RAM. 

Poderão ainda participar outras entidades, sempre que a matéria em análise o justifique, bem como 

individualidades de reconhecido mérito e conhecimento técnico e científico convidadas pelo IFCN.  
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2. Abordagem Metodológica 

2.1. Definição de conceitos base relevantes 

Não obstante a diversidade de grupos de polinizadores presentes em Portugal, o Regulamento Delegado (UE) 

2025/2188 estabelece, no âmbito do Esquema Europeu de Monitorização de Polinizadores, que a monitorização 

obrigatória ao nível dos Estados-Membros incide sobre os seguintes grupos, conforme definido no artigo 2.º do 

Regulamento Delegado 2025/2188: 

• Abelhas selvagens - Hymenoptera: Anthophila, excluindo abelha-do-mel (Apis mellifera) como definido 

no artigo 1.º, parágrafo 1;  

• Sirfídeos - Diptera: Syrphidae, como definido no artigo 1.º, parágrafo 2;  

• Borboletas diurnas - Lepidoptera: Papilionoidea, como definido no artigo 1.º, parágrafo 3; 

• Borboletas noturnas - Lepidoptera: Heterocera: Brachodidae, Castniidae, Cimeliidae, Drepanidae, Erebidae 

(incluindo Lymantriinae), Euteliidae, Geometridae, Heterogynidae, Limacodidae, Noctuidae, Nolidae, 

Notodontidae, Sesiidae, Sphingidae, Uraniidae e Zygaenidae, desde que tenham uma envergadura das asas 

maior que 20 mm, como definido no artigo 1.º, parágrafo 4. 

No contexto do presente Relatório Técnico de Base, e em alinhamento com o “Polinizadores em Ação: Plano para 

a Conservação e Sustentabilidade dos Polinizadores”, adotam-se as seguintes definições operacionais, 

fundamentais para a interpretação das metas, medidas e indicadores associados ao artigo 10.º do Regulamento 

do Restauro da Natureza: 

• Polinizador: animal que transporta sistematicamente grãos de pólen das estruturas masculinas 

(anteras) para as estruturas femininas (estigmas) das flores, contribuindo para a polinização e, 

consequentemente, para a reprodução sexuada das plantas. Inclui sobretudo insetos, mas também 

pode abranger vertebrados como aves, morcegos, roedores e répteis, dependendo do contexto 

ecológico e territorial. 

• Polinização: processo biológico que consiste na transferência de pólen das estruturas reprodutoras 

masculinas para as femininas das flores, permitindo a fecundação e a produção de sementes e frutos. 

A polinização pode ocorrer por via biótica, mediada por polinizadores animais, ou por via abiótica, 

através do vento ou da água, sendo a polinização biótica dominante na maioria dos ecossistemas 

terrestres. 

• Serviços de polinização: conjunto de benefícios ecológicos e socioeconómicos resultantes da atividade 

dos polinizadores, incluindo a manutenção da diversidade vegetal, a regeneração natural dos 

ecossistemas e a produção agrícola, com impacto direto na segurança alimentar e no bem-estar 

humano. 

• Ecossistema: unidade funcional composta por comunidades de organismos vivos que interagem entre 

si e com o meio abiótico, num determinado espaço e tempo, por meio de fluxos de energia, matéria e 

informação.  

• Habitat: ambiente físico e biológico que fornece as condições necessárias para a sobrevivência, 

reprodução e persistência de uma espécie ou população, incluindo recursos alimentares, locais de 

nidificação ou refúgio e condições microclimáticas adequadas. Para os polinizadores, os habitats 
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incluem áreas floristicamente ricas, elementos lineares da paisagem e zonas de refúgio ao longo do ciclo 

de vida. 

• Conectividade ecológica: grau em que a paisagem permite ou facilita o movimento de organismos, o 

fluxo génico e as interações ecológicas entre habitats. Uma elevada conectividade é particularmente 

relevante para os polinizadores, ao permitir o acesso contínuo a recursos florais e a locais de reprodução 

em paisagens fragmentadas. 

• Fragmentação do habitat: processo pelo qual um habitat contínuo é dividido em parcelas menores e 

isoladas, geralmente devido a alterações de uso do solo, infraestruturas ou intensificação agrícola. A 

fragmentação reduz a disponibilidade de recursos, limita a conectividade e aumenta a vulnerabilidade 

das populações de polinizadores ao declínio. 

• Pressões sobre os polinizadores: conjunto de fatores de origem antropogénica ou natural que afetam 

negativamente a diversidade, a abundância e o funcionamento das populações de polinizadores, 

incluindo a perda e a degradação de habitats, a fragmentação da paisagem, o uso de produtos 

fitofarmacêuticos, as alterações climáticas, as espécies exóticas invasoras e a homogeneização dos 

sistemas agrícolas. 

 

A seguir, apresentam-se algumas das principais ameaças identificadas para o grupo dos polinizadores: 

• Alterações nos usos do solo e perda de habitat - A conversão de habitats naturais e seminaturais para 

usos agrícolas e florestais intensivos, a expansão urbana e a construção de infraestruturas constituem 

atualmente uma das principais ameaças à maioria dos polinizadores. Estes processos conduzem à 

redução direta da área de habitat disponível e à fragmentação do território, afetando de forma 

particularmente severa as espécies com baixa capacidade de dispersão. A maioria das abelhas 

selvagens, por exemplo, apresenta distâncias máximas de forrageamento inferiores a 500 metros, o que 

as torna fortemente dependentes da proximidade entre áreas de alimentação e locais de nidificação. A 

fragmentação resulta em populações pequenas e isoladas, com redução do fluxo genético, aumento da 

deriva genética e maior vulnerabilidade a doenças, eventos extremos e alterações ambientais. 

• A simplificação estrutural da paisagem, associada à intensificação dos usos do solo, agrava estes 

efeitos. A substituição de mosaicos diversificados por extensas áreas de monocultura, a eliminação de 

sebes, orlas florestais, áreas em pousio, madeira morta, muros de pedra e zonas húmidas reduzem 

drasticamente a diversidade e a continuidade dos recursos disponíveis para os polinizadores. Esta perda 

afeta desproporcionalmente espécies especialistas, contribuindo para a erosão da biodiversidade 

funcional e para a diminuição da resiliência dos ecossistemas. 

• Uso indevido de pesticidas e fertilizantes - A intensificação agrícola e florestal e a gestão de espaços 

verdes em ambiente urbano envolvem frequentemente a aplicação sistemática de produtos 

fitofarmacêuticos, como inseticidas e herbicidas, bem como o uso regular de fertilizantes. Estes 

compostos podem afetar os polinizadores diretamente, por meio de toxicidade aguda ou crónica, e 

indireta, por meio da redução da disponibilidade e da diversidade de recursos florais. Mesmo quando 

utilizados conforme as normas vigentes, os pesticidas podem comprometer a orientação, a capacidade 

de forrageamento, a reprodução e a sobrevivência dos polinizadores, especialmente em contextos de 

exposição repetida ou combinada com outras pressões ambientais. 

• Alterações climáticas - As alterações climáticas constituem uma ameaça transversal que interage com 

as demais pressões. O aumento da frequência e intensidade de eventos extremos, as alterações nos 

regimes de precipitação e temperatura e os desfasamentos fenológicos entre plantas e polinizadores 
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podem comprometer a disponibilidade temporal de recursos e a sincronização entre os ciclos de vida. 

Estes efeitos são particularmente relevantes em regiões insulares, zonas montanhosas e áreas 

mediterrânicas sujeitas a um stress hídrico crescente. 

• Espécies exóticas invasoras e doenças - A introdução e a expansão de espécies exóticas invasoras, 

tanto vegetais quanto animais, podem alterar profundamente as redes de interação planta–polinizador, 

competindo com espécies nativas por recursos ou introduzindo novos patógenos e parasitas. 

Paralelamente, a disseminação de doenças, frequentemente associada à movimentação de organismos 

e à degradação ambiental, representa um risco adicional à estabilidade das populações de 

polinizadores. 

 

2.2. Avaliação do estado das populações de polinizadores a nível 

nacional 

Para a avaliação do estado das populações de polinizadores, destacam-se dois programas de monitorização 

baseados em ciência cidadã: 

• Os Censos de Borboletas de Portugal (CBP), coordenados pelo TAGIS, integram atualmente 86 pontos 

(dos quais 46 situam-se em áreas classificadas e 37 sob a responsabilidade do ICNF), contando com a 

colaboração de 120 voluntários distribuídos pelo território nacional. Esta iniciativa adota metodologias 

padronizadas alinhadas com as práticas europeias, assegurando a comparabilidade e a robustez dos 

dados obtidos. 

• A Rede de Estações de Borboletas Noturnas (REBN), liderada pela Associação Rede de Estações de 

Borboletas Noturnas, que atualmente integra 72 pontos de monitorização distribuídos por 14 distritos 

e conta com 61 voluntários. Também neste caso, seguem-se metodologias padronizadas, permitindo a 

recolha sistemática e cientificamente validada de informação sobre as populações de borboletas 

noturnas em Portugal. 

 

Estas iniciativas representam uma base fundamental para o acompanhamento das tendências das populações 

de borboletas diurnas e noturnas em território nacional. No entanto, carecem ainda de um apoio institucional, 

estruturado e robusto, limitando a integração plena da informação recolhida nos processos de planeamento 

estratégico e tomada de decisão em matéria de conservação da biodiversidade. 

Ambos os programas apresentam uma cobertura territorial alargada, abrangendo Portugal Continental e, ainda 

que de forma mais limitada, as Regiões Autónomas, com pontos de monitorização distribuídos por áreas 

classificadas e não classificadas. Uma parte significativa das estações localiza-se em áreas protegidas, sendo a 

monitorização frequentemente assegurada por vigilantes da natureza e técnicos do ICNF, que integram estas 

atividades nas funções regulares, bem como por voluntários com formação específica. Estes programas 

evidenciam um elevado potencial de crescimento, com a adesão contínua de novos participantes e a instalação 

de novas estações de monitorização ao longo dos últimos anos. 

O LVI, publicado em 2023, constituiu um trabalho pioneiro em Portugal, contando com o envolvimento de um 

grupo de especialistas dedicados aos insetos, no qual se incluiu a avaliação de várias espécies de polinizadores 

existentes em território nacional. A elaboração deste livro assentou numa recolha exaustiva de informação sobre 
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as espécies-alvo e em campanhas intensivas de amostragem em 60 Zonas Especiais de Conservação (ZEC), para 

aprofundar o conhecimento sobre a diversidade de invertebrados em Portugal Continental. Foram avaliadas 709 

espécies de insetos, incluindo 32 abelhas selvagens, 16 sirfídeos, 33 borboletas diurnas e 62 borboletas noturnas. 

São desenvolvidos inventários de espécies (checklists), chaves, e guias de identificação e plataformas de 

biodiversidade direcionadas a diferentes grupos de polinizadores, em Portugal Continental e nos Arquipélagos 

dos Açores e da Madeira. Estes trabalhos incluem iniciativas inovadoras de caracterização taxonómica por meio 

de códigos de barras de ADN, especialmente relevantes para grupos de polinizadores de identificação 

morfológica mais complexa.  

De forma sintética, o grau de confiança na avaliação atual do estado das populações de borboletas diurnas e 

noturnas em Portugal pode ser considerado moderado a baixo, baseado em dados obtidos por programas de 

ciência cidadã, ainda com uma escala temporal reduzida. No caso das abelhas selvagens e dos sirfídeos, a 

informação disponível é fragmentada e insuficiente para a avaliação de tendências, pelo que se considera que o 

grau de confiança na avaliação atual do estado das populações é baixo. 

 

2.2.1. Região Autónoma dos Açores 

O Estudo Ecológico de Longa Duração dos Impactos das Alterações Climáticas nos Açores (SLAM) monitoriza 

comunidades de artrópodes no Arquipélago dos Açores desde 2012. Este projeto constitui uma das séries 

temporais mais longas existentes em território nacional para artrópodes terrestres, incluindo grupos de 

polinizadores, sendo particularmente relevante no contexto insular. No entanto, à semelhança das iniciativas 

anteriormente referidas, o projeto SLAM tem dependido de financiamentos pontuais e de curta duração, 

provenientes de diferentes fontes, não dispondo, até ao momento, de um mecanismo de financiamento 

contínuo que assegure a sua estabilidade e continuidade a longo prazo. 

A maioria da informação sobre os polinizadores dos Açores resulta de vários trabalhos, realizados sobretudo na 

ilha Terceira, no âmbito de projetos nacionais, internacionais e teses académicas. Alguns desses trabalhos 

focados no estudo das comunidades de insetos polinizadores e nas interações planta-polinizador fornecem 

informação relevante para a gestão do uso dos solos. As espécies endémicas de polinizadores dos Açores foram 

alvo de um processo de avaliação do risco de extinção e esse resultado foi publicado na Lista Vermelha da UICN.  

Dadas as lacunas existentes sobre a taxonomia dos polinizadores dos Açores, a sua distribuição pelas diferentes 

ilhas e em cada uma delas, a escassa informação fenológica e ecológica, e a ausência de dados temporais que 

permitam avaliar tendências populacionais, considera-se que o grau de confiança na avaliação atual do estado 

das populações de polinizadores é baixo. 

 

2.2.2. Região Autónoma da Madeira 

O inventário da fauna de polinizadores dos arquipélagos da Madeira e das Selvagens tem sido consolidado ao 

longo das últimas décadas, tendo como marco fundamental a "Listagem dos fungos, flora e fauna terrestres" 

(2008). No entanto, estudos taxonómicos e ecológicos mais recentes têm permitido atualizar e aprofundar este 

conhecimento, fornecendo dados cruciais para a conservação e gestão da biodiversidade.  
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Trabalhos realizados na última década oferecem uma visão atualizada sobre a taxonomia e a distribuição intra-

insular das abelhas selvagens na Ilha da Madeira, destacando as suas preferências de habitat e o comportamento 

de visita floral.  

No que diz respeito aos sirfídeos, foi recentemente disponibilizada uma chave pictórica de identificação, 

facilitando o estudo e a monitorização destas moscas polinizadoras no arquipélago. Contudo, é necessário 

melhorar o conhecimento sobre a distribuição e a ecologia de várias espécies. 

Relativamente às borboletas, análises históricas de 2002 e 2006 documentam a distribuição das borboletas 

endémicas desde 1850, fornecendo notas fundamentais sobre o seu estado de conservação e a evolução das 

suas populações, no primeiro caso, enquanto no segundo foi criada uma listagem da totalidade das espécies da 

ordem Lepidoptera citadas para esta região da Macaronésia. Mais recentemente, alguns estudos aprofundaram 

o conhecimento sobre a distribuição e a ecologia de várias espécies. 

Com o crescente reconhecimento da importância dos polinizadores, têm aumentado os estudos no âmbito de 

projetos e teses académicas, que têm contribuído para o melhor conhecimento deste grupo, destacando-se a 

criação de uma equipa de estudo na Universidade da Madeira. Várias espécies endémicas de polinizadores da 

Madeira foram alvo de avaliação do risco de extinção e esses resultados encontram-se publicados na Lista 

Vermelha da UICN. Face às lacunas existentes sobre a ecologia e tendências populacionais dos polinizadores da 

Madeira, considera-se que o grau de confiança na avaliação atual do estado das suas populações é baixo. 

 

2.3. Critérios para priorização de ecossistemas e áreas a restaurar 

O atual conhecimento dos habitats prioritários para polinizadores ainda é muito insuficiente para estabelecer 

prioridades. No que concerne às regiões, destacam-se as Regiões Autónomas da Madeira e dos Açores, que, 

devido ao seu carácter insular e aos endemismos presentes, constituem uma região prioritária para a 

conservação das espécies de polinizadores. Neste contexto, deverão ser tidas em consideração as avaliações de 

risco de extinção publicadas na Lista Vermelha da UICN, onde vários polinizadores endémicos estão classificados 

como ameaçados. Relativamente às espécies que ocorrem no território continental, consideram-se espécies 

prioritárias as classificadas como Criticamente Ameaçadas, Em Perigo ou Vulneráveis, segundo o Livro Vermelho 

dos Invertebrados de Portugal Continental. 

Os polinizadores dependem da disponibilidade contínua e diversificada de recursos alimentares, sobretudo 

néctar e pólen, da existência de locais adequados para nidificação e reprodução e de condições microclimáticas 

favoráveis ao longo do seu ciclo de vida. Estes requisitos encontram-se, em geral, concentrados numa área 

relativamente limitada, uma vez que muitas espécies de polinizadores apresentam capacidade de dispersão 

reduzida, frequentemente restringida a distâncias que variam entre algumas centenas de metros e poucos 

quilómetros. 

Neste contexto, a conectividade da paisagem assume importância determinante. A fragmentação de habitats 

compromete o acesso dos polinizadores a recursos essenciais, reduz o fluxo genético entre populações e 

aumenta a probabilidade de declínio populacional e de extinções locais.  

As abelhas selvagens, por exemplo, incluem um elevado número de espécies com especialização floral e 

dependência de uma fenologia sincronizada com as plantas que visitam. Estas espécies necessitam também de 
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locais adequados para nidificação, que podem incluir solos expostos ou pouco compactados, cavidades naturais, 

caules ocos, madeira morta ou estruturas artificiais.  

As borboletas, tanto diurnas como noturnas, dependem de mosaicos de habitats que integrem uma elevada 

diversidade de plantas hospedeiras para as fases larvares e de flores produtoras de néctar para os adultos. Estes 

organismos são especialmente sensíveis à estrutura da vegetação, às práticas de gestão e à continuidade 

espacial dos habitats.  

Os sirfídeos apresentam uma ecologia particularmente complexa, dependendo de ambientes estruturados e de 

transição, como margens floridas, zonas húmidas, clareiras e orlas florestais. As suas larvas apresentam 

exigências ecológicas muito diversas, podendo alimentar-se de afídeos, desenvolver-se em matéria orgânica em 

decomposição ou viver em ambientes aquáticos, ou semiaquáticos. 

Abordagem para a seleção e priorização das áreas a restaurar 

Tendo em conta os requisitos ecológicos dos polinizadores e as principais ameaças identificadas, a priorização 

de ecossistemas e áreas a restaurar deverá basear-se numa abordagem integrada que considere: 

• a presença atual ou potencial de habitats favoráveis aos polinizadores; 

• o grau de degradação e fragmentação desses habitats; 

• a importância funcional das áreas na conectividade da paisagem; 

• a sobreposição com áreas classificadas e com zonas agrícolas ou florestais onde o restauro possa gerar 

benefícios múltiplos; 

• a viabilidade técnica e socioeconómica das medidas de restauro. 

Deverá ser dada prioridade a áreas que funcionem como núcleos de biodiversidade ou como corredores 

ecológicos, promovendo a ligação entre habitats fragmentados e assegurando a continuidade dos recursos ao 

longo do tempo e do espaço. 

Só com a implementação de programas de monitorização poderão ser selecionadas áreas a restaurar, visto que 

o conhecimento atual ainda não permite definir prioridades. 

 

2.4. Lacunas e limitações identificadas 

Défice taxonómico: particularmente acentuado em grupos de polinizadores de elevada diversidade e 

complexidade morfológica, como as abelhas selvagens, as borboletas noturnas e os sirfídeos. Portugal enfrenta 

uma escassez crítica de especialistas com capacidade para identificar espécies ao nível taxonómico específico, 

constituindo um problema relevante na validação e interpretação dos dados de monitorização. No caso da 

Região Autónoma dos Açores, existem estudos recentes que reforçam o conhecimento das abelhas e sirfídeos, 

permanecendo a necessidade de reforçar o conhecimento taxonómico para outros grupos, especialmente os 

lepidópteros noturnos. Os inventários ao nível local e por ilha são também muito escassos, desconhecendo-se 

como variam as populações de polinizadores ao longo do ano. 

Conhecimento científico sobre a biologia, a ecologia, a distribuição, a abundância e a dinâmica populacional da 

maioria dos polinizadores em território nacional. Para grande parte das espécies, em especial para insetos não 
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carismáticos ou de distribuição restrita, a informação disponível é fragmentada ou inexistente, dificultando a 

avaliação do seu papel funcional nos ecossistemas e a identificação de prioridades de conservação. Verifica-se 

que os estudos existentes não constituem séries temporais longas e replicadas, indispensáveis para detetar 

tendências populacionais. 

Insuficiência e fragmentação do financiamento dedicado à conservação, monitorização e investigação 

sobre polinizadores. O apoio financeiro disponível tem sido, na sua maioria, pontual, dependente de projetos 

de curta duração e de fontes diversas, sem um enquadramento estável que assegure continuidade ao longo do 

tempo. A falta de recursos financeiros dedicados dificulta a criação de estruturas de coordenação permanentes, 

responsáveis pela formação e acompanhamento dos voluntários, pela validação e análise dos dados recolhidos 

e pela produção regular de relatórios técnicos e materiais de apoio à decisão. 

Desigualdade territorial na disponibilidade de dados. A informação existente encontra-se maioritariamente 

concentrada no litoral e em áreas classificadas, persistindo lacunas significativas no interior do país e em zonas 

rurais menos povoadas. Esta assimetria espacial reflete, em parte, a distribuição desigual de recursos humanos 

e financeiros, bem como a ausência de incentivos específicos para a monitorização em regiões menos 

representadas. Nos Açores, a maioria da evidência provém da Ilha Terceira, faltando uma visão comparável e 

padronizada para as outras ilhas do arquipélago e para mosaicos de habitat distintos. 

Especificidade ecológica das regiões ultraperiféricas e a sua maior sensibilidade a perturbações externas. 

Nestes territórios insulares, a escassez de dados, associada à instabilidade do financiamento e à dependência 

de projetos de curta duração, aumenta a incerteza das avaliações e dificulta a implementação de estratégias de 

monitorização e de restauro ajustadas às especificidades locais. 

Conhecimento funcional e socioeconómico do papel dos polinizadores. Persistem grandes incertezas quanto 

à composição, dinâmica e eficiência dos polinizadores em plantas silvestres e em culturas agrícolas, bem como 

quanto à sua resposta a diferentes práticas de gestão. Esta lacuna assume particular relevância num contexto 

de elevada dependência ecológica e agrícola dos polinizadores em Portugal.  

Limitações de natureza territorial e institucional, nomeadamente a elevada percentagem de propriedade 

rústica privada, que condiciona a gestão do território e exige abordagens baseadas na cooperação voluntária, 

em incentivos adequados e no envolvimento ativo dos proprietários e gestores. A persistência de práticas de 

gestão inadequadas, o uso indevido de pesticidas, o abandono de práticas tradicionais favoráveis à 

biodiversidade e a expansão de espécies exóticas invasoras continuam a exercer pressões significativas sobre 

os polinizadores e os seus habitats. 

Interações com espécies introduzidas (polinizadores e plantas) e as suas consequências. Nos Açores, há 

sinais claros de reconfiguração das redes de interação planta-polinizador e de facilitação biótica em áreas 

perturbadas (ex.: plantas invasoras com elevada disponibilidade floral a concentrarem visitas dos polinizadores), 

mas falta quantificar os efeitos demográficos em plantas nativas/endémicas e efeitos competitivos e de 

deslocamento sobre polinizadores nativos. A expansão das espécies introduzidas/invasoras poderá estar a 

contribuir para extinções locais de populações de espécies nativas. Na Madeira, suspeita-se que a extinção da 

borboleta endémica Pieris wollastoni terá resultado das consequências diretas e/ou indiretas da introdução de 

espécies. 
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3. Diagnóstico nacional 

3.1. Estado das populações de polinizadores em Portugal 

Os insetos constituem o grupo animal mais biodiverso, estimando-se que existam cerca de 30.000 espécies em 

Portugal, das quais apenas cerca de 13.000 estão descritas e identificadas. Esta tendência verifica-se também no 

caso dos polinizadores, estimando-se que possam existir milhares de espécies, a maioria das quais ainda não se 

encontra descrita. Existe ainda um desconhecimento geral sobre as tendências populacionais dos vários grupos 

de polinizadores. Esta falta de conhecimento dificulta a avaliação do estado de conservação dos polinizadores 

em Portugal. 

Atualmente estão descritas em Portugal 747 espécies de abelhas, 223 de sirfídeos, 146 de borboletas diurnas e 

1.036 espécies de borboletas noturnas. 

 

Quadro 2. Número de espécies de polinizadores presentes em Portugal Continental, Açores e Madeira 

 Abelhas Sirfídeos Borboletas diurnas Borboletas noturnas 

Portugal Continental 735 214 137 991 

Açores 
19 

(1 endémica) 

25 

(3 endémicas) 

10 

(2 endémicas) 

52 

(14 endémicas) 

Madeira 
23 

(9 endémicas) 

26 

(4 endémicas) 

17 

(5 endémicas) 

90 

(22 endémicas) 

Total 747 223 146 1036 

Em Portugal Continental estão referenciadas 735 espécies de abelhas selvagens, 214 espécies de sirfídeos 

(representando o grupo menos estudado entre os principais insetos polinizadores), 137 espécies de borboletas 

diurnas. Apesar do aumento significativo no número de espécies conhecidas nas últimas décadas, persistem 

lacunas substanciais quanto à sua distribuição, abundância e estatuto de conservação. 

No caso das borboletas noturnas, identificam-se mais de 2.600 espécies no território nacional, mas considerando 

as famílias nomeadas no Regulamento Delegado, o total de espécies para Portugal é 1036 das quais 991 se 

encontram no Continente. As tendências populacionais das borboletas noturnas são, de forma geral, 

desconhecidas (Quadro 3). 

O Livro Vermelho de Invertebrados de Portugal Continental avaliou o risco de extinção de 863 espécies de 

invertebrados. Entre os insetos, foram avaliadas 709 espécies de insetos, incluindo 32 abelhas selvagens, 16 

sirfídeos, 33 borboletas diurnas e 62 borboletas noturnas. Destas, foram classificadas como ameaçadas 9 

espécies de abelhas, 13 de borboletas diurnas, 36 de borboletas noturnas e 4 de sirfídeos (Figura 1). À 

semelhança do observado em outros países europeus, a percentagem de espécies classificadas como “Dados 

Insuficientes” é particularmente elevada nas abelhas selvagens e nos sirfídeos, e a proporção de espécies 

avaliadas relativamente ao número total de espécies conhecidas permanece baixa para todos os grupos 

considerados (Quadro 3), reforçando a necessidade de expandir substancialmente as avaliações futuras. 
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Quadro 3. Resumo do conhecimento disponível para os principais grupos de polinizadores de Portugal 

Grupos de 

polinizadores 

Nº de 

espécies 
Distribuição 

Tendências 

populacionais 

% de espécies 

avaliadas 

no LVI 

Monitorização 

Abelhas 747 

Desconhecida para a maioria das 

espécies;  

Várias regiões do território sem 

informação 

Desconhecida 4,5% Inexistente 

Sirfídeos 223 

Desconhecida para a maioria das 

espécies;  

Várias regiões do território sem 

informação 

Desconhecida 7,2% Inexistente 

Borboletas 

diurnas 
146 Documentada (eBMS) Desconhecida 22,6% 

Censos de Borboletas 

de Portugal 

Borboletas 

noturnas 
1036 

Desconhecida para a maioria 

das espécies;  

Várias regiões do território sem 

informação 

Desconhecida na maior 

parte do território. 

Alguns endemismos dos 

Açores em declínio. 

6% 
Rede de Estações de 

Borboletas Noturnas 

Atualmente, apenas 3 espécies de insetos polinizadores beneficiam de proteção legal em Portugal ao abrigo da 

Diretiva Habitats (92/43/CEE): a borboleta diurna Euphydryas aurinia e as borboletas noturnas Euplagia 

quadripunctaria e Proserpinus proserpina. Nenhuma destas espécies foi, contudo, considerada ameaçada na 

avaliação realizada no Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continental. Assim, as 61 espécies 

classificadas como ameaçadas no Livro Vermelho não possuem atualmente estatuto de proteção legal (Figura 1). 

Na Região Autónoma dos Açores, o Decreto Legislativo Regional n.º 15/2012/A confere ainda proteção legal a 

duas outras espécies, Hipparchia miguelensis e Hipparchia azorina. 

 

 

Figura 1. Estatutos de ameaça dos polinizadores avaliados na LVI 

(DD - Informação Insuficiente; LC - Pouco Preocupante; NT – Quase Ameaçada; VU - Vulnerável; EN - Em Perigo; CR - Criticamente em Perigo).  

Fonte: Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal Continental (Boieiro et al., 2023). 
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Para além disto, encontram-se publicadas Listas Vermelhas Europeias (European Red List) para Abelhas, Sirfídeos 

e Borboletas Diurnas, respetivamente, publicadas em 2026, 2022, 2025, sendo que a maioria das espécies 

listadas para Portugal foram avaliadas no contexto europeu. Esta informação encontra-se discriminada nos 

Anexos a este documento. 

 

3.1.1. Região Autónoma dos Açores 

Os Açores são um arquipélago oceânico remoto, com biotas terrestres relativamente “simplificadas” quando 

comparadas com sistemas continentais, o que se reflete de forma particularmente evidente na fauna de 

polinizadores e na estrutura das interações planta–polinizador. Estas tendem a ser mais generalistas e 

vulneráveis a mudanças na disponibilidade de recursos florais, a alterações no uso do solo e na composição de 

espécies introduzidas, com potenciais efeitos na reprodução de plantas nativas e na produção agrícola. A 

informação disponível aponta para (i) ausência ou baixa diversidade específica em vários grupos de polinizadores 

(p. ex., abelhas), (ii) forte representação de espécies introduzidas (em vários grupos), e (iii) redes de polinização 

simples e dominadas por espécies generalistas (“super-generalistas”), frequentemente com elevada plasticidade 

ecológica.  

Nos Açores estão identificadas 19 espécies de abelhas selvagens, uma das quais endémica (Hylaeus azorae). 

Relativamente aos sirfídeos, estão identificadas 25 espécies de sirfídeos, três das quais endémicas (Eristalis 

azorensis, Sphaerophoria nigra e Xanthandrus azorensis). Dez destas espécies são raras e a sua presença carece de 

confirmação dada a ausência de registos recentes (Baccha elongata, Chrysotoxum intermedium, Eumerus amoenus, 

Eumerus strigatus, Melanostoma mellinum, Platycheirus albimanus, Pyrophaena rosarum, Sphaerophoria philanthus, 

Sphaerophoria rueppellii, Syrphus ribesii). 

Encontram-se ainda identificadas 10 espécies de borboletas diurnas, uma das quais com duas subespécies 

identificadas. Duas espécies e quatro subespécies são consideradas endémicas dos Açores. 

Relativamente às borboletas noturnas, identificam-se 52 espécies (das quais 14 são endémicas) das famílias de 

Lepidoptera, consideradas no artigo 2.º do Regulamento Delegado 2025/2188. Apesar de não estar identificada 

neste diploma, a família Crambidae reúne os principais polinizadores noturnos nas florestas nativas deste 

arquipélago, verificam-se 17 espécies de Crambídeos, 8 das quais endémicas. 

Nos trabalhos realizados na ilha Terceira, em três usos do solo (vegetação natural, pastagens semi-naturais e 

pastagens intensivas), observa-se a simplificação das comunidades de plantas em pastagens, com poucas 

plantas introduzidas a concentrarem grande parte das visitas pelos polinizadores. A abelha-do-mel e algumas 

moscas generalistas dominam as interações em pastagens, enquanto em áreas de vegetação natural surgem 

com maior peso abelhas selvagens (do género Lasioglossum) e sirfídeos, e certos táxones de interesse de 

conservação apresentam forte associação a habitats menos perturbados (p. ex., o sirfídeo endémico Xanthandrus 

azorensis foi quase exclusivo de áreas de vegetação natural). 

Ao nível da análise das redes ecológicas de interação planta-polinizador, são descritas alterações consistentes 

com perda de diversidade de interações e mudanças em métricas estruturais ao longo do aumento de 

intensidade de gestão (com sinais de degradação funcional em pastagens intensivas). 

Em áreas de floresta nativa, a comparação entre locais preservados e perturbados evidencia um padrão robusto: 

espécies nativas predominam em áreas preservadas, enquanto áreas perturbadas mostram aumento de 
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espécies introduzidas (tanto de plantas como de polinizadores). As visitas florais são dominadas por 

polinizadores generalistas, com Diptera (em especial sirfídeos) como principais visitantes, e verifica-se uma 

substituição parcial de “papéis funcionais” devido à perturbação humana: em locais perturbados, himenópteros 

introduzidos (como A. mellifera e Bombus terrestris) tornam-se localmente importantes, enquanto em locais 

preservados os escaravelhos nativos (sobretudo Anaspis proteus) assumem maior relevância.  

 

3.1.2. Região Autónoma da Madeira 

O Arquipélago da Madeira alberga 23 espécies de abelhas, incluindo uma registada nas Ilhas Selvagens. Nove 

espécies ou subespécies são endémicas do arquipélago — três comuns a todas as ilhas (Hylaeus maderensis, 

Lasioglossum wollastoni e Anthophora maderae).  

Relativamente aos sirfídeos, verifica-se a existência de 26 espécies na RA Madeira, destacando-se quatro espécies 

endémicas: Eumerus hispidus, Melanostoma wollastoni, Myathropa usta e Xanthandrus babyssa. Eumerus hispidus 

ocorre na ilha da Madeira, em Porto Santo e nas Desertas, mas as restantes espécies são exclusivas da Madeira, 

onde são encontradas sobretudo em áreas com floresta ou em vegetação de altitude (urzais). 

Entre as borboletas, existe um conjunto importante de espécies endémicas do arquipélago ou da Macaronésia, 

sobretudo concentradas na ilha da Madeira. Em paralelo, há várias espécies nativas ou migradoras de ampla 

distribuição, presentes em várias ilhas (Madeira, Porto Santo, Desertas, por vezes Selvagens), e ainda algumas 

espécies claramente introduzidas associadas a ambientes agrícolas e plantas cultivadas.  

A ilha da Madeira alberga uma espécie endémica considerada “Em Perigo” (EN) no contexto europeu, Gonepteryx 

maderensis, e o endemismo Pieris wollastoni é considerado extinto desde 2025. As referências históricas indicam 

que espécies como a Pieris wollastoni chegaram a ser bastante numerosas e frequentes em meados do século 

XX. A riqueza dos polinizadores da Madeira é caracterizada não só pelo número de espécies, mas pela sua 

especialização e adaptação aos habitats únicos da ilha, como a Laurissilva. Contudo, várias fontes alertam que 

este Património Natural enfrenta desafios, como a competição com espécies introduzidas e a perda de habitat. 
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4. Estratégia e medidas de restauro 

Tendo em consideração a falta de conhecimento sobre este grupo, até 2030 a abordagem deverá ser focada na 

aquisição de conhecimento através da implementação do Programa de Monitorização de Polinizadores de 

Portugal (PT-PoMS), assim como de estudos de caráter funcional que permitam o aumento do conhecimento 

sobre os polinizadores e de como potenciar a eficácia das medidas. Pretende-se ainda a aplicação de medidas 

que reduzam o impacto de algumas das pressões com maior impacto, como o uso de fitofármacos. Em paralelo 

pretende-se realizar o reforço de meios, a capacitação de técnicos e um aumento da sensibilização da população, 

permitindo uma aplicação eficaz das medidas. 

Após 2030 as medidas a aplicar pretendem atuar sobre as pressões específicas já identificadas, ao nível dos 

vários ecossistemas, com uma diversificação da paisagem, um reforço de espécies vegetais relevantes para os 

polinizadores e a criação de uma maior conectividade entre os vários ecossistemas. 

 

4.1. Considerações estratégicas 

As intervenções previstas para cumprir o artigo 10.º devem ser apresentadas como componente funcional do 

objetivo geral do Plano Nacional de Restauro da Natureza, na medida em que contribuem para a recuperação 

sustentável e de longo prazo de ecossistemas degradados, por meio do reforço de processos ecológicos 

estruturantes, como a polinização e a manutenção de redes de interação planta-polinizador. Esta lógica é 

particularmente relevante porque o restauro orientado para polinizadores implica, na prática, recuperar 

condições de habitat, a continuidade de recursos florais ao longo do ano e a conectividade da paisagem, 

elementos que também sustentam a biodiversidade e a estabilidade ecológica em diferentes ecossistemas. 

Do ponto de vista da atenuação e adaptação às alterações climáticas, a estratégia para polinizadores deve 

incorporar explicitamente cenários de pressão climática e a necessidade de gestão adaptativa. Isto inclui 

reconhecer que os efeitos podem ser diretos e indiretos, graduais e extremos, e que se manifestam por meio de 

ondas de calor, secas prolongadas, alterações no regime de precipitação e aumento da frequência e intensidade 

de incêndios rurais, bem como por alterações fenológicas e mudanças de distribuição que podem desfasar 

polinizadores e recursos florais. Em termos de decisão, esta consideração traduz-se em orientar o restauro para 

mosaicos de habitat mais resilientes, com diversidade florística e funcional, refúgios microclimáticos e 

conectividade suficiente para permitir deslocações e recolonizações. Deve ainda ser assumido, como base 

técnica, o desenvolvimento e uso de modelos preditivos que identifiquem zonas críticas e espécies vulneráveis, 

e que suportem escolhas de priorização territorial e desenho de medidas numa lógica de adaptação climática.  

O contributo para a segurança alimentar resulta do facto da polinização ser um processo indispensável para a 

produtividade e a estabilidade de muitos sistemas agrícolas, e do declínio de polinizadores representar um risco 

para a sustentabilidade da produção e para a manutenção dos serviços dos ecossistemas em paisagens 

produtivas. No Relatório Técnico de Base para ecossistemas agrícolas, evidencia-se que elementos paisagísticos 

de grande diversidade, como sebes, charcos e manchas arbóreas, reforçam a biodiversidade, promovem a 

polinização e aumentam a resiliência a choques ambientais, como secas, pragas e doenças, contribuindo 

simultaneamente para a proteção do solo e para a mitigação climática por meio da retenção de carbono e da 

melhoria dos processos hidrológicos. Esta evidência sustenta uma leitura integrada: medidas implementadas no 

âmbito do artigo 10.º, quando alinhadas com intervenções em ecossistemas agrícolas, reforçam 

simultaneamente a biodiversidade funcional, a resiliência climática e a sustentabilidade produtiva. 
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As sinergias com outros artigos do Regulamento devem ser explicitadas como princípio operacional, não como 

mera compatibilidade conceptual. Na prática, o restauro e a gestão favoráveis aos polinizadores tendem a 

coincidir com ações de recuperação de habitats e reversão da fragmentação, e com intervenções de 

infraestrutura ecológica que beneficiam múltiplos grupos biológicos. Por exemplo, em ecossistemas agrícolas, a 

criação e manutenção de elementos paisagísticos diversificados contribuem para contrariar a simplificação 

associada às monoculturas e para reverter a fragmentação e a degradação, com ganhos simultâneos em 

biodiversidade, polinização e controlo natural de pragas, reduzindo dependências externas e pressões químicas. 

Em contextos urbanos e periurbanos, as sinergias ganham particular expressão ao articular biodiversidade com 

adaptação climática e bem-estar humano. É reconhecido que é possível manter e até potenciar a diversidade de 

polinizadores em meio urbano por meio de medidas como seleção criteriosa de espécies vegetais, gestão 

diferenciada da vegetação, criação de habitats artificiais, como telhados e paredes verdes, e regulação da 

iluminação pública, e que os Espaços Verdes Urbanos podem criar sinergias com iniciativas de adaptação às 

alterações climáticas, incluindo regulação térmica e melhoria da qualidade ambiental.  

Finalmente, no que respeita aos compromissos internacionais da União, o contributo do artigo 10.º deve ser 

apresentado como reforço da capacidade de demonstrar progresso de forma transparente e comparável, por 

meio de monitorização padronizada, produção regular de indicadores e avaliação da eficácia das medidas de 

restauro. Esta dimensão é estratégica porque sustenta o reporte e a responsabilização, mas também porque cria 

ciclos de aprendizagem e ajustamento, essenciais para garantir uma recuperação sustentável de longo prazo em 

cenários de múltiplas pressões, incluindo alterações climáticas e poluição. No diagnóstico técnico nacional, 

salienta-se que diferentes formas de poluição, incluindo poluição luminosa, atmosférica e do solo, podem afetar, 

direta e indiretamente, polinizadores e plantas produtoras de néctar e pólen, reforçando a necessidade de 

integrar esta pressão no planeamento, na gestão e na avaliação de medidas de restauro. 

 

4.2. Objetivos nacionais de restauro 

As medidas de restauro com o objetivo de melhorar e recuperar as populações de polinizadores deverão ser 

transversais às áreas a restaurar no âmbito dos restantes artigos, com especial incidência nos ecossistemas 

terrestres, costeiros e de água doce (artigo 4.º), ecossistemas urbanos (artigo 8.º), ecossistemas agrícolas (artigo 

11.º) e ecossistemas florestais (artigo 12.º). 

As áreas a considerar deverão ainda refletir a realidade socioeconómica nacional, assim como as principais 

necessidades de intervenção, refletidas no capítulo 4.3. De forma a apurar-se as áreas com potencial para 

intervenção, recorreu-se à Carta de Ocupação do Solo (COS). Tendo em conta as especificidades das regiões, 

recorreu-se às seguintes versões: 

• Portugal Continental – COS 2023 

• RA Açores - COS da Região Autónoma dos Açores 2018 

• RA Madeira - COS da Região Autónoma da Madeira 2018 

De forma a determinar as áreas com potencial para intervenção, considerou-se a totalidade das áreas agrícolas 

existentes a nível nacional, assim como áreas urbanas com potencial para a existência de polinizadores (parques 

urbanos, áreas habitacionais dispersas, estruturas de lazer…). Relativamente aos habitats de floresta e habitats 

naturais, considerou-se apenas as áreas localizadas dentro de Zonas Especial de Conservação (ZEC) – Quadro 4. 
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Quadro 4. Categorias da COS utilizadas no cálculo da área potencial de intervenção 

Designação Área de intervenção Área potencial de restauro (km2) 

Portugal Continental 

Áreas edificadas residenciais descontínuas Total 1734,57 

Áreas edificadas residenciais descontínuas esparsas Total 561,01 

Equipamentos de lazer Total 12,77 

Parques de campismo e de caravanismo Total 13,78 

Rede rodoviária Total 362,65 

Minas a céu aberto ZEC 0,50 

Pedreiras ZEC 25,56 

Espaços verdes Total 48,72 

Culturas temporárias de sequeiro e regadio Total 9723,88 

Arrozais Total 316,67 

Vinhas Total 2007,25 

Pomares Total 2546,22 

Olivais Total 4916,27 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a vinha Total 15,19 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a pomar Total 36,76 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a olival Total 289,34 

Mosaicos culturais e parcelares complexos Total 1691,60 

Agricultura com espaços naturais e seminaturais Total 1020,46 

Pastagens melhoradas Total 8308,79 

Pastagens espontâneas Total 1482,07 

Superfícies agrossilvícolas de sobreiro ZEC 13,09 

Superfícies agrossilvícolas de azinheira ZEC 6,80 

Superfícies agrossilvícolas de outros carvalhos ZEC 3,31 

Superfícies agrossilvícolas de outras folhosas ZEC 1,37 

Superfícies agrossilvícolas de pinheiro manso ZEC 1,02 

Superfícies agrossilvícolas de outras resinosas ZEC 0,09 

Superfícies silvopastoris de sobreiro ZEC 608,90 

Superfícies silvopastoris de azinheira ZEC 331,82 

Superfícies silvopastoris de outros carvalhos ZEC 60,37 

Superfícies silvopastoris de outras folhosas ZEC 5,39 

Superfícies silvopastoris de pinheiro manso ZEC 50,77 

Superfícies silvopastoris de outras resinosas ZEC 0,78 

Florestas de sobreiro ZEC 807,13 
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Designação Área de intervenção Área potencial de restauro (km2) 

Florestas de azinheira ZEC 170,17 

Florestas de outros carvalhos ZEC 497,42 

Florestas de castanheiro ZEC 50,20 

Florestas de alfarrobeira ZEC 0,63 

Florestas de eucalipto ZEC 911,58 

Florestas de outras folhosas ZEC 63,53 

Florestas de pinheiro-bravo ZEC 1331,89 

Florestas de pinheiro manso ZEC 299,38 

Florestas de outras resinosas ZEC 124,25 

Matos ZEC 4295,63 

Praias, dunas e areais costeiros ZEC 60,39 

Vegetação esparsa ZEC 275,06 

Pauis e turfeiras ZEC 21,41 

Total Portugal Continental 45106,42 

Região Autónoma dos Açores 

Praias, dunas e areias ZEC 0,49 

Floresta de folha larga ZEC 60,03 

Floresta de coníferas ZEC 50,38 

Tecido urbano descontínuo Total 53,25 

Áreas Verdes Urbanas Total 1,14 

Zonas húmidas interiores ZEC 62,20 

Terra agrícola com grande percentagem de vegetação natural Total 131,46 

Locais de extração mineral ZEC 0,37 

Floresta mista ZEC 21,77 

Charnecas ZEC 31,61 

Pradarias naturais Total 212,88 

Terra arável não-irrigada Total 56,77 

Pastagens Total 920,45 

Terra permanentemente irrigada Total 25,31 

Estradas, ferrovias e terrenos associados Total 2,75 

Vegetação esparsa ZEC 12,32 

Infraestruturas de desporto e lazer Total 3,74 

Total RA Açores 1646,91 

Região Autónoma da Madeira 

Tecido edificado descontínuo Total 23,4976 
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Designação Área de intervenção Área potencial de restauro (km2) 

Tecido edificado descontínuo esparso Total 8,0713 

Rede viárias e espaços associados Total 5,5444 

Minas a céu aberto ZEC 0,0034 

Pedreiras ZEC 0,9206 

Parques de campismo Total 0,0339 

Equipamentos de lazer Total 0,5873 

Parques e jardins Total 1,1152 

Cultura de cana-de-açúcar Total 1,7991 

Outras culturas temporárias de sequeiro e regadio Total 9,0211 

Vinhas Total 4,9075 

Bananeiras Total 7,7989 

Pomares Total 1,8782 

Culturas temporárias e/ou pastagens melhoradas associadas a 

culturas permanentes 

Total 6,9445 

Mosaicos culturais e parcelares complexos Total 26,949 

Agricultura com espaços naturais e seminaturais Total 17,0175 

Superfícies agroflorestais (SAF) de castanheiros ZEC 1,5352 

Superfícies agroflorestais (SAF) de outras espécies ZEC 0,0729 

Pastagens melhoradas Total 0,1134 

Pastagens espontâneas Total 0,5741 

Laurissilva ZEC 122,4901 

Florestas de ripícolas ZEC 0,3687 

Florestas de eucalipto ZEC 1,6475 

Florestas de outras exóticas ZEC 0,3917 

Florestas de pinheiros ZEC 1,1224 

Florestas de cedros ZEC 3,0129 

Cortes rasos ZEC 0,2805 

Reflorestação ZEC 0,0048 

Regeneração natural ZEC 0,0211 

Floresta mista de folhosas ZEC 0,0204 

Floresta mista de resinosas ZEC 0 

Floresta mista de resinosas com folhosas ZEC 0,1721 

Zambujal ZEC 4,1119 

Urzal ZEC 41,0096 

Cana-vieira ZEC 0,3119 

Giesta e carqueja ZEC 33,3548 
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Designação Área de intervenção Área potencial de restauro (km2) 

Outros matagais ZEC 7,7903 

Praias, dunas e areais interiores ZEC 0,1522 

Vegetação esparsa ZEC 2,5028 

Vegetação herbácea natural ZEC 8,6307 

Total da RA Madeira 345,78 

Total Nacional 47099,11 

Nota: Devido à existência de diferentes categorias, a tabela encontra-se dividida por NUTSI. As designações referentes à RA Açores foram traduzidas para português, 

encontrando-se o original em inglês. 

Até 2030 

Pretende-se a implementação de medidas numa fase inicial em 5% da área relevante a considerar no âmbito do 

artigo 10º. Tendo por base os cálculos da área relevante, pretende-se assim implementar medidas num total de 

2.354,95 km2. 

As medidas serão dispersas por todo o território nacional, acompanhando as medidas implementadas ao abrigo 

dos restantes artigos. 

 

Até 2040 

Pretende-se ampliar a área das medidas aplicadas anteriormente, tendo por base novos conhecimentos que se 

pretendem adquirir e a eficácia das medidas aplicadas até 2030. Assim prevê-se que seja possível triplicar a área 

a intervencionar, significando um total de 15% da área relevante a considerar no âmbito do artigo 10.º, 

pretendendo-se assim alcançar um total de 7.064,86 km2. 

 

Até 2050 

Até 2050 pretende-se duplicar a área a implementar medidas, prevendo-se alcançar até 30% da área 

considerada, totalizando 14.129,73 km2. Considera-se, no entanto, que este valor é muito incerto visto que a 

grande maioria do território português é constituído por propriedade privada, estando o sucesso das medidas 

dependente da adesão dos proprietários. No entanto, espera-se que com uma campanha de sensibilização eficaz 

se consiga alcançar áreas superiores ao valor indicado em 2050. 

 

Quadro 5. Superfície total indicativa sujeita a medidas de restauro 

Objetivo 
Superfície total indicativa sujeita a medidas de restauro  

2030 2040 2050 

Melhorar a diversidade e inverter o 

declínio das populações de polinizadores 
2354,95  - - 

Alcançar uma tendência crescente para as 

populações de polinizadores 
-  7064,86 14129,73 
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4.3. Medidas de restauro a implementar 

 

Quadro 6. Medidas de restauro das Populações de Polinizadores 

Código Medida Descrição  

Portugal Continental 

1 

Implementar a 

investigação para 

aumentar conhecimento 

fundamental sobre 

polinizadores e 

polinização 

• A medida pretende financiar equipas que aumentem o conhecimento existente sobre as espécies 

de polinizadores presentes em território nacional, a sua distribuição e biologia, tendências 

populacionais, requisitos ecológicos e ameaças. Pretende-se ainda que seja aumentado o número 

de espécies de polinizadores avaliadas na Lista Vermelha dos Invertebrados de Portugal, 

estendendo-se essa avaliação às Regiões Autónomas, pretendendo-se que sejam avaliadas pelo 

menos 50% das espécies  A medida deve ser aplicada a nível nacional, pretendendo-se que 

colmate a atual falta de conhecimento. 

2 

Implementar a 

capacitação e o 

conhecimento 

taxonómico 

sobre os polinizadores 

• Esta medida tem como objetivo reforçar os recursos humanos especializados na identificação de 

polinizadores em Portugal, colmatando a escassez crítica de profissionais qualificados nesta área. 

A medida prevê igualmente a capacitação de jovens profissionais para integrarem o setor privado, 

onde a identificação concreta de polinizadores é essencial para a elaboração de estudos de 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) e de programas de monitorização da biodiversidade. A 

concretização desta medida implica ainda o apoio continuado a projetos de investigação 

centrados na taxonomia de polinizadores, com enfoque na revisão de grupos complexos, 

descrição de novas espécies para a ciência, clarificação de classificações taxonómicas ambíguas e 

atualização dos inventários faunísticos a nível nacional e regional. Propõe-se ainda o 

desenvolvimento e a melhoria de ferramentas de identificação adaptadas à fauna portuguesa, 

incluindo a criação e atualização de chaves dicotómicas tradicionais ao contexto nacional.  

3 

Criação de um polo de 

capacitação e 

investigação nacional 

sobre os polinizadores 

• De modo a centralizar o processamento  e conservação de amostras, acomodar eventos de 

capacitação,  e fornecer aos investigadores condições para a elaboração de trabalhos científico 

decorrentes da investigação e monitorização, torna-se necessário dotar um espaço com 

equipamento laboratorial e de escritório. De forma a garantir o cumprimento dos planos de 

investigação e de monitorização previstos, o espaço deverá ter capacidade para 10 investigadores 

e pelo menos um assistente técnico. 

4 

Recuperar áreas 

florestais degradadas por 

fatores naturais e 

antrópicos 

• Esta medida pretende intervir em áreas florestais destruídas por fatores naturais ou antrópicos 

como tempestades, incêndios, áreas invadidas por espécies exóticas ou outras. Pretende-se que 

estas áreas possam ser replantadas/semeadas com várias espécies autóctones, devendo ser 

contemplados os três estratos - herbáceo arbustivo e arbóreo-, e inclusão de outros elementos 

essenciais ao ciclo de vida dos polinizadores, como pedras, muros de pedra, pequenos charcos, 

sebes vivas, madeira morta, ou árvores antigas. O elenco florístico a selecionar deverá ser 

característico da região e focado em espécies utilizadas pelos polinizadores locais, devendo para 

isso ter em conta os trabalhos de investigação desenvolvidos no âmbito da medida e  da aplicação 

do programa de monitorização direcionado aos polinizadores PT-PoMS. A presença de 

biodiversidade vegetal em mosaicos irá permitir atrair diferentes espécies de polinizadores. 

5 
Recuperar áreas de 

extrações de inertes 

• Esta medida pretende intervir em áreas submetidas a processos extrativos de inertes, como 

pedreiras ou areeiros. Deverá ser realizada uma modelação do terreno com excedentes da 

atividade extrativa ou outros substratos locais, assegurando que não existe contaminação 

biológica. Esse substrato deverá ser plantado/semeado com espécies pioneiras nativas, com 

acompanhamento posterior e plantação de espécies ecologicamente mais exigentes. O elenco 

florístico a selecionar deverá ser característico da região e focado em espécies utilizadas pelos 

polinizadores locais, devendo para isso ter em conta os trabalhos de investigação desenvolvidos 

no âmbito da medida 1 e  da aplicação do programa de monitorização direcionado aos 

polinizadores PT-PoMS.  Esta medida deverá ser implementada como medida de compensação 

na abertura de novas explorações. 

6 

Recuperação de áreas 

agrícolas ou florestais 

abandonadas 

• Esta medida visa intervir em áreas anteriormente sujeitas a explorações agrícolas ou florestais, 

que por perda de produtividade se encontrem ao abandono. Deverão ser criadas linhas de 

financiamento para a renaturalização destes espaços, e compensando diretamente os 

proprietários que se disponibilizem a adotar práticas de recuperação das suas propriedades 

rurais. Deverá ser criado um elenco de espécies autóctones dos vários estratos (herbáceo, 

arbustivo e arbóreo) com presença significativa nas propriedades a restaurar.  O elenco florístico 

a selecionar deverá ser característico da região e focado em espécies utilizadas pelos 

polinizadores locais, devendo para isso ter em conta os trabalhos de investigação desenvolvidos 

no âmbito da medida 1 e  da aplicação do programa de monitorização direcionado aos 

polinizadores PT-PoMS.  
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Código Medida Descrição  

7 

Criação de mosaicos 

biodiversos em faixas de 

gestão de combustível 

• Na criação de faixas de gestão de combustível para proteção de aglomerados urbanos, criação de 

áreas de contenção, proteção às estradas, linhas elétricas e outras estruturas lineares, entre 

outros, deverá ser potenciada a criação de prados biodiversos, com enfoque em espécies do 

estrato herbáceo que potenciem a diversidade de polinizadores. Estes mosaicos deverão ter em 

conta um elenco florístico autóctone e característico da região, focado nas espécies utilizadas 

pelos polinizadores locais, tendo em conta os trabalhos de investigação desenvolvidos no âmbito 

da medida 1 e da aplicação do programa de monitorização direcionado aos polinizadores PT-

PoMS , devendo ter em atenção não comprometer a função da faixa. Esta medida deverá ser 

implementada como medida de minimização no contexto dos processos de Avaliação de Impacto 

Ambiental nas tipologias de projetos que envolvam a criação das faixas de gestão de 

combustíveis. Nas restantes faixas de gestão de combustíveis, a implementação da presente 

medida deverá ser da responsabilidade da entidade responsável pela manutenção da faixa. 

8 

Promover a inclusão de 

estruturas ecológicas e 

criação de mosaico nas 

propriedades agrícolas   

• Deverá ser promovida junto dos agricultores a implementação de estruturas ecológicas como 

sebes vivas (delimitações de propriedades constituídas por espécies arbustivas), margens floridas 

(espaços entre campos de cultivo compostos por um elenco multiflorístico e com floração ao 

longo do ano) ou manutenção de muros de pedra, entre outros elementos que promovam a 

abundância e diversidade de polinizadores. A promoção da construção destas estruturas deverá 

ser implementada através de ações de formação dirigidas aos agricultores, a desenvolver em 

conjunto com associações de agricultores e  autarquias e de uma majoração ou obrigação para a 

obtenção de subsídios para agricultores que instituam estas práticas nas suas propriedades.  

9 

Manutenção de madeira 

morta nas áreas 

florestais 

• A manutenção de madeira morta (e.g., troncos caídos, ramos secos, árvores mortas em pé) é 

fundamental para muitos polinizadores selvagens e outros insetos benéficos. No entanto, a 

legislação fitossanitária em vigor, nomeadamente o Regulamento (UE) 2016/2031 e o Decreto-Lei 

n.º 123/2019, impõe a remoção ou tratamento de madeira infestada, para evitar a disseminação 

de pragas. Para conciliar a conservação da biodiversidade com a proteção sanitária das florestas, 

propõe-se uma abordagem de gestão adaptativa baseada em zonamento, monitorização e boas 

práticas técnicas, com articulação entre o ICNF, I.P. e as Comissões de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional (CCDR). Essa abordagem permitirá delimitar zonas críticas, onde a 

remoção é obrigatória, e áreas de refúgio ecológico onde se possa justificar manter madeira 

morta em segurança, reconhecendo a sua importância ecológica. Esta metodologia deverá 

implementar-se numa primeira fase em florestas sobre gestão pública e grandes explorações 

florestais, devendo ser atribuídas majorações ou constituir obrigação para a obtenção de 

subsídios caso os proprietários cumpram as boas práticas recomendadas. 

• Esta medida não se aplica à RAA, pois, nesta Região, a madeira morta nos povoamentos florestais 

constitui um problema de fitossanidade (promoção de entrada e desenvolvimento de espécies 

exóticas invasoras), bem como constitui um indicador de biodiversidade negativo na avaliação do 

estado dos povoamentos florestais. 

10 

Promover a diversidade 

nas florestas de 

produção 

• A instalação de monoculturas deve ser cuidadosamente planificada, evitando grandes áreas 

contínuas e promovendo a criação de faixas de proteção e descontinuidade, tanto vertical como 

horizontal, utilizando-se espécies autóctones adaptadas à região. A existência de parcelas em 

diferentes fases de crescimento  favorece a mobilidade dos polinizadores entre áreas vizinhas e 

reduz o impacto das perturbações associadas à exploração florestal. Os Programas Regionais de 

Ordenamento Florestal (PROF) deverão contemplar a inclusão destas faixas de descontinuidade, 

devendo as mesmas ser incorporadas nos Planos de Gestão Florestal (PGF) das áreas florestais. 

11 
Incentivar a redução do 

uso de fitofármacos 

• Esta medida visa reduzir os impactos negativos dos pesticidas e fertilizantes sobre os 

polinizadores, garantindo simultaneamente a produtividade agrícola e a saúde dos ecossistemas. 

O objetivo é promover uma redução e utilização responsável, tecnicamente fundamentada e, 

sempre que possível, a substituição por alternativas compatíveis com a biodiversidade em 

resposta ao Pacto Ecológico Europeu. A implementação desta medida deverá assentar em 

estratégias de proteção integrada, no uso seletivo e criterioso de substâncias químicas, e na 

definição de períodos e zonas tampão que evitem a exposição dos polinizadores a compostos 

tóxicos. A adoção de práticas de proteção integrada inclui o controlo biológico e cultural de pragas 

(como o uso de inimigos naturais ou a rotação de culturas), a monitorização regular da presença 

de pragas, e a aplicação de tratamentos apenas quando estritamente necessário, de acordo com 

o Plano de Ação Nacional para o Uso Sustentável de Produtos Fitofarmacêuticos (2025-2030).  

• É fundamental minimizar a exposição direta dos polinizadores a pesticidas, evitando aplicações 

durante a floração e nos períodos de maior atividade dos insetos, mantendo faixas tampão não 

tratadas junto a habitats sensíveis (como sebes vivas, charcos, linhas de água ou margens floridas 

e prados biodiversos), e utilizando técnicas que reduzam a deriva dos produtos fitofarmacêuticos. 

Deve ainda privilegiar-se a seleção de produtos com menor toxicidade, evitando substâncias com 

toxicidade aguda ou persistente, e fomentar o uso de alternativas seletivas como biopesticidas, 

extratos naturais ou soluções de base microbiológica. No caso dos fertilizantes, é essencial aplicar 

critérios ecológicos, evitando a sobredosagem e promovendo a utilização de biofertilizantes.  



 
 

 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO . POPULAÇÕES DE POLINIZADORES (ART.º 10.º)    .    35 

Código Medida Descrição  

• A transição para modos de produção biológica, de proteção integrada, regenerativa ou 

agroecológica, com apoio através de medidas agroambientais previstas no PEPAC (ou no âmbito 

do documento nacional de aplicação da PAC em vigor), deve ser incentivada, tal como o 

desenvolvimento e a adoção de soluções técnicas alternativas. Pretende-se que a medida seja 

estendida a todo o território nacional, iniciando-se numa fase inicial pelas áreas abrangidas pela 

Rede Natura 2000. 

12 

Criar, desenvolver e 

manter Espaços Verdes 

Urbanos (EVU) públicos 

para a promoção de 

biodiversidade e 

polinizadores 

• Esta medida pretende garantir que os EVU são geridos e planificados de forma a integrar áreas 

recreativas e áreas dedicadas à conservação de polinizadores. Nas áreas dedicadas à conservação 

deverá ser promovido o aumento da diversidade florística, recorrendo a espécies autóctones que 

assegurem uma floração diversificada ao longo do ano, a adequação do regime de corte da 

vegetação (e.g., redução da frequência de corte, evitar cortes na época de floração e produção de 

sementes), e a manutenção de estruturas naturais, como manchas de solo nu, cavidades ou zonas 

de vegetação espontânea. Devem ainda ser criadas de zonas de refúgio e micro-habitats (como 

por exemplo, restos de sobrantes de podas, pequenos enrocamentos...) e mantidas áreas com 

vegetação mais densa. 

• Outra prática a adotar será a redução da poluição luminosa, através da redução dos fluxos 

luminosos, postes de iluminação baixos, com orientação estritamente vertical para baixo, de 

forma a minimizar o impacto sobre os polinizadores noturnos.  Da mesma forma dever-se-á evitar 

o uso de produtos fitofarmacêuticos (e.g., herbicidas), recorrendo a substâncias químicas apenas 

quando estritamente necessário e com base em critérios técnicos claros e rigorosos, em 

conformidade com o Plano de Ação Nacional para o Uso Sustentável de Produtos 

Fitofarmacêuticos (2025-2030). Estas práticas deverão ser estendidas a todas as áreas sob gestão 

municipal, incluindo as bermas das estradas. 

• As práticas implementadas devem ser acompanhadas por sinalética interpretativa que 

comunique os objetivos ecológicos da gestão e promova a sensibilização e aceitação pelos 

munícipes e restantes utilizadores destes espaços.  

13 

Integrar a conectividade 

ecológica nos Planos 

Diretores Municipais e 

outros instrumentos de 

ordenamento  territorial 

• Esta medida propõe a inclusão de critérios ecológicos que favoreçam a conectividade dos habitats 

e a mobilidade dos polinizadores nos instrumentos de ordenamento do território. Para tal, 

deverão ser considerados elementos conectivos da paisagem entre diversas estruturas verdes, 

urbanas e rurais, permitindo a mobilidade dos polinizadores. No meio rural, essa conectividade 

deve ser assegurada por corredores verdes ou pouco humanizados, integrando estruturas 

ecológicas como as definidas na medida 8. Em meio urbano, deverá ser considerado a utilização 

de estruturas conectivas como sebes vivas, canteiros multiflorais ou outros. 

14 

Financiar a criação de 

Espaços Verdes Urbanos 

(EVU) inovadores para a 

promoção da 

biodiversidade e 

polinizadores 

• Esta medida visa criar linhas de financiamento através de fundos estruturais para o 

desenvolvimento e a implementação em contexto urbano de soluções inovadoras baseadas na 

natureza, promovendo infraestruturas ecológicas multifuncionais, (como telhados e paredes 

verdes, ilhas de biodiversidade em paragens de transporte público, jardins verticais, hortas 

urbanas e sistemas de drenagem naturais) em espaços públicos e privados. Estes projetos 

deverão incorporar flora autóctone diversificada favorável aos polinizadores e seguir orientações 

técnicas que assegurem a sua manutenção ecológica a longo prazo. 

15 

Apoiar a criação de 

viveiros  públicos 

vocacionados para a 

produção de espécies 

autóctones 

• De modo a existir capacidade de fornecimento de espécies autóctones para o cumprimento de 

outras medidas, de forma particular as que pretendem o cumprimento da meta 10.1, pretende-

se que sejam criados viveiros públicos, com produção de espécies ricas em pólen e néctar. Deverá 

ser promovida a criação de um viveiro ao nível de cada NUT II, garantindo uma oferta alargada, 

sustentada e adaptada às condições locais de espécies com elevado interesse para os 

polinizadores. 

• A produção deverá privilegiar plantas que garantam uma elevada diversidade funcional e 

genética, com fenologias complementares e capacidade para fornecer alimento a diferentes 

grupos funcionais de polinizadores (e.g., abelhas solitárias, abelhas sociais, sirfídeos e 

borboletas). Deverão ser elaboradas listagens de referência regionais, baseadas em 

levantamentos florísticos e informação ecológica atualizada, bem como o desenvolvimento de 

catálogos técnicos de espécies amigas dos polinizadores, com potencial ornamental, agrícola ou 

para uso em restauro ecológico, devendo ter em conta os trabalhos de investigação 

desenvolvidos no âmbito da medida 1 e os resultados do programa de monitorização direcionado 

aos polinizadores PT-PoMS. 

16 

Apoiar a produção de 

espécies autóctones pelo 

setor privado 

• Para complementar a oferta pública de espécies autóctones e garantir o fornecimento a curto 

prazo de espécies necessárias para a implementação das medidas de restauro, em particular as 

medidas que visam garantir o cumprimento da meta 10.1, pretende-se apoiar a produção de 

espécies autóctones com elevado valor ecológico para os polinizadores no setor privado. Serão 

criados mecanismos de apoio financeiro, através de candidaturas a fundos estruturais que 

possibilitem a este setor adaptar e aumentar a sua produção. Paralelamente, o setor deverá ser 

integrado em iniciativas de capacitação técnica e em campanhas de sensibilização dirigidas aos 

consumidores e utilizadores finais reforçando a literacia ecológica e a valorização do uso de flora 

autóctone. A articulação com o Centro Nacional de Sementes Florestais (CENASEF) do ICNF, I.P. 
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será particularmente relevante para garantir a produção e certificação de sementes de origem 

conhecida e adaptadas às condições locais.  No caso das Regiões Autónomas, existem viveiros 

públicos com especificidade local e capacidade de produção para suprir as necessidades 

regionais, pelo que não há necessidade de aplicação desta medida. 

17 

Adequação das medidas 

de controlo de espécies 

exóticas invasoras 

• Os prejuízos económicos e ambientais provocados por algumas espécies de insetos exóticas com 

comportamento invasor (por exemplo, a vespa velutina) desencadearam a criação de iniciativas 

de controlo, com recurso a armadilhas, que se estão a mostrar pouco seletivas para as espécies-

alvo, com elevada mortalidade de outras espécies. De modo a garantir um controlo mais eficaz, 

reduzindo a mortalidade acessória, deverá ser implementado um novo programa de controlo, 

com armadilhas e/ou iscos mais seletivos. Este trabalho deverá ser implementado com o apoio 

de outras entidades públicas e privadas, como INIAV, CIMs, associações de apicultores, entre 

outros. No caso das RA, existem viveiros públicos com especificidade local e capacidade de 

produção para suprir as necessidades regionais. 

18 

Promoção de ações de 

formação e 

sensibilização sobre a 

temática dos 

polinizadores 

• Apesar da importância ecológica e social dos polinizadores, uma parte significativa da população 

desconhece ou desvaloriza o estado das populações e impactos no ambiente, sociedade, 

economia . Assim, de forma a reverter o declínio das populações é importante capacitar diversos 

públicos (decisores políticos, agricultores, silvicultores...), assim como a população em geral, para 

esta problemática. Deverão assim ser promovidas ações de formação direcionadas para os vários 

públicos-alvo, com o objetivo de haver um melhor entendimento sobre diversidade e funções dos 

polinizadores , assim como de medidas práticas a adotar de modo a contribuir para a meta. Estas 

ações de formação deverão abordar metodologias a aplicar para a execução das restantes 

medidas previstas no PNRN e no Plano para a Conservação e Sustentabilidade dos Polinizadores. 

19 
Produção de material de 

divulgação 

• Esta medida prevê a criação de materiais de divulgação, a utilizar em plataformas físicas e digitais, 

com o objetivo de apoiar e potenciar a divulgação prevista na medida 18. Estes materiais deverão 

ser direcionados aos vários públicos-alvo, permitindo uma maior abrangência da sociedade. Entre 

os materiais a produzir, deverão incluir-se guias práticos de ações e comportamentos a melhorar 

pelos vários setores, interfaces digitais que funcionem como repositório de informação, 

permitindo uma rápida consulta por parte do público e investigadores, sinalética informativa, 

entre outros materiais relevantes. 

Região Autónoma dos Açores 

20 

Promoção  do 

incremento das áreas de 

produção biológica  

• Promove a diversidade biológica, a preservação das espécies e habitats naturais, adotando 

práticas e métodos agrícolas que conferem às explorações agrícolas um  melhor desempenho 

ambiental, diminuindo os riscos de poluição de origem agrícola e redução da aplicação 

de nutrientes potencialmente lixiviáveis. Contribui para a melhoria da qualidade do solo e da água  

e para o fornecimento e utilização de fontes de energia renováveis, subprodutos, resíduos, 

materiais usados e outras matérias-primas não alimentares para promover a bioeconomia e para 

a restauração e preservação da biodiversidade, nas zonas agrícolas de alto valor natural. 

21 
Restrição ao uso como 

pastagem 

• Condicionar os usos e atividades que possam constituir ameaça à sustentabilidade de habitats ou 

espécies, nomeadamente a agricultura (pastagens) em zonas de declive acentuado, promover a 

gestão racional e integrada do solo através da conservação ou plantação preferencialmente de 

flora autóctone, que permita uma eficiente retenção de água no solo e o combate à erosão, do 

controlo do avanço das pastagens para zonas demasiado declivosas, estabelecimento de 

capacidade de carga bovina nas pastagens existentes dentro dos limites das Bacias Hidrográficas. 

22 

Restauro / melhoria dos 

habitats florestais 

endémicos e nativos 

• Manutenção e melhoria dos habitats florestais endémicos e nativos, nomeadamente os habitats 

prioritários: 4050 Charneca macaronésica endémica 9360 Laurissilvas Macaronésicas, 

23 

Plantação ou sementeira 

de vegetação endémica e 

nativa 

• Plantação ou sementeira de vegetação endémica e nativa, nas áreas onde efetue a erradicação 

de espécies invasoras. Naturalização dos povoamentos florestais de criptoméria por meio da 

plantação e sementeira de espécies endémicas e nativas, após o corte dos povoamentos. Reforço 

de efetivos de espécies endémicas e nativas prioritárias.  

24 

Proteção natural contra 

a ação do vento e 

preservação dos habitats 

(fauna) 

• Esta medida tem como principal objetivo a proteção natural contra a ação do vento nas culturas 

e preservação destas cortinas naturais que abrigam habitats de uma grande variedade de fauna. 

As culturas hortofrutícolas são, tradicionalmente, produzidas sob a proteção de sebes vivas, na 

sua maioria formadas por espécies tradicionais, que para além da proteção contra a ação do 

vento, servem ainda de abrigo/habitat a uma grande variedade de fauna natural, comportando-

se parte desta, como fauna auxiliar na proteção das culturas instaladas no interior das sebes. Por 

se tratar de um modo de produção tradicional, a existência destas sebes, organizadas em 

pequenos quadriláteros, contribui ainda para uma paisagem tipicamente única. 

25 

Promoção da seleção e 

utilização de espécies 

frutícolas autóctones 

• O principal objetivo desta medida é a conservação dos pomares tradicionais, incentivando a sua 

multiplicação, numa perspetiva de diversificação da produção agrícola e invocar a continuação da 

preservação deste património genético. Os pomares tradicionais permitem, por um lado a 

preservação do património genético vegetal, através da conservação de espécies e variedades 
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tradicionais e por outro contribuem para a conservação da paisagem tradicional da RAA. Além 

disso, os pomares contribuem para o aumento da fertilidade do solo, pela grande quantidade de 

húmus que se produz pela queda natural de folhas e frutos, aumentando deste modo a 

biodiversidade do espaço envolvente, que de outra forma seria completamente invadido por 

espécies invasoras, criando espaços sem qualquer valor agrícola. 

Região Autónoma da Madeira 

26 

investimento na criação 

e regeneração de 

sistemas agroflorestais 

• Esta intervenção tem como objetivo promover a criação e regeneração de sistemas agroflorestais, 

com o propósito de consolidar o carácter multifuncional da agricultura e da silvicultura expresso 

na forma de sistemas agroflorestais, nas suas valências ambiental (gestora de recursos e 

territórios) e social (integradora de atividades e rendimentos). 

27 
Apoio ao Modo de 

Produção Biológico 

• Este apoio tem como principal objetivo a adoção de práticas e métodos de produção, que 

permitem fornecer um conjunto de bens públicos, que contribuem para a preservação do meio 

ambiente, com impacto positivo nos ecossistemas agrícolas. 

28 

Preservação de pomares 

de frutos frescos e vinhas 

tradicionais 

• A intervenção tem como objetivo assegurar a manutenção de pomares tradicionais de frutos 

frescos, estremes ou mistos, e das vinhas tradicionais, recorrendo a algumas práticas ambientais 

adequadas. Esta intervenção visa a preservação do ambiente, a manutenção da biodiversidade e 

do património genético vegetal e a preservação de paisagens características da Região Autónoma 

da Madeira, bem como uma gestão sustentável das mesmas, evitando impactos muito negativos 

sobre os recursos solo e água. 
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5. Articulação, Benefícios, Impactos e Conflitos 

5.1. Benefícios esperados das medidas de restauro  

5.1.1. Para o clima e a neutralidade na degradação dos solos 

Os polinizadores desempenham um papel central no funcionamento e na resiliência dos ecossistemas naturais 

e seminaturais, sendo responsáveis pela reprodução da maioria das plantas com flor e, consequentemente, pela 

manutenção das populações vegetais, da diversidade genética e do fluxo genético entre populações. Desse 

modo, as medidas de restauro orientadas para os polinizadores contribuem de forma integrada e equilibrada 

para a atenuação das alterações climáticas e para a neutralidade na degradação dos solos, ao reforçar a 

cobertura vegetal, promover ecossistemas mais resilientes e funcionalmente diversos, melhorar a estrutura e a 

estabilidade dos solos e aumentar a capacidade de adaptação dos sistemas naturais, agrícolas e urbanos face a 

pressões cumulativas. 

 

5.1.2. Impactos socioeconómicos positivos e benefícios para a sociedade 

As medidas de restauro previstas no Plano Nacional de Restauro da Natureza, incluindo as orientadas para a 

recuperação das populações de polinizadores, apresentam impactos socioeconómicos positivos relevantes, 

contribuindo para objetivos nacionais e europeus em matéria de sustentabilidade económica, coesão territorial, 

bem-estar social e saúde pública. O restauro ecológico favorável aos polinizadores reforça processos ecológicos 

essenciais que sustentam atividades económicas, práticas culturais e sistemas alimentares resilientes, 

promovendo simultaneamente benefícios diretos e indiretos para a sociedade. 

Em Portugal, cerca de 54% das culturas agrícolas são total ou parcialmente dependentes da polinização animal, 

o que representa aproximadamente 2 mil milhões de euros por ano ao nível do produtor, sem contabilizar a 

cadeia de valor associada. Desse modo, a perda de polinizadores poderá comprometer seriamente a 

produtividade agrícola, fragilizar economias locais e regionais e agravar desigualdades socioeconómicas, 

sobretudo em territórios mais dependentes da atividade agrícola, o que configura um risco direto para a coesão 

social e territorial, dimensões centrais do PNRN.  

Os sistemas de conhecimento locais e tradicionais integram saberes sobre a polinização e a biodiversidade, 

contribuindo para a valorização cultural da natureza e para práticas de gestão mais sustentáveis. Em Portugal, 

esta relação é particularmente evidente em paisagens como os montados, os socalcos e os lameiros, onde a 

diversidade florística e estrutural favorece comunidades ricas de polinizadores e sustenta valores bioculturais de 

elevada relevância. 

A polinização desempenha ainda um papel essencial na qualidade nutricional dos alimentos consumidos pela 

população. Muitos alimentos ricos em micronutrientes fundamentais, como vitaminas, minerais e antioxidantes, 

dependem, direta ou indiretamente, da polinização animal. A disponibilidade e diversidade destes alimentos são 

determinantes para dietas equilibradas, contribuindo para a prevenção de carências nutricionais, doenças 

cardiovasculares, certos tipos de cancro e outras patologias crónicas. Investir na conservação dos polinizadores 

constitui, assim, um investimento na saúde pública, na segurança alimentar e no bem-estar das gerações 

presentes e futuras. 
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5.1.3. Outros benefícios estratégicos 

Estas medidas contribuem diretamente para o cumprimento de vários Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da Agenda 2030 das Nações Unidas. Destaca-se, em particular, o contributo para: 

• ODS 2, “Erradicar a fome”, ao reforçar sistemas alimentares sustentáveis, resilientes e produtivos, 

sustentados por processos ecológicos como a polinização e o controlo biológico de pragas. 

• ODS 12, “Produção e consumo sustentáveis”, ao promover práticas produtivas mais eficientes no uso de 

recursos naturais e menos dependentes de insumos externos. 

• ODS 15, “Proteger a vida terrestre”, ao promover a conservação da biodiversidade, o restauro de 

ecossistemas degradados e a manutenção dos serviços dos ecossistemas; 

As medidas de restauro favoráveis aos polinizadores alinham-se igualmente com os compromissos assumidos 

por Portugal no âmbito da Convenção sobre a Diversidade Biológica e com os objetivos da Estratégia da União 

Europeia para a Biodiversidade 2030, encontrando enquadramento direto na Estratégia Nacional para a 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade 2030. Ao promover a recuperação da biodiversidade e dos serviços 

dos ecossistemas, estas medidas contribuem para inverter o declínio global da biodiversidade, reforçar a 

resiliência dos ecossistemas e assegurar a manutenção do capital natural, objetivos centrais das políticas de 

conservação e de restauro a longo prazo. 

Do ponto de vista da segurança alimentar, o restauro de habitats favoráveis aos polinizadores potencia a 

existência de sistemas produtivos mais sustentáveis, baseados na biodiversidade funcional. A melhoria da 

diversidade e da abundância de polinizadores contribui para uma maior estabilidade da produção agrícola, reduz 

a vulnerabilidade a falhas de polinização e diminui os riscos associados a choques ambientais e climáticos. Estes 

efeitos reforçam a segurança alimentar, tanto a nível nacional como regional, e sustentam a viabilidade 

económica de setores produtivos fortemente dependentes de processos ecológicos, em consonância com os 

objetivos do PNRN, que visam compatibilizar a conservação da natureza, a produção e o desenvolvimento 

territorial. 

As medidas previstas geram ainda benefícios relevantes no âmbito do controlo biológico de pragas em sistemas 

agrícolas. Em particular, as larvas de várias espécies de sirfídeos desempenham um papel importante no controlo 

natural de pulgões, insetos de impacto económico significativo em numerosas culturas. Ao favorecer habitats 

que suportam estas espécies, o restauro orientado para polinizadores contribui para reduzir a dependência de 

pesticidas químicos, com benefícios económicos diretos para os produtores, diminuição dos custos de produção 

e redução das pressões sobre os ecossistemas e a saúde humana, promovendo simultaneamente sistemas 

alimentares mais saudáveis e sustentáveis  

Por fim, estas medidas apresentam sinergias claras com os objetivos do Plano de Ação Poluição Zero, ao 

promoverem práticas de gestão do território que reduzem a necessidade de produtos fitofarmacêuticos, 

fertilizantes e outros poluentes, contribuindo para a melhoria da qualidade do solo, da água e do ar. Ao integrar 

o restauro de habitats favoráveis aos polinizadores numa abordagem sistémica de gestão sustentável do 

território, o PNRN reforça a coerência entre as políticas ambientais, agrícolas, de saúde pública e de 

desenvolvimento sustentável, maximizando os co-benefícios e a eficiência das intervenções de restauro da 

natureza. 
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5.2. Identificação e gestão de potenciais conflitos entre objetivos de 

restauro e outras políticas  

A implementação do Plano Nacional de Restauro da Natureza, incluindo as medidas orientadas para a 

recuperação das populações de polinizadores, pode gerar desafios e potenciais conflitos com outros usos do 

solo e políticas setoriais. Estes conflitos não são necessariamente impeditivos, mas exigem uma abordagem 

integrada, baseada em planeamento estratégico, evidência científica, avaliação de cenários futuros e 

mecanismos de compensação e adaptação, de modo a assegurar a coerência entre os objetivos de restauro, 

desenvolvimento económico e transição climática e energética. 

Um dos principais potenciais conflitos prende-se com a utilização do solo em contextos agrícolas. A afetação de 

áreas para infraestruturas ecológicas, como sebes vivas, margens floridas ou zonas de conservação, pode ser 

percecionada como perda de área produtiva. No entanto, a evidência científica demonstra que a integração de 

elementos seminaturais em paisagens agrícolas aumenta a eficiência da polinização, a estabilidade da produção 

e a resiliência dos sistemas produtivos, podendo compensar, total ou parcialmente, a redução de área cultivada. 

Assim, a gestão deste conflito passa, por um lado na sensibilização dos produtores para os benefícios da 

presença destes elementos e do aumento da diversidade de polinizadores e por outro, pela valorização dos 

benefícios económicos associados à biodiversidade funcional e pela articulação com instrumentos da Política 

Agrícola Comum, incluindo ecorregimes e medidas agroambientais, que remunerem adequadamente os 

agricultores pelos serviços de conservação prestados e reduzam riscos económicos associados à transição. 

Outro aspeto relevante refere-se à coexistência entre a apicultura e a conservação dos polinizadores selvagens. 

Em determinadas áreas, elevadas densidades de colmeias de abelha-do-mel (Apis mellifera) podem intensificar 

a competição por recursos florais e aumentar o risco de transmissão de doenças e parasitas a polinizadores 

selvagens. A gestão deste potencial conflito requer uma abordagem baseada no conhecimento da capacidade 

de carga dos habitats, no planeamento espacial da colocação de colmeias e no reforço das boas práticas de 

sanidade apícola. A compatibilização entre apicultura e conservação da biodiversidade deve ser encarada como 

um objetivo comum, assegurando benefícios económicos e culturais associados à apicultura, sem comprometer 

a diversidade e a funcionalidade das comunidades de polinizadores selvagens. 

A expansão das energias renováveis constitui outro domínio em que podem surgir conflitos com os objetivos de 

restauro, em particular na instalação de parques solares e de infraestruturas associadas em áreas rurais. A 

implantação inadequada destas infraestruturas pode conduzir à fragmentação de habitats e à perda de áreas 

favoráveis aos polinizadores. Contudo, quando devidamente planeada e gerida, a produção de energia renovável 

pode ser compatibilizada com o restauro da natureza. Soluções como o agrivoltaico, a manutenção de vegetação 

nativa sob os painéis, a gestão extensiva do coberto vegetal e a criação de corredores ecológicos permitem 

transformar potenciais conflitos em oportunidades de criação de refúgios com baixa perturbação humana, 

contribuindo simultaneamente para os objetivos climáticos e de biodiversidade. Esta abordagem é 

particularmente relevante no contexto da interação entre o PNRN e o Plano Nacional de Energia e Clima, devendo 

ser promovida uma leitura integrada destes instrumentos. 

Outro conflito prende-se com as ações associadas à Defesa da Floresta Contra Incêndios, uma vez que a redução 

de combustível em faixas de gestão e no interior das propriedades corresponde em muitas situações como a 

remoção integral do sub-coberto vegetal. No entanto, uma gestão planeada e orientada para a manutenção dos 

valores naturais poderá compatibilizar a manutenção de um sub-coberto dentro dos limites legais e com a 

presença de uma diversidade de espécies herbáceas e arbustivas, com relevância na manutenção da 

conectividade de ecossistemas, criando faixas com mosaicos na paisagem. 
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Por fim, a coordenação com planos de restauro de outros Estados-Membros, sempre que aplicável, constitui 

uma oportunidade para alinhar abordagens, partilhar boas práticas e assegurar coerência em regiões 

transfronteiriças ou em ecossistemas partilhados. Esta cooperação reforça a eficácia do restauro à escala 

europeia e contribui para reduzir conflitos decorrentes de abordagens fragmentadas ou incoerentes entre os 

países. 

Em síntese, a identificação e gestão de potenciais conflitos no âmbito do PNRN devem assentar numa abordagem 

preventiva, integrada e adaptativa, que reconheça a diversidade de interesses em jogo, promova soluções 

baseadas em evidências científicas e assegure que os objetivos de restauro da natureza coexistem e se alinham 

com outras políticas estratégicas para o desenvolvimento sustentável, a transição energética e a resiliência 

climática. A sensibilização dos vários intervenientes é um elemento essencial para a redução de conflitos e para 

o sucesso na implementação das medidas. 
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6. Monitorização, Avaliação e Revisão 

6.1. Sistema de monitorização de populações de polinizadores 

Para assegurar o cumprimento do PNRN, o regulamento determina que os Estados-Membros implementem uma 

metodologia científica padronizada para a monitorização da diversidade e da abundância de polinizadores, 

assente em princípios robustos de amostragem, análise estatística e representatividade territorial. Em resposta 

a esta exigência, a Comissão Europeia aprovou um Regulamento Delegado que, ao abrigo do artigo 10.º do 

Regulamento do Restauro da Natureza, estabelece a metodologia científica a aplicar em todos os Estados-

Membros. Esta metodologia encontra-se sintetizada no relatório atualizado do Esquema Europeu de 

Monitorização de Polinizadores (EU-PoMS). A proposta para o Programa de Monitorização de Polinizadores de 

Portugal (PT-PoMS), apresentada abaixo, foi delineada com base na versão reformulada do EU-PoMS e no 

Regulamento Delegado do Regulamento do Restauro da Natureza, aprovado pela Comissão Europeia em 

setembro de 2025, assegurando plena conformidade com o enquadramento legal e técnico europeu. O primeiro 

período de avaliação deverá ter início 12 meses após a entrada em vigor do Regulamento Delegado e terminar 

em 2030, sendo posteriormente repetido em ciclos de 6 anos. 

O EU-PoMS estrutura-se em duas componentes principais: o esquema base (obrigatório) e os módulos 

complementares. O esquema base assenta em três metodologias: 

• Transectos fixos de 1 000 metros, destinados à monitorização de abelhas selvagens, sirfídeos e 

borboletas diurnas, sendo cada grupo contabilizado separadamente.  

• O uso de armadilhas luminosas para a determinação da diversidade e da abundância de borboletas 

noturnas.  

• Aplicação de métodos específicos destinados à monitorização de espécies raras e ameaçadas de 

polinizadores. 

Os módulos complementares incluem métodos adicionais de monitorização de insetos polinizadores que não 

são de implementação obrigatória pelos Estados-Membros, mas que podem fornecer métricas relevantes sobre 

a diversidade mais alargada das comunidades de polinizadores e de outros insetos, como é o caso das 

armadilhas Malaise, bem como sobre a diversidade genética dos polinizadores selvagens, por meio da aplicação 

de métodos genómicos. 

Para além das metodologias previstas no esquema base do EU-PoMS, e sem prejuízo do cumprimento integral 

do Ato Delegado que obriga à sua implementação em todos os Estados-Membros, a proposta do PT-PoMS inclui 

ainda uma metodologia adicional, designada Interseção de Voo (IV), para a monitorização dos grupos-alvo de 

polinizadores. Esta metodologia apresenta várias vantagens no contexto nacional, quer pela sua eficácia na 

quantificação da abundância e da diversidade de polinizadores, quer por razões logísticas, uma vez que não 

requer a presença de especialistas para a sua aplicação.  

Adicionalmente, o PT-PoMS integra metodologias que permitem assegurar a continuidade e o aproveitamento 

de séries temporais de dados já existentes, recolhidos no âmbito de outros programas de monitorização com 

ampla cobertura nacional e baseados em ciência cidadã, como os Censos de Borboletas de Portugal (CBP) e a 

Rede de Estações de Borboletas Noturnas (REBN). 
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METODOLOGIA 

Seleção dos locais de monitorização  

A seleção dos locais de monitorização no âmbito do PT-PoMS deverá seguir os procedimentos estabelecidos no 

artigo 3.º do Ato Delegado, assegurando uma amostragem estatisticamente robusta, representativa e replicável 

ao longo do tempo. Para esse efeito, deverá ser seguido um conjunto de recomendações durante o processo de 

seleção dos locais de monitorização. Assim, cada local de monitorização é definido como um quadrado de 2 × 2 

km, centrado num ponto da rede LUCAS (Land Use/Cover Area frame Survey). 

De modo a garantir a representatividade ecológica e biogeográfica do território nacional e a validade estatística 

das análises de tendências populacionais, a seleção dos locais deverá seguir uma amostragem aleatória 

estratificada, considerando principais regiões biogeográficas presentes em Portugal: 

a) região atlântica; 

b) região mediterrânica  

c) região macaronésia. 

Adicionalmente, a amostragem deverá ser estratificada por tipo de ecossistema, sendo obrigatória a inclusão de, 

pelo menos, três categorias: ecossistemas agrícolas, ecossistemas florestais e outros ecossistemas, agregando, 

nesta última, todos os restantes tipos de ecossistemas.  

De forma a garantir a independência estatística entre os locais de monitorização, deverá ser respeitada uma 

distância mínima de 10 km entre os pontos de monitorização não se aplicando esta regra aos territórios 

insulares, dada a sua área inferior a 1 000 km².  

Número de locais a monitorizar  

O Regulamento Delegado exige um mínimo de 70 locais de monitorização para Portugal. No entanto, a aplicação 

estrita do número mínimo, quando distribuído por biorregião e por unidade territorial (NUTS I) resultaria em 

apenas dois locais de monitorização nos Açores e um na Madeira.  Esta distribuição seria manifestamente 

insuficiente para assegurar robustez estatística na deteção de alterações nas tendências populacionais de 

polinizadores nestas regiões, devido à sua elevada heterogeneidade ecológica, ao grau de endemismo e às 

especificidades biogeográficas associadas aos sistemas insulares. 

Deste modo, e com o objetivo de garantir que os dados recolhidos sejam estatisticamente robustos e 

ecologicamente representativos, propõe-se aumentar o número de locais de monitorização para nove no 

Arquipélago dos Açores e três no Arquipélago da Madeira, resultando num total de 80 pontos de amostragem 

a nível nacional (Quadro 7). 

 

Quadro 7. Número de locais a monitorizar em Portugal distribuídos por biorregião e unidades territoriais 

Biorregião NUTS 1 
Área 

(Km2) 

Número de locais de monitorização 

Mínimo (Ato delegado) Mínimo recomendado 

Mediterrânica Portugal Continental 84.077 64 64 

Atlântica Portugal Continental 4.768 4 4 
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Biorregião NUTS 1 
Área 

(Km2) 

Número de locais de monitorização 

Mínimo (Ato delegado) Mínimo recomendado 

Macaronésia Região Autónoma dos Açores 2.322 2 9 

Macaronésia Região Autónoma da Madeira 801 1 3 

Total 91.968 71 80 

O número mínimo é o juridicamente vinculante (após arredondamento), como definido no artigo 3.º do Ato Delegado. O número mínimo 

recomendado é o número de locais a monitorizar, proposto de modo a permitir a monitorização de diferentes ecossistemas nos Arquipélagos 

dos Açores e da Madeira. 

 

Não obstante o número mínimo de locais de monitorização recomendado anteriormente, sublinha-se que, 

sempre que possível, futuras atualizações do PT-PoMS poderão prever um aumento gradual do número de 

pontos de amostragem. 

 

Período de monitorização, frequência e condições ambientais de amostragem  

O período de monitorização deverá coincidir com o período de atividade das fases adultas de cada grupo-alvo 

de polinizadores, conforme estabelecido no artigo 4.º e 5.º do Ato Delegado. Em Portugal, os períodos de 

atividade dos polinizadores variam entre as três regiões NUTS I, pelo que se propõe que a monitorização decorra 

entre março e outubro em Portugal continental e no Arquipélago da Madeira, e entre abril e setembro no 

Arquipélago dos Açores (Quadro 8). As amostragens de cada grupo-alvo deverão realizar-se exclusivamente 

quando se verifiquem condições ambientais favoráveis, garantindo que os polinizadores estejam ativos e que os 

dados recolhidos sejam comparáveis e representativos. 

No caso das abelhas selvagens e dos sirfídeos, as amostragens deverão ser realizadas entre as 9:00 e as 11:00 

horas. Para as borboletas diurnas, a monitorização deverá ocorrer entre as 11:00 e as 13:00 horas. Relativamente 

às borboletas noturnas, as armadilhas luminosas deverão permanecer ativas de forma contínua entre o pôr e o 

nascer do sol. Os requisitos de amostragem para cada um dos grupos-alvo encontram-se sintetizados no Quadro 

8. 

O período de monitorização e as condições ambientais definidas não deverão ser alterados ao longo de cada 

período de avaliação, de modo a assegurar a comparabilidade dos dados recolhidos entre campanhas e ao longo 

do tempo. 

Durante o período de monitorização definido, e para cada um dos 80 locais de amostragem propostos, deverão 

ser realizadas, no mínimo, oito campanhas de amostragem por local, com frequência mensal e respeitando um 

intervalo mínimo de três semanas entre amostragens consecutivas. Caso as condições ambientais descritas no 

Quadro 8 não se verifiquem durante um período prolongado, a frequência das amostragens poderá ser inferior 

à mensal.  
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Quadro 8. Condições ambientais necessárias para a realização de uma sessão de amostragem para cada grupo-alvo e 

respetivos períodos de observação para Portugal Continental, Arquipélago dos Açores e Arquipélago da Madeira 

 

Módulos de monitorização  

O programa de monitorização aqui proposto encontra-se organizado em módulos, definidos em função do 

grupo-alvo de polinizadores a monitorizar, uma vez que este fator condiciona a metodologia de amostragem 

mais adequada e as competências técnicas necessárias à sua implementação. Em particular, a tipologia dos 

grupos-alvo determina o perfil dos coletores de dados envolvidos e, consequentemente, a composição e 

organização das equipas de trabalho responsáveis pela monitorização. 

Os diferentes módulos poderão encontrar-se em fases distintas de implementação e progresso, refletindo níveis 

variados de maturidade metodológica, disponibilidade de recursos e capacidade operacional. Do mesmo modo, 

os módulos poderão envolver equipas de monitorização distintas, recorrendo a combinações diferenciadas de 

equipas profissionais e de abordagens baseadas em ciência cidadã, em função das exigências técnicas e da 

complexidade taxonómica associada a cada grupo. 
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Os principais grupos de insetos polinizadores foram definidos na Iniciativa Europeia para os Polinizadores: abelhas, sirfídeos e borboletas diurnas 

e noturnas. * módulos obrigatórios no Ato Delegado; - - - módulos e/ou metodologias complementares, não incluídos no Ato Delegado; ♦ 

módulos já em curso em Portugal Continental. 

Figura 2. Módulos de monitorização propostos para o Programa de Monitorização de Polinizadores de Portugal (PT-

PoMS, Portuguese Pollinator Monitoring Scheme) para os principais grupos de insetos polinizadores 

 

No total, identificam-se seis módulos de monitorização (Figura 2), desenvolvidos em estreita articulação com as 

orientações europeias estabelecidas no Ato Delegado (Comissão Europeia, 2025). Estes módulos estão alinhados 

com as propostas metodológicas do EU-PoMS e, quando aplicável, com o Esquema Europeu de Monitorização 

de Borboletas (eBMS), assegurando coerência e comparabilidade à escala europeia. Os seis módulos de 

monitorização são apresentados de seguida, incluindo, para cada um, informação relativa ao formato de 

implementação (equipa profissional e/ou ciência cidadã), à metodologia de trabalho de campo, à gestão e 

validação dos dados, aos recursos humanos necessários para a recolha de dados e ao respetivo enquadramento 

nos esquemas europeus de monitorização. 

De seguida, descreve-se, de forma detalhada, a metodologia a aplicar nos módulos obrigatórios (A1 e A2), 

incluindo uma breve descrição dos métodos de amostragem recomendados para cada módulo, de modo a 

assegurar o cumprimento das disposições legais estabelecidas no Regulamento Delegado. 

A1. Abelhas, sirfídeos, borboletas diurnas e noturnas  

Este módulo prevê a monitorização dos vários grupos de polinizadores. Deverá ser executado por equipas 

profissionais, constituídas por especialistas nos diferentes grupos. As metodologias que se prevê implementar 

são: 

• Transectos fixos padronizados (TF) 

Por cada ponto de amostragem deverá ser estabelecido transectos com comprimento de 1000 m, subdividido 

em sub-transectos de 100 m. Cada transecto é percorrido por um observador que regista dados sobre os 

polinizadores encontrados ao longo desse trajeto durante um período pré-definido, devendo ser percorrido 
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separadamente para cada um dos três grupos taxonómicos com comportamento diurno (abelhas, sirfídeos e 

borboletas diurnas). Deverá ser percorrido a um ritmo constante, garantindo um tempo efetivo de observação 

total de 60 minutos, excluindo o tempo necessário à captura, ao manuseamento ou ao registo de exemplares. A 

recolha de dados para cada grupo-alvo deverá respeitar os limites espaciais de observação estabelecidos no Ato 

Delegado: 

• para sirfídeos, 1,5 m para cada lado, 1,5 m à frente e 1,5 m acima do observador;  

• para abelhas, 1 m para cada lado, 1 m à frente e 1 m acima do observador;  

• para borboletas, 2,5 m para cada lado, 5 m à frente e 5 m acima do observador (Figura 3). 

 

 

Para abelhas e sirfídeos a área de observação é menor, mas segue o mesmo esquema de implementação demonstrado para as borboletas.  

Figura 3. Esquema representativo da área de observação para registo de borboletas diurnas 

 

• Transectos aleatórios com interseção de voo (IV) 

Consiste na realização de movimentos aleatórios com a rede entomológica, intersetando o voo de insetos. Para 

garantir a comparabilidade entre amostragens, é importante padronizar o tipo de rede entomológica utilizada e 

o esforço de amostragem. O local de amostragem deverá coincidir com a área adjacente aos TF. Durante a 

amostragem, o operador deve procurar incluir o maior número possível de habitats e micro-habitats favoráveis 

a abelhas e sirfídeos, tais como zonas de vegetação herbácea e arbustiva, margens e áreas abertas com baixa 

densidade arbórea. O trajeto percorrido deverá ser aleatório, mantendo-se uma deslocação a uma velocidade 

constante durante todo o percurso. A amostragem deve ser dividida em três períodos consecutivos de 10 

minutos (num total de 30 min), com pausas entre os períodos para recolha dos espécimes capturados. 

• Armadilhas luminosas padronizadas (AL) 

O método de armadilhas luminosas, também conhecido como “armadilhas UV” ou “armadilhas de atração 

luminosa”, é um método passivo, utilizado em estudos de polinizadores noturnos, e permite capturar insetos 

atraídos por fontes de luz artificial. Esta metodologia envolve a instalação de armadilhas com lâmpadas 

fluorescentes ou LED que emitem luz na gama ultravioleta e azul (350–550 nm), atraindo os insetos noturnos 
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para a armadilha, onde são capturados. Os insetos permanecem na armadilha durante a noite e, no início da 

manhã, cada indivíduo é fotografado para posterior identificação até ao nível da espécie. Todos os indivíduos 

capturados são libertados após serem fotografados ou identificados in situ. As armadilhas devem ser 

padronizadas quanto ao tipo de luz utilizada e ao tempo de exposição. 

 

A2. Espécies raras e ameaçadas  

O Ato Delegado define que, no caso das espécies raras e ameaçadas os esforços de monitorização devem 

concentrar-se naquelas que têm um maior risco de extinção. Deste modo os Estados-Membros devem focar-se 

nas espécies que estão classificadas como Criticamente em Perigo (CR) nas listas vermelhas nacionais ou 

europeias. Em Portugal, nove espécies de insetos polinizadores estão classificadas como Criticamente em Perigo 

no Livro Vermelho de Invertebrados de Portugal Continental. Nas listas europeias nenhuma espécie está 

classificada como CR. 

Assim ao abrigo deste módulo, estas nove espécies (Quadro 9) deverão ser monitorizadas durante o primeiro 

período de vigência do PT-PoMS (2026-2030). No fim deste período e a cada 6 anos, deverá ser realizada nova 

avaliação para atualizar a lista de espécies a monitorizar no âmbito deste módulo. A cada avaliação deverão ser 

incorporadas, se for o caso, novas espécies entretanto classificadas como CR. Poderão ainda ser adicionadas 

outras espécies ameaçadas, raras ou endémicas que se considerem importantes para monitorizar no contexto 

nacional, mesmo que não estejam classificadas como CR. É ainda possível retirar da lista aquelas espécies que 

passem para uma categoria de ameaça mais favorável. A monitorização das espécies deste módulo deverá ser 

realizada através de visitas dirigidas a todos os locais de distribuição conhecidos de cada espécie com o intuito 

de estabelecer a sua presença ou ausência. A implementação deste módulo necessita de uma equipa composta 

por profissionais especialistas para monitorização em campo e uma equipa de profissionais para a gestão dos 

dados, análise dos resultados, e produção de relatórios anuais. 

 

Quadro 9. Lista de insetos polinizadores classificados como criticamente em perigo no LVI de Portugal Continental a 

monitorizar no âmbito do módulo de espécies raras e ameaçadas no âmbito do primeiro período de vigência do PT-

PoMS 

Grupo-Alvo Espécie 

Abelhas selvagens 

Andrena murana (Warncke, 1967) 

Dufourea lusitanica (Ebmer, 1999) 

Lasioglossum vergilianum (Pérez, 1903) 

Borboletas diurnas Pyrgus alveus (Hübner, 1803) 

Borboletas noturnas 

Apamea scolopacina (Esper, 1788) 

Chersotis oreina (Dufay, 1984) 

Euchalcia modestoides (Poole, 1989) 

Hadena luteocineta (Rambur, 1834) 

Idaea luteolaria (Constant, 1863) 
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Nível de Identificação taxonómica 

Todos os indivíduos pertencentes aos grupos-alvo observados ou capturados no âmbito do PT-PoMS deverão 

ser identificados ao nível da espécie, salvo exceções devidamente justificadas, como a presença de estados 

imaturos ou de espécimes danificados que impeçam uma identificação fiável. A identificação taxonómica ao nível 

da espécie poderá ser realizada por profissionais especialistas, incluindo alfa-taxonomistas e para-taxonomistas, 

ou recorrendo a métodos complementares, como técnicas de ADN (e.g., código de barras), ferramentas de 

inteligência artificial ou outros métodos cientificamente validados. 

Para assegurar o nível de identificação taxonómica, baseado na morfologia das espécies, exigido pelo PT-PoMS, 

é fundamental contar com para-taxonomistas e alfa-taxonomistas devidamente formados e especializados nos 

diferentes grupos de polinizadores. Apenas para-taxonomistas com elevada especialização em abelhas 

selvagens e sirfídeos de determinada localidade poderão realizar a identificação no local, conforme 

recomendado pelo programa de monitorização. Estes especialistas, em articulação com os alfa-taxonomistas, 

também serão responsáveis pela identificação dos espécimes integrados à coleção de referência, bem como das 

espécies de pequenas dimensões frequentemente presentes na fauna nacional. 

A integração sistemática de métodos de identificação baseados em ADN no PT-PoMS contribui de forma decisiva 

para a robustez taxonómica dos dados recolhidos e maximiza o retorno científico do esforço de amostragem. A 

articulação entre a identificação genética e a taxonomia clássica reforça a fiabilidade dos resultados, assegura a 

conformidade com os requisitos europeus e contribui para o enriquecimento das bases de dados nacionais e 

internacionais de biodiversidade. No primeiro período de avaliação, recomenda-se que todos os espécimes 

obtidos através dos métodos de Interseção de Voo (IV) e Transectos Fixos (TF) sejam igualmente sujeitos a 

sequenciação do código de barras, permitindo a associação sistemática entre dados morfológicos e genéticos e 

reforçando a consistência e a qualidade da identificação taxonómica. 

 

Métricas e Indicadores  

A avaliação do estado e das tendências das populações de polinizadores deverá basear-se em dois indicadores 

principais. O primeiro corresponde ao Indicador Comum de Polinizadores, que integra métricas de abundância 

e diversidade das espécies comuns monitorizadas. A combinação destas métricas resulta num valor anual único 

para Portugal, permitindo acompanhar de forma consistente e comparável as tendências temporais das 

populações de polinizadores nos restantes Estados-Membros. 

O segundo indicador corresponde ao Indicador de Riqueza de Espécies de Polinizadores, calculado de acordo 

com a metodologia definida no Anexo III do Ato Delegado. Este indicador representa o número total de espécies 

de polinizadores registadas anualmente no território nacional, incluindo tanto espécies comuns como raras. As 

espécies exóticas deverão ser excluídas do cálculo dos indicadores, uma vez que não contribuem para as 

comunidades nativas e podem, em determinados contextos, constituir uma ameaça à biodiversidade. 

Com o objetivo de avaliar a eficácia das medidas de restauro implementadas, o Indicador Comum de 

Polinizadores deverá ser calculado separadamente para os diferentes tipos de ecossistemas definidos para 

monitorização. Esta abordagem assegura que a análise reflete adequadamente as especificidades ecológicas, 

funcionais e de gestão de cada contexto.  

Para além das métricas e indicadores principais descritos anteriormente, que fornecem à União Europeia valores 

de referência globais para Portugal, os dados recolhidos no âmbito do PT-PoMS permitem o cálculo de métricas 
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adicionais de elevada relevância para a gestão nacional da biodiversidade. Estes indicadores complementares 

possibilitam uma análise mais detalhada dos efeitos do uso e da ocupação do solo, das diferentes práticas de 

gestão agrícola e florestal e das ações de conservação e restauro sobre as populações de polinizadores. 

Entre estas métricas destacam-se: 

• a abundância relativa por grupo funcional ou por espécie;  

• medidas de diversidade alfa e beta, permitindo caracterizar a variação local e regional das comunidades 

de polinizadores;  

• o Índice das Borboletas de Prado, amplamente utilizado como indicador europeu de qualidade de 

habitat e como indicador do sucesso das medidas de restauro ecológico em áreas agrícolas (artigo 11º 

do Regulamento de Restauro);  

• as taxas de visitas florais;  

• estimativas dos serviços de polinização em culturas agrícolas e ecossistemas naturais; o grau de 

dependência das plantas em relação aos polinizadores selvagens;  

• a identificação de défices de polinização resultantes da escassez de polinizadores em determinados 

contextos. 

Estas métricas poderão ser calculadas a diferentes escalas, nomeadamente ao nível de cada momento de 

amostragem, local de monitorização, tipo de ecossistema ou biorregião, permitindo análises comparativas no 

espaço e no tempo. Deste modo, o PT-PoMS não só assegura o cumprimento dos requisitos mínimos legalmente 

estabelecidos no Ato Delegado, como também constitui uma base científica sólida para apoiar a tomada de 

decisão a nível nacional, avaliar a eficácia das medidas de restauro e conservação implementadas e orientar 

estratégias de ordenamento e gestão que promovam a sustentabilidade das populações de polinizadores em 

Portugal. 

 

6.2. Avaliação da eficácia das medidas de restauro  

A avaliação da eficácia das medidas de restauro orientadas para a recuperação das populações de polinizadores 

deverá assentar num processo estruturado, transparente e repetível, que permita demonstrar, com base em 

evidência, em que medida as intervenções previstas contribuem para o cumprimento das metas definidas no 

artigo 10.º do Regulamento do Restauro da Natureza, bem como para a melhoria do estado ecológico dos 

habitats onde essas intervenções são implementadas. Este processo deverá articular três níveis complementares 

de avaliação: um nível de resultados biológicos em polinizadores, um nível de resposta do habitat e das pressões 

e um nível de desempenho de implementação, assegurando uma ligação clara entre as ações executadas, as 

alterações no território e a resposta ecológica observada. 

O nível da avaliação ecológica deverá basear-se no sistema nacional de monitorização, garantindo que a medição 

das tendências de abundância e diversidade dos polinizadores seja feita de forma consistente ao longo do tempo 

e comparável entre ecossistemas e regiões. A eficácia das medidas deverá ser aferida, em primeiro lugar, pela 

evolução dos indicadores oficiais calculados no âmbito do PT-PoMS, nomeadamente o Indicador Comum de 

Polinizadores e o Indicador de Riqueza de Espécies, complementados por análise estratificada por tipo de 

ecossistema, de modo a identificar respostas diferenciadas em contextos agrícolas, florestais e outros 

ecossistemas. Sempre que aplicável, deverão ainda ser integrados indicadores de contexto já consolidados a 
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nível europeu, como o Índice das Borboletas de Prado em áreas agrícolas, para reforçar a capacidade de 

interpretar alterações em habitats específicos e melhorar a comparabilidade com outros Estados-Membros. 

A eficácia deverá ser avaliada através de uma lógica de comparação temporal e espacial, privilegiando 

abordagens que reforcem a robustez inferencial. Sempre que viável, as avaliações devem incluir comparações 

antes e depois da intervenção e, adicionalmente, comparações entre áreas intervencionadas e áreas de 

referência com características semelhantes, para controlar a variabilidade ambiental e isolar, tanto quanto 

possível, o efeito das medidas de restauro. Em intervenções de maior escala, ou em mosaicos complexos, a 

avaliação poderá ainda recorrer ao desenho de avaliação por gradientes de gestão e de conectividade, captando 

respostas diferenciadas dos polinizadores e do habitat ao longo de um espectro de intensidades e configurações 

de paisagem. 

A dimensão de adaptação às alterações climáticas deverá ser integrada explicitamente na avaliação de eficácia, 

tanto na seleção de métricas quanto na interpretação dos resultados. Em termos práticos, isto implica considerar 

cenários e variabilidade interanual na análise das tendências, bem como avaliar se as medidas implementadas 

aumentam a resiliência local, por exemplo através de maior heterogeneidade estrutural, maior continuidade de 

recursos ao longo da época de atividade, e melhor conectividade que permita deslocação e recolonização. Em 

contextos urbanos e periurbanos, quando medidas deste plano envolverem infraestruturas verdes ou a gestão 

de espaços verdes, poderão ser incluídos descritores de co-benefícios relevantes para a adaptação, como 

retenção e infiltração de águas pluviais, efeitos de arrefecimento local e melhoria das condições microclimáticas, 

desde que estes sejam mensuráveis e ligados a objetivos e ações concretas. 

A avaliação deverá ainda contemplar uma componente de desempenho na implementação, essencial para 

assegurar a responsabilização e a melhoria contínua. Esta componente deverá incluir indicadores operacionais 

simples e verificáveis, como percentagem de medidas executadas face ao planeado, área intervencionada, 

continuidade de manutenção e gestão adaptativa, cumprimento de calendários, e, quando aplicável, adesão e 

participação de atores locais e ciência cidadã. Estes indicadores não substituem a avaliação ecológica, mas 

permitem interpretar os resultados e identificar rapidamente constrangimentos de execução que possam 

comprometer a eficácia do restauro. 

Por fim, o processo de avaliação deverá ser organizado em ciclos de revisão periódica alinhados ao calendário 

legal e aos períodos de reporte, garantindo que os resultados alimentem a tomada de decisão e a gestão 

adaptativa. Os resultados devem ser sintetizados em relatórios regulares, com uma estrutura consistente, 

distinguindo resultados nacionais e por ecossistema, integrando tendências dos indicadores oficiais, análise de 

métricas complementares relevantes para a gestão, e recomendações de ajuste. Esta abordagem permitirá não 

só demonstrar o progresso face às metas, como também ajustar prioridades, reforçar medidas com maior 

eficácia e reformular intervenções com desempenho insuficiente, assegurando que o restauro orientado para 

polinizadores é cumulativo, mensurável e sustentado no tempo. 

 

6.3. Revisão e atualização periódica das medidas  

A revisão e atualização periódica das medidas orientadas à recuperação das populações de polinizadores deverá 

assentar numa abordagem de gestão adaptativa, garantindo que a implementação do Plano Nacional de 

Restauro da Natureza se mantenha alinhada com os objetivos legais, eficaz perante condições ambientais em 

mudança e sustentada na melhor evidência científica disponível. Esta abordagem implica que as medidas não 

sejam encaradas como estáticas, mas sim como um conjunto de intervenções sujeitas a melhoria contínua, com 
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base em resultados de monitorização, avaliação de desempenho, participação dos intervenientes e na 

incorporação de novos conhecimentos. 

O principal pilar para a revisão das medidas será a utilização sistemática dos dados gerados pelo PT-PoMS e por 

outros programas de monitorização complementares relevantes. A informação produzida sobre abundância, 

diversidade e tendências dos grupos-alvo, incluindo a análise estratificada por tipo de ecossistema, permitirá 

identificar, de forma objetiva, quais as medidas e contextos territoriais apresentam melhor desempenho e quais 

os que requerem ajustamentos. Permitirá ainda a inclusão de medidas mais direcionadas para grupos 

específicos, habitats relevantes ou outros fatores que se venham a revelar importantes para a conservação dos 

polinizadores. 

 Sempre que possível, a revisão deverá basear-se em sinais de resposta ecológica robustos, distinguindo 

variações interanuais naturais de alterações consistentes nas tendências populacionais. Para reforçar a 

capacidade de interpretação, a análise deverá integrar também métricas complementares relevantes para a 

gestão, como indicadores de qualidade do habitat, conectividade funcional e disponibilidade de recursos florais, 

permitindo relacionar a resposta dos polinizadores aos mecanismos ecológicos subjacentes. 

A revisão periódica deverá igualmente incorporar mecanismos estruturados de feedback e participação, 

assegurando que a informação recolhida no terreno e a experiência dos diferentes intervenientes sejam 

integradas de forma sistemática. Este processo deverá envolver, sempre que aplicável, entidades responsáveis 

pela implementação, gestores de território, organizações do setor agrícola e florestal, autarquias, organizações 

não-governamentais e redes de ciência cidadã. A recolha de feedback deverá privilegiar formatos operacionais 

e verificáveis, como registos de execução e manutenção, identificação de constrangimentos logísticos, 

adequação temporal das ações, dificuldades de adesão e barreiras económicas. Esta informação é essencial para 

distinguir falhas de conceção de falhas de implementação e orientar ajustamentos pragmáticos que aumentem 

a exequibilidade e a eficiência das medidas. 

A revisão deverá ainda considerar a evolução das metodologias de monitorização, avanços na identificação 

taxonómica (incluindo métodos genéticos e ferramentas digitais), novos resultados sobre a eficácia de 

intervenções e evidência emergente sobre pressões relevantes (como alterações climáticas, poluição luminosa e 

química, fragmentação e espécies exóticas invasoras). A integração destes desenvolvimentos permitirá atualizar 

orientações técnicas e, quando necessário, redefinir prioridades de intervenção, assegurando que o plano 

permanece coerente com o quadro europeu e com práticas de referência. 

A avaliação periódica do progresso face aos objetivos deverá ser realizada em ciclos regulares, alinhados com os 

períodos de reporte e com as obrigações de avaliação estabelecidas a nível europeu, garantindo coerência 

temporal entre a implementação, a monitorização e a revisão. Recomenda-se que cada ciclo de revisão inclua: i) 

uma avaliação do grau de execução e da qualidade de implementação das medidas; ii) uma análise dos 

resultados ecológicos obtidos, com base em indicadores oficiais e métricas complementares; iii) uma apreciação 

das sinergias e trade-offs observados com outros objetivos e políticas setoriais; e iv) uma identificação das 

necessidades de ajustamento, incluindo o reforço, a reformulação ou a reorientação das medidas. 

No âmbito desta revisão, é recomendável a realização de análises de custo-eficácia sempre que os dados o 

permitam, de modo a orientar decisões sobre a alocação de recursos e a seleção de intervenções com maior 

retorno ecológico e socioeconómico por unidade de investimento. Estas análises deverão considerar, para além 

do custo direto de implementação, os custos de manutenção e acompanhamento, bem como os benefícios 

associados, como a estabilidade da produção agrícola, a redução de pressões e a melhoria da resiliência dos 

ecossistemas. A identificação de sinergias e trade-offs deverá também ser explicitada, nomeadamente com 
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políticas agrícolas e florestais, transição energética e adaptação climática, assegurando que a revisão do plano 

contribui para uma maior coerência intersetorial e evita conflitos evitáveis. 

Por fim, a atualização das medidas deverá garantir alinhamento com políticas em evolução a nível nacional e 

europeu, incluindo atualizações relevantes do quadro regulamentar e técnico associado ao Plano Nacional de 

Restauro da Natureza, orientações metodológicas adicionais, e evolução de instrumentos de financiamento e 

incentivos. Esta abordagem assegura que o plano mantém relevância operacional, maximiza a eficácia das 

medidas no terreno e reforça a capacidade de Portugal demonstrar progresso mensurável e sustentado na 

recuperação das populações de polinizadores. 

 

6.4. Garantia dos efeitos duradouros e sustentáveis do restauro  

A garantia de efeitos contínuos, duradouros e sustentáveis das medidas de restauro orientadas para a 

recuperação das populações de polinizadores exige que o Plano Nacional de Restauro da Natureza seja 

acompanhado por um conjunto coerente de disposições institucionais, legais, financeiras e operacionais. A 

experiência nacional e internacional demonstra que intervenções de restauro só produzem benefícios 

persistentes quando são mantidas no tempo, aliadas à gestão e monitorização continuada e quando os 

instrumentos de política pública asseguram estabilidade, previsibilidade e responsabilização. Assim, a 

sustentabilidade do restauro das populações de polinizadores deverá assentar em três pilares complementares: 

i) enquadramento normativo e integração em instrumentos de planeamento, ii) financiamento adequado e de 

continuidade, e iii) reforço de capacidade do sector público e das redes de implementação e conhecimento. 

Em primeiro lugar, a durabilidade dos efeitos depende da integração transversal das medidas de restauro em 

quadros legislativos e instrumentos de ordenamento e gestão do território, permitindo assegurar continuidade. 

Neste sentido, as medidas orientadas para polinizadores deverão ser articuladas com regimes e instrumentos 

relevantes de conservação da natureza, gestão florestal, ordenamento do território e gestão agrícola, de modo 

a evitar reversões por mudanças de uso do solo, intensificação não compatível ou abandono de práticas de 

manutenção. Sempre que aplicável, deverá ser promovida a incorporação de requisitos mínimos de salvaguarda 

e manutenção de infraestruturas ecológicas, como sebes, margens floridas e mosaicos seminaturais, em 

instrumentos de gestão territorial e em normas técnicas e de boas práticas aplicáveis a projetos e intervenções 

com impacto no solo e na biodiversidade. Esta integração normativa é particularmente crítica em contextos com 

elevada fragmentação da propriedade e de múltiplos atores na gestão, onde a previsibilidade regulatória 

constitui um fator-chave para a permanência das soluções implementadas. 

Em segundo lugar, a sustentabilidade requer mecanismos de financiamento estáveis, plurianuais e ajustados às 

necessidades reais de implementação, manutenção e avaliação. O restauro favorável aos polinizadores implica 

custos não apenas iniciais, associados à instalação de medidas, mas também custos recorrentes de gestão 

adaptativa, manutenção de habitats, controlo de espécies invasoras, monitorização e processamento de dados. 

A fragmentação e descontinuidade do financiamento constitui um risco estrutural para a eficácia do plano, a 

definição de um modelo financeiro que combine fontes nacionais e europeias, incluindo instrumentos da Política 

Agrícola Comum, fundos ambientais, programas de coesão e, quando aplicável, mecanismos de pagamento por 

resultados ou por serviços dos ecossistemas, é fundamental para garantir a continuidade do restauro das 

populações de polinizadores. A previsibilidade do financiamento, a retenção de recursos humanos 

especializados e a consolidação de séries temporais longas, são fatores indispensáveis para demonstrar 

tendências e eficácia. Associado ao financiamento, encontra-se o reforço da capacidade institucional do Estado, 

incluindo serviços centrais e regionais, municípios e entidades gestoras de territórios. A operacionalização 
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sustentada do PNRN requer recursos humanos qualificados, capacidade técnica apropriada, acesso a tecnologia 

atualizada e estruturas de coordenação robustas. O reforço da capacidade da administração pública inclui: 

formação especializada em restauro de ecossistemas, técnicas de monitorização, planeamento adaptativo e 

modelação ecológica; desenvolvimento de sistemas de informação integrados; infraestruturas para 

monitorização multiescalar; e apoio técnico às entidades locais e proprietários. A harmonização de metodologias, 

procedimentos e normas também contribui para assegurar consistência entre regiões e entre diferentes 

intervenções ao longo do tempo.  

Em terceiro lugar, a garantia de efeitos duradouros está igualmente associada ao reforço efetivo da capacidade 

de coordenação, implementação, fiscalização e avaliação contínua e estruturada das medidas de restauro: 

capacidade técnica e humana para o desenho e acompanhamento de intervenções, para a gestão de dados e 

avaliação de indicadores, e para a articulação com setores relevantes, nomeadamente agricultura, floresta, 

energia, infraestruturas e autoridades locais. No caso dos polinizadores, esta necessidade é particularmente 

evidente na componente de monitorização e identificação taxonómica, que requer formação e retenção de para-

taxonomistas e alfa-taxonomistas, desenvolvimento e manutenção de coleções de referência e apoio a 

infraestruturas laboratoriais e digitais para identificação genética e validação de dados. O reforço de capacidade 

deverá também abranger a produção e atualização de orientações técnicas, materiais de identificação adaptados 

ao contexto nacional e mecanismos de garantia de qualidade, assegurando consistência metodológica ao longo 

do tempo. 

A sustentabilidade do restauro deverá ainda ser apoiada por modelos de governação que promovam 

corresponsabilização e continuidade operacional. A articulação com redes colaborativas, instituições científicas, 

organizações não-governamentais e iniciativas de ciência cidadã pode aumentar a capacidade de implementação 

e promover adesão social, desde que existam estruturas de coordenação permanentes e recursos adequados 

para assegurar continuidade, formação, validação e retorno de informação. Em paralelo, a manutenção de 

medidas no terreno dependerá de incentivos e instrumentos que reduzam o risco de abandono e promovam a 

adoção de práticas compatíveis com a conservação dos polinizadores, em particular em territórios rurais onde 

pressões económicas e demográficas condicionam a gestão do solo. 

 

6.5. Sistemas de informação, observação e dados  

A operacionalização do PNRN para o Artigo 10.º beneficia de forma decisiva da consolidação de um sistema 

nacional de informação que garanta, em simultâneo, centralização, interoperabilidade, transparência e 

capacidade analítica. Neste enquadramento, é necessário desenvolver uma infraestrutura digital para alojar e 

manter um repositório nacional de dados abertos sobre polinizadores e polinização, agregando e 

disponibilizando informação proveniente de investigação académica, programas de monitorização, inventários 

e iniciativas de ciência cidadã, com critérios científicos rigorosos e interoperabilidade digital, permitindo 

ultrapassar a atual dispersão, heterogeneidade e limitada acessibilidade de dados. 
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Glossário 
Abelhas – Insetos da ordem Hymenoptera que dependem de néctar e pólen para a sua alimentação e 

reprodução. Constituem um dos principais grupos de polinizadores, assegurando a reprodução de numerosas 

plantas com flor e contribuindo de forma decisiva para a biodiversidade e o funcionamento dos ecossistemas. 

Incluem espécies sociais e solitárias, muitas com elevada especialização ecológica e sensibilidade à perda e 

fragmentação do habitat. 

Abundância – Número de indivíduos de uma determinada espécie ou grupo de espécies registados numa área, 

local ou período de tempo definidos, frequentemente utilizado como métrica para avaliar o estado e as 

tendências das populações. 

Adaptação às alterações climáticas – Capacidade dos ecossistemas, espécies e sistemas socioecológicos para 

ajustar a sua estrutura e funcionamento em resposta a alterações climáticas atuais ou projetadas, de modo a 

reduzir impactos negativos e explorar oportunidades potenciais. 

Amostragem aleatória estratificada – Desenho amostral que combina seleção aleatória de locais com a sua 

distribuição por estratos previamente definidos, como regiões biogeográficas ou tipos de ecossistema, 

garantindo representatividade e robustez estatística. 

Armadilhas luminosas – Método de amostragem passiva utilizado para a monitorização de borboletas 

noturnas, baseado na atração dos indivíduos por uma fonte de luz durante o período noturno. 

Biodiversidade funcional – Componente da biodiversidade relacionada com os papéis ecológicos 

desempenhados pelas espécies nos ecossistemas, incluindo processos como a polinização, o controlo biológico 

de pragas e a ciclagem de nutrientes. 

Biorregião – Unidade espacial caracterizada por condições ecológicas e biogeográficas relativamente 

homogéneas. Em Portugal, incluem-se as regiões atlântica, mediterrânica e macaronésica. 

Borboletas diurnas – Insetos da Ordem Lepidoptera, Superfamília Papilionoidea, ativos durante o dia e 

considerados importantes polinizadores e bioindicadores da qualidade do habitat. 

Borboletas noturnas – Insetos da Ordem Lepidoptera, excluindo a Superfamília Papilionoidea, 

predominantemente ativos durante a noite e com um contributo relevante, ainda que subestimado, para a 

polinização. 

Ciência cidadã – Abordagem de investigação que envolve cidadãos não especialistas na recolha, validação ou 

análise de dados científicos, seguindo protocolos definidos, contribuindo para aumentar a cobertura espacial e 

temporal da monitorização. 

Conectividade ecológica – Grau em que a paisagem permite o movimento de organismos, o fluxo genético e a 

dispersão entre habitats, sendo fundamental para a viabilidade a longo prazo das populações de polinizadores. 

Diversidade alfa – Medida da diversidade de espécies num local ou unidade de amostragem específica. 

Diversidade beta – Medida da variação na composição de espécies entre locais ou habitats diferentes, refletindo 

a heterogeneidade espacial das comunidades biológicas. 

Diversidade genética – Variabilidade genética existente dentro e entre populações de uma espécie, 

fundamental para a adaptação e resiliência face a alterações ambientais. 

Ecossistema – Complexo dinâmico de comunidades de organismos vivos e do ambiente físico com o qual 

interagem como uma unidade funcional. 

Eficácia do restauro – Grau em que as medidas de restauro implementadas conduzem a melhorias mensuráveis 

no estado ecológico, na diversidade e na abundância das populações de polinizadores. 

Espécies exóticas – Espécies introduzidas fora da sua área de distribuição natural que não contribuem para as 

comunidades nativas e podem causar impactos negativos na biodiversidade. 
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Espécies raras e ameaçadas – Espécies com distribuição restrita, baixa abundância ou elevado risco de extinção, 

cuja conservação requer medidas específicas de monitorização e gestão. 

Generalised Abundance Index (GAI) – Índice estatístico utilizado para estimar tendências de abundância 

populacional ao longo do tempo, ajustando variações no esforço de amostragem. 

Gestão adaptativa – Abordagem de gestão baseada num processo iterativo de implementação, monitorização, 

avaliação e ajuste de medidas, integrando novos conhecimentos e respostas observadas nos ecossistemas. 

Habitat – Ambiente físico e biológico onde uma espécie vive, se alimenta e se reproduz, fornecendo os recursos 

necessários à sua sobrevivência. 

Indicador Comum de Polinizadores – Indicador composto que integra métricas de abundância e diversidade 

de espécies comuns de polinizadores, utilizado para avaliar tendências populacionais a nível nacional e europeu. 

Indicador de Riqueza de Espécies de Polinizadores – Indicador que representa o número total de espécies de 

polinizadores registadas anualmente, incluindo espécies comuns e raras. 

Interseção de voo – Método de amostragem ativa que utiliza rede entomológica aplicada em transectos 

aleatórios padronizados por tempo, permitindo a captura de polinizadores em voo e a exploração de micro-

habitats diversos. 

Linha de base – Situação de referência inicial utilizada para avaliar alterações temporais no estado das 

populações ou dos ecossistemas. No contexto do PNRN, corresponde ao período inicial de monitorização 

necessário para calcular tendências populacionais de polinizadores. 

Monitorização – Recolha sistemática e repetida de dados ao longo do tempo para avaliar o estado, as tendências 

e a resposta das populações e ecossistemas a pressões e medidas de gestão. 

NUTS (Nomenclatura das Unidades Territoriais) – Sistema de classificação territorial utilizado pela União 

Europeia para fins estatísticos e de planeamento. 

Polinizador – Animal que transporta pólen das estruturas reprodutivas masculinas para as femininas das plantas 

com flor, contribuindo para a polinização. Inclui principalmente insetos, mas também aves, morcegos e outros 

vertebrados. 

Polinização – Processo de transferência de pólen entre estruturas reprodutivas das plantas com flor, essencial 

para a produção de sementes e frutos. 

Regeneração natural assistida – Processo de recuperação de ecossistemas que promove a regeneração 

natural, apoiada por intervenções mínimas destinadas a remover barreiras à recuperação. 

Restauro ecológico – Processo de recuperação de ecossistemas degradados, danificados ou destruídos, com o 

objetivo de restabelecer a sua estrutura, funções e serviços dos ecossistemas. 

Serviços dos ecossistemas – Benefícios que os ecossistemas proporcionam à sociedade, incluindo serviços de 

provisão, regulação, suporte e culturais, como a polinização. 

Sirfídeos – Insetos da Ordem Diptera, Família Syrphidae, importantes polinizadores cujas larvas desempenham 

também um papel relevante no controlo biológico de pragas. 

Transectos fixos – Método de amostragem padronizado que consiste na observação e contagem de organismos 

ao longo de um percurso fixo com comprimento e tempo definidos. 

Tendência populacional – Direção e magnitude da alteração no tamanho ou na abundância de uma população 

ao longo do tempo, podendo ser estável, decrescente ou crescente. 
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Acrónimos 
ADN - Ácido Desoxirribonucleico 

AEA - Agência Europeia do Ambiente 

AESA - Autoridade Europeia para a Segurança dos 

Alimentos 

APA - Agência Portuguesa do Ambiente  

CBP - Censos de Borboletas de Portugal 

CDB - Convenção sobre a Diversidade Biológica 

CEE - Comunidade Económica Europeia 

CENASEF - Centro Nacional de Sementes Florestais 

CIM – Comunidade Intermunicipal 

COP 15 - 15.ª Convenção das Partes 

COS - Carta de Ocupação do Solo 

DGADR - Direção-Geral da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural 

DGT - Direção-Geral do Território  

eBMS - European Butterfly Monitoring Scheme - 

Programa Europeu de Monitorização de Borboletas 

ENCNB 2030 - Estratégia Nacional para a 

Conservação da Natureza e da Biodiversidade 2030 

EU -European Union/União Europeia 

EU-PoMS - Esquema Europeu de Monitorização de 

Polinizadores (European Pollinator Monitoring 

Scheme) 

EVU - Espaços Verdes Urbanos 

FAO - Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e Agricultura 

GPP - Gabinete de Planeamento, Políticas e 

Administração Geral 

GT-RN -Grupo de Trabalho para o Restauro da 

Natureza 

GTR-PNRN - Grupo de Trabalho Regional para a 

elaboração do Plano Nacional de Restauro da 

Natureza 

ICNF - Instituto da Conservação da Natureza e das 

Florestas, IP 

IFCN - Instituto das Florestas e Conservação da 

Natureza, IP-RAM 

IPBES - Plataforma Intergovernamental sobre 

Biodiversidade e Serviços dos Ecossistemas 

IUCN / UICN - União Internacional para a 

Conservação da Natureza 

LIFE - Instrumento Financeiro para o Ambiente e a 

Ação Climática 

LUCAS - Land Use/Cover Area frame Survey 

LVI - Livro Vermelho dos Invertebrados de Portugal 

Continental 

NUT - Nomenclatura das Unidades Territoriais para 

Fins Estatísticos 

ODS – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

ONG - organizações não-governamentais 

PNRN - Plano Nacional de Restauro da Natureza 

PO SEUR - Programa Operacional Sustentabilidade 

e Eficiência no Uso de Recursos 

PT-PoMS - Programa de Monitorização de 

Polinizadores de Portugal 

RA - Região Autónoma 

RAA - Região Autónoma dos Açores 

RAM – Região Autónoma da Madeira  

REBN - Rede de Estações de Borboletas Noturnas 

Rede polli.NET - Rede colaborativa para a avaliação, 

conservação e valorização dos polinizadores e da 

polinização 

SLAM - Estudo Ecológico de Longa Duração dos 

Impactos das Alterações Climáticas nos Açores 

TAGIS - Centro de Conservação das Borboletas de 

Portugal 

ToC - Theory of Change - Teoria da Mudança 

ZEC - Zonas Especiais de Conservação 

Categorias de ameaça (UICN): CR - Criticamente 

em Perigo; DD - Informação Insuficiente; EN - Em 

Perigo; LC - Pouco Preocupante; NT - Quase 

Ameaçada; VU - Vulnerável 
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Anexos 

Anexo I – Lista de Abelhas em território português 

Espécie Família ERL EU 2026 LVI 
Portugal  

Continental 
RA Açores RA Madeira Endemismo 

Afranthidium carduele Megachilidae LC NE X      

Afranthidium schulthessii Megachilidae LC NE X      

Aglaoapis tridentata Megachilidae LC NE X      

Amegilla maderae Apidae NE NE     X RA Madeira 

Amegilla albigena Apidae LC NE X      

Amegilla andresi Apidae DD NE X      

Amegilla fasciata Apidae LC NE X      

Amegilla ochroleuca Apidae LC NE X      

Amegilla quadrifasciata Apidae LC NE X      

Amegilla savignyi Apidae LC NE X      

Ammobates muticus Apidae LC NE X      

Ammobates punctatus Apidae NT NE X      

Ammobates rufiventris Apidae DD NE X      

Ammobates vinctus Apidae EN NE X      

Ammobatoides scriptus Apidae DD NE X      

Andrena abrupta Andrenidae LC NE X      

Andrena aeneiventris Andrenidae LC NE X      

Andrena aerinifrons Andrenidae LC NE X      

Andrena afrensis Andrenidae LC NE X      

Andrena afzeliella Andrenidae LC NE X      

Andrena agilissima Andrenidae LC NE X      

Andrena albopunctata Andrenidae LC NE X      

Andrena alfkenella Andrenidae LC NE X      

Andrena alluaudi Andrenidae LC NE X      

Andrena alma Andrenidae LC NE X      

Andrena ampla Andrenidae LC NE X      

Andrena angustior Andrenidae LC NE X      

Andrena antigana Andrenidae LC NE X      

Andrena assimilis Andrenidae LC NE X      

Andrena avara Andrenidae DD NE X      

Andrena baetica Andrenidae LC NE X      

Andrena baldocki Andrenidae NE NE X      

Andrena barbilabris Andrenidae LC NE X      

Andrena bayona Andrenidae LC DD X     Península Ibérica 

Andrena bellidis Andrenidae LC NE X      

Andrena benoisti Andrenidae LC NE X      

Andrena bicolor Andrenidae LC NE X      

Andrena bicolorata Andrenidae LC NE X      
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Espécie Família ERL EU 2026 LVI 
Portugal  

Continental 
RA Açores RA Madeira Endemismo 

Andrena bimaculata Andrenidae LC NE X      

Andrena cineraria Andrenidae LC NE X      

Andrena cinerea Andrenidae LC NE X      

Andrena colletiformis Andrenidae LC NE X      

Andrena combinata Andrenidae LC NE X      

Andrena congruens Andrenidae LC NE X      

Andrena corax Andrenidae LC EN  X     Península Ibérica 

Andrena cyanomicans Andrenidae LC NE X      

Andrena dinizi Andrenidae LC DD X     Península Ibérica 

Andrena discors Andrenidae LC NE X      

Andrena djelfensis Andrenidae LC NE X      

Andrena donata Andrenidae LC NE X      

Andrena dourada Andrenidae NT NE     X RA Madeira 

Andrena doursana Andrenidae LC NE X      

Andrena elata Andrenidae LC NE X      

Andrena fabrella Andrenidae LC NE X      

Andrena falsifica Andrenidae LC NE X      

Andrena ferox Andrenidae LC NE X      

Andrena ferrugineicrus Andrenidae LC NE X      

Andrena fertoni Andrenidae LC NE X      

Andrena flavipes Andrenidae LC NE X      

Andrena florea Andrenidae LC NE X      

Andrena florentina Andrenidae LC NE X      

Andrena foeniculae Andrenidae LC NE X      

Andrena fulica Andrenidae LC LC X     Península Ibérica 

Andrena fulva Andrenidae LC NE X      

Andrena fulvago Andrenidae LC NE X      

Andrena fulvicornis Andrenidae LC NE X      

Andrena fuscipes Andrenidae LC NE X      

Andrena fuscosa Andrenidae LC NE X      

Andrena granulosa Andrenidae LC NE X      

Andrena gredana Andrenidae LC NE X      

Andrena haemorrhoa Andrenidae LC NE X      

Andrena hedikae Andrenidae LC NE X      

Andrena hesperia Andrenidae LC NE X      

Andrena humilis Andrenidae LC NE X      

Andrena hypopolia Andrenidae LC NE X      

Andrena hystrix Andrenidae LC NE X      

Andrena icterina Andrenidae LC NE X      

Andrena juliana Andrenidae NT NE X      

Andrena labialis Andrenidae LC NE X      

Andrena labiata Andrenidae LC NE X      

Andrena lagopus Andrenidae LC NE X      
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Espécie Família ERL EU 2026 LVI 
Portugal  

Continental 
RA Açores RA Madeira Endemismo 

Andrena lapponica Andrenidae LC NE X      

Andrena lateralis Andrenidae LC NE X      

Andrena lavandulae Andrenidae LC NE X      

Andrena lecana Andrenidae LC NE X      

Andrena lepida Andrenidae LC NE X      

Andrena leptopyga Andrenidae LC NE X      

Andrena leucolippa Andrenidae LC NE X      

Andrena leucophaea Andrenidae DD NE X      

Andrena limata Andrenidae LC NE X      

Andrena limbata Andrenidae LC NE X      

Andrena livens Andrenidae LC NE X      

Andrena longibarbis Andrenidae LC NE X      

Andrena lusitania Andrenidae LC NE X      

Andrena macroptera Andrenidae LC NE X      

Andrena maderensis Andrenidae LC NE     X RA Madeira 

Andrena miegiella Andrenidae LC NE X      

Andrena minutula Andrenidae LC NE X      

Andrena minutuloides Andrenidae LC NE X      

Andrena morio Andrenidae LC NE X      

Andrena mucida Andrenidae LC NE X      

Andrena murana Andrenidae LC CR X     Península Ibérica 

Andrena nana Andrenidae LC NE X      

Andrena nigroaenea Andrenidae LC NE X      

Andrena nigroolivacea Andrenidae LC NE X      

Andrena nigropilosa Andrenidae LC NE X      

Andrena nigrospina Andrenidae LC NE X      

Andrena nigroviridula Andrenidae LC NE X      

Andrena nitidiuscula Andrenidae LC NE X      

Andrena nitidula Andrenidae LC NE X      

Andrena nuptialis Andrenidae LC NE X      

Andrena omnilaevis Andrenidae LC NE X      

Andrena orana Andrenidae LC NE X      

Andrena orbitalis Andrenidae LC NE X      

Andrena ovatula Andrenidae LC NE X      

Andrena oviventris Andrenidae LC NE X      

Andrena pandellei Andrenidae LC NE X      

Andrena pandosa Andrenidae DD NE X      

Andrena panurgina Andrenidae LC NE X      

Andrena paucisquama Andrenidae LC NE X      

Andrena pauxilla Andrenidae LC NE X      

Andrena pilipes Andrenidae LC NE X      

Andrena portosanctana Andrenidae NT NE     X RA Madeira 

Andrena praecox Andrenidae LC NE X      
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Andrena propinqua Andrenidae LC NE X      

Andrena ramosa Andrenidae LC NE X      

Andrena ranunculi Andrenidae LC NE X      

Andrena rhenana Andrenidae LC NE X      

Andrena rhyssonota Andrenidae LC NE X      

Andrena rosae Andrenidae LC NE X      

Andrena rotundata Andrenidae LC NE X      

Andrena russula Andrenidae LC NE X      

Andrena sardoa Andrenidae LC NE X      

Andrena saxonica Andrenidae LC NE X      

Andrena schencki Andrenidae LC NE X      

Andrena scotica Andrenidae LC NE X      

Andrena senecionis Andrenidae LC NE X      

Andrena simontornyella Andrenidae LC NE X      

Andrena spreta Andrenidae LC NE X      

Andrena suerinensis Andrenidae LC NE X      

Andrena synadelpha Andrenidae LC NE X      

Andrena tenuistriata Andrenidae LC NE X      

Andrena thoracica Andrenidae LC NE X      

Andrena trimmerana Andrenidae LC NE X      

Andrena tunetana Andrenidae LC NE X      

Andrena variabilis Andrenidae LC NE X      

Andrena ventricosa Andrenidae LC NE X      

Andrena verticalis Andrenidae LC NE X      

Andrena vetula Andrenidae LC NE X      

Andrena villipes Andrenidae LC NE X      

Andrena vulcana Andrenidae DD NE X      

Andrena vulpecula Andrenidae LC NE X      

Andrena wilkella Andrenidae LC NE X      

Andrena wollastoni Andrenidae LC NE     X RA Madeira 

Anthidiellum breviusculum Megachilidae LC NE X      

Anthidiellum strigatum Megachilidae LC NE X      

Anthidium cingulatum Megachilidae NT NE X      

Anthidium diadema Megachilidae LC NE X      

Anthidium florentinum Megachilidae LC NE X      

Anthidium loti Megachilidae LC NE X      

Anthidium manicatum Megachilidae LC NE X X X  

Anthidium oblongatum Megachilidae LC NE X      

Anthidium punctatum Megachilidae LC NE X      

Anthidium taeniatum Megachilidae LC NE X      

Anthophora aestivalis Apidae LC NE X      

Anthophora affinis Apidae LC NE X      

Anthophora agama Apidae LC NE X      
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Anthophora atriceps Apidae LC NE X      

Anthophora atroalba Apidae LC NE X      

Anthophora balneorum Apidae LC NE X      

Anthophora bimaculata Apidae LC NE X      

Anthophora canescens Apidae LC NE X      

Anthophora crassipes Apidae LC NE X      

Anthophora crinipes Apidae LC NE X      

Anthophora dispar Apidae LC NE X      

Anthophora femorata Apidae LC NE X      

Anthophora fulvitarsis Apidae NT NE X      

Anthophora fulvodimidiata Apidae LC NE X      

Anthophora furcata Apidae LC NE X      

Anthophora gallica Apidae LC NE X      

Anthophora hispanica Apidae LC NE X      

Anthophora leucophaea Apidae LC NE X      

Anthophora mucida Apidae LC NE X      

Anthophora plumipes Apidae LC NE X      

Anthophora podagra Apidae LC NE X      

Anthophora pubescens Apidae LC NE X      

Anthophora retusa Apidae LC NE X      

Anthophora robusta Apidae NT NE X      

Anthophora romandii Apidae LC NE X      

Anthophora senescens Apidae LC NE X      

Biastes brevicornis Apidae LC NE X      

Bombus barbutellus Apidae LC NE X      

Bombus bohemicus Apidae LC NE X      

Bombus campestris Apidae LC NE X      

Bombus hortorum Apidae LC NE X      

Bombus humilis Apidae LC NE X      

Bombus lapidarius Apidae LC NE X      

Bombus lucorum Apidae LC NE X      

Bombus magnus Apidae LC NE X      

Bombus muscorum Apidae VU NE X      

Bombus pascuorum Apidae LC NE X      

Bombus pratorum Apidae LC NE X X    

Bombus ruderarius Apidae LC NE X      

Bombus ruderatus Apidae LC NE X X X  

Bombus rupestris Apidae LC NE X      

Bombus sylvarum Apidae LC NE X      

Bombus terrestris Apidae LC NE X X X  

Bombus vestalis Apidae LC NE X      

Ceratina callosa Apidae LC NE X      

Ceratina chalcites Apidae LC NE X      
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Ceratina chalybea Apidae LC NE X      

Ceratina cucurbitina Apidae LC NE X      

Ceratina cyanea Apidae LC NE X      

Ceratina dallatorreana Apidae LC NE X      

Ceratina dentiventris Apidae LC NE X      

Ceratina gravidula Apidae LC NE X      

Ceratina mocsaryi Apidae LC NE X      

Ceratina nigrolabiata Apidae LC NE X      

Ceratina parvula Apidae LC NE X      

Ceratina saundersi Apidae LC NE X      

Ceylalictus variegatus Halictidae LC NE X      

Chelostoma campanularum Megachilidae LC NE X      

Chelostoma distinctum Megachilidae LC NE X      

Chelostoma edentulum Megachilidae LC NE X      

Chelostoma emarginatum Megachilidae LC NE X      

Chelostoma florisomne Megachilidae LC NE X      

Chelostoma foveolatum Megachilidae LC NE X      

Chelostoma rapunculi Megachilidae LC NE X      

Coelioxys acanthurus Megachilidae NT NE X      

Coelioxys afer Megachilidae LC NE X      

Coelioxys argenteus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys aurolimbatus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys brevis Megachilidae NT NE X      

Coelioxys caudatus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys conoideus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys coturnix Megachilidae LC NE X      

Coelioxys echinatus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys elongatus Megachilidae LC NE X      

Coelioxys haemorrhoa Megachilidae NT NE X      

Coelioxys inermis Megachilidae LC NE X      

Coelioxys obtusus Megachilidae NT NE X      

Coelioxys osmiae Megachilidae NA NE X      

Coelioxys polycentris Megachilidae EN NE X      

Coelioxys quadridentata Megachilidae LC NE X      

Colletes abeillei Colletidae LC NE X      

Colletes acutiformis Colletidae DD NE X      

Colletes acutus Colletidae LC NE X      

Colletes albomaculatus Colletidae NT NE X      

Colletes brevigena Colletidae LC NE X      

Colletes canescens  Colletidae DD NE  X   

Colletes cunicularius Colletidae LC NE X      

Colletes daviesanus Colletidae LC NE X      

Colletes dinizi Colletidae LC NT X      
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Colletes dusmeti Colletidae LC NE X      

Colletes eous Colletidae LC NE X X    

Colletes escalerai Colletidae NA NE X      

Colletes fodiens Colletidae NT NE X      

Colletes foveolaris Colletidae LC NE X      

Colletes gallicus Colletidae LC NE X      

Colletes hederae Colletidae LC NE X      

Colletes hylaeiformis Colletidae LC NE X      

Colletes intricans Colletidae NA NE X      

Colletes ligatus Colletidae LC NE X      

Colletes maidli Colletidae LC NE X      

Colletes marginatus Colletidae LC NE X      

Colletes mlokossewiczi Colletidae LC NE X      

Colletes nigricans Colletidae LC NE X      

Colletes noskiewiczi Colletidae LC NE X      

Colletes pulchellus Colletidae VU NE X      

Colletes similis Colletidae LC NE X      

Colletes succinctus Colletidae LC NE X      

Colletes tuberculiger Colletidae LC DD X     Península Ibérica 

Dasypoda albimana Melittidae DD NE X      

Dasypoda cingulata Melittidae LC NE X      

Dasypoda crassicornis Melittidae LC NE X      

Dasypoda dusmeti Melittidae LC NE X      

Dasypoda hirtipes Melittidae LC NE X      

Dasypoda michezi Melittidae DD EN  X     Península Ibérica 

Dasypoda morotei Melittidae LC LC X     Península Ibérica 

Dasypoda pyrotrichia Melittidae LC NE X      

Dasypoda visnaga Melittidae LC NE X      

Dioxys ardens Megachilidae NA NE X      

Dioxys cincta Megachilidae LC NE X      

Dioxys moesta Megachilidae LC NE X      

Dioxys pumila Megachilidae LC NE X      

Dufourea gaullei Halictidae LC NE X      

Dufourea halictula Halictidae VU NE X      

Dufourea lusitanica Halictidae LC CR X     Península Ibérica 

Dufourea trautmanni Halictidae LC LC X     Península Ibérica 

Ensliniana bidentata Megachilidae LC NE X      

Epeolus aureovestitus Apidae NT NE X      

Epeolus cruciger Apidae LC NE X      

Epeolus fallax Apidae LC NE X      

Epeolus fasciatus Apidae CR NE X      

Epeolus ibericus Apidae DD NT X      

Epeolus intermedius Apidae LC NE X      
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Epeolus julliani Apidae LC NE X      

Epeolus productulus Apidae NT NE X      

Epeolus variegatus Apidae LC NE X      

Eucera barbiventris Apidae LC DD X     Península Ibérica 

Eucera cineraria Apidae LC NE X      

Eucera clypeata Apidae LC NE X      

Eucera collaris Apidae LC NE X      

Eucera confinis Apidae LC NE X      

Eucera dalmatica Apidae LC NE X      

Eucera elongatula Apidae LC NE X      

Eucera grisea Apidae LC NE X      

Eucera hispana Apidae LC NE X      

Eucera interrupta Apidae LC NE X      

Eucera longicornis Apidae LC NE X      

Eucera nigrescens Apidae LC NE X      

Eucera nigrifacies Apidae LC NE X      

Eucera nigrilabris Apidae LC NE X      

Eucera notata Apidae Lc NE X      

Eucera numida Apidae LC NE X      

Eucera obliterata Apidae LC NE X      

Eucera pannonica Apidae LC NE X      

Eucera pollinosa Apidae LC NE X      

Eucera proxima Apidae LC NE X      

Eucera rufa Apidae LC NE X      

Eucera ruficollis Apidae LC NE X      

Eucera taurica Apidae LC NE X      

Eucera tricincta Apidae LC NE X      

Flavipanurgus flavus Andrenidae LC VU X      

Flavipanurgus granadensis Andrenidae LC DD X     Península Ibérica 

Flavipanurgus ibericus Andrenidae NT VU X      

Flavipanurgus kastiliensis Andrenidae LC LC X     Península Ibérica 

Halictus brunnescens Halictidae LC NE X      

Halictus crenicornis Halictidae LC NE X      

Halictus frontalis Halictidae LC NE     X RA Madeira 

Halictus fulvipes Halictidae LC NE X      

Halictus fumatipennis Halictidae DD DD X     Península Ibérica 

Halictus maculatus Halictidae LC NE X      

Halictus quadricinctus Halictidae LC NE X      

Halictus quadripartitus Halictidae LC DD X     Península Ibérica 

Halictus rubicundus Halictidae LC NE X      

Halictus scabiosae Halictidae LC NE X      

Halictus sexcinctus Halictidae LC NE X      

Halictus tridivisus Halictidae DD NE X      
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Halopanurgus baldocki Andrenidae VU EN  X     Península Ibérica 

Halopanurgus fuzetus Andrenidae NT EN  X     Península Ibérica 

Heriades crenulata Megachilidae LC NE X      

Heriades rubicola Megachilidae LC NE X      

Heriades truncorum Megachilidae LC NE X      

Hoplitis acuticornis Megachilidae LC NE X   X  

Hoplitis adunca Megachilidae LC NE X      

Hoplitis albiscopa Megachilidae LC NE X      

Hoplitis annulata Megachilidae LC NE X      

Hoplitis anthocopoides Megachilidae LC NE X      

Hoplitis antigae Megachilidae LC NE X      

Hoplitis batyamae Megachilidae NA NE X      

Hoplitis benoisti Megachilidae LC NE X      

Hoplitis bisulca Megachilidae LC NE X      

Hoplitis brachypogon Megachilidae LC NE X      

Hoplitis cadiza Megachilidae LC NE X      

Hoplitis campanularis Megachilidae LC NE X      

Hoplitis claviventris Megachilidae LC NE X      

Hoplitis cristatula Megachilidae LC NE X      

Hoplitis fertoni Megachilidae LC NE X      

Hoplitis grumi Megachilidae NA NE X      

Hoplitis halophila Megachilidae NE NE X      

Hoplitis jakovlevi Megachilidae LC NE X      

Hoplitis leucomelana Megachilidae LC NE X      

Hoplitis marchali Megachilidae LC NE X      

Hoplitis ochraceicornis Megachilidae LC NE X      

Hoplitis papaveris Megachilidae LC NE X      

Hoplitis perezi Megachilidae LC NE X      

Hoplitis praestans Megachilidae LC NE X      

Hoplitis ravouxi Megachilidae LC NE X      

Hoplitis saundersi Megachilidae LC NE X      

Hoplitis stecki Megachilidae LC NE X      

Hoplitis tkalcuella Megachilidae LC NE X      

Hoplitis tridentata Megachilidae LC NE X      

Hoplitis zaianorum Megachilidae LC NE X      

Hylaeus absolutus Colletidae DD NE X      

Hylaeus angustatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus annularis Colletidae LC NE X      

Hylaeus azorae Colletidae DD NE   X   RA Açores 

Hylaeus bifasciatus Colletidae NT NE X      

Hylaeus brachycephalus Colletidae LC NE X      

Hylaeus brevicornis Colletidae LC NE X      

Hylaeus clypearis Colletidae LC NE X      
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Hylaeus communis Colletidae LC NE X      

Hylaeus confusus Colletidae LC NE X      

Hylaeus convergens Colletidae LC DD X     Península Ibérica 

Hylaeus coriaceus Colletidae LC NE X      

Hylaeus cornutus Colletidae LC NE X      

Hylaeus crassanus Colletidae NT NE X      

Hylaeus difformis Colletidae LC NE X      

Hylaeus dilatatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus garrulus Colletidae LC DD X     Península Ibérica 

Hylaeus gibbus Colletidae LC NE X      

Hylaeus gredleri Colletidae LC NE X      

Hylaeus hyalinatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus imparilis Colletidae LC NE X      

Hylaeus incongruus Colletidae LC NE X      

Hylaeus kahri Colletidae LC NE X      

Hylaeus leptocephalus Colletidae LC NE X      

Hylaeus lineolatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus maderensis Colletidae DD NE     X RA Madeira 

Hylaeus penalaris Colletidae LC LC X     Península Ibérica 

Hylaeus pictipes Colletidae LC NE X X X  

Hylaeus pictus Colletidae LC NE X      

Hylaeus pilosulus Colletidae LC NE X      

Hylaeus punctatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus punctulatissimus Colletidae LC NE X      

Hylaeus signatus Colletidae LC NE X X X  

Hylaeus sinuatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus soror Colletidae LC NE X      

Hylaeus sulphuripes Colletidae LC NE X      

Hylaeus taeniolatus Colletidae LC NE X      

Hylaeus teruelus Colletidae LC DD X     Península Ibérica 

Hylaeus variegatus Colletidae LC NE X      

Icteranthidium ferrugineum Megachilidae LC NE X      

Icteranthidium grohmanni Megachilidae LC NE X      

Icteranthidium laterale Megachilidae NT NE X      

Lasioglossum aeratum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum albipes Halictidae LC NE X      

Lasioglossum albocinctum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum algericolellum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum angusticeps Halictidae NT NE X      

Lasioglossum aureolum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum bimaculatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum bluethgeni Halictidae LC NE X      

Lasioglossum brevicorne Halictidae LC NE X      
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Lasioglossum breviventre Halictidae EN NE X      

Lasioglossum buccale Halictidae NT NE X      

Lasioglossum calceatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum callizonium Halictidae LC NE X      

Lasioglossum capitale Halictidae LC NE X      

Lasioglossum collopiense Halictidae LC NE X      

Lasioglossum corvinum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum costulatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum discus Halictidae LC NE X      

Lasioglossum dusmeti Halictidae LC LC X     Península Ibérica 

Lasioglossum glabriusculum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum griseolum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum ibericum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum immunitum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum intermedium Halictidae NT NE X      

Lasioglossum interruptum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum laevigatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum laticeps Halictidae LC NE X      

Lasioglossum lativentre Halictidae LC NE X X    

Lasioglossum leucopus Halictidae LC NE X      

Lasioglossum leucozonium Halictidae LC NE X      

Lasioglossum limbellum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum lissonotum Halictidae NT NE X      

Lasioglossum littorale Halictidae NT NE X      

Lasioglossum lucidulum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum malachurum Halictidae LC NE X X    

Lasioglossum mandibulare Halictidae NT NE X      

Lasioglossum marginatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum maurusium Halictidae NT NE X      

Lasioglossum mediterraneum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum mesosclerum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum minutissimum Halictidae LC NE X X    

Lasioglossum minutulum Halictidae NT NE X      

Lasioglossum morio Halictidae LC NE X X X  

Lasioglossum musculoides Halictidae NA NE X      

Lasioglossum nitidiusculum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum orihuelicum Halictidae NT NE X      

Lasioglossum pallens Halictidae LC NE X      

Lasioglossum parvulum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum pauperatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum pauxillum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum perclavipes Halictidae LC NE X      

Lasioglossum politum Halictidae LC NE X      
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Lasioglossum prasinum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum pseudoleptocephalum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum pseudoplanulum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum punctatissimum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum puncticolle Halictidae LC NE X      

Lasioglossum pygmaeum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum quadrinotatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum semilucens Halictidae LC NE X      

Lasioglossum sexnotatum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum smeathmanellum Halictidae LC NE X X    

Lasioglossum soror Halictidae LC NE X      

Lasioglossum sphecodimorphum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum strictifrons Halictidae NT NE X      

Lasioglossum subaenescens Halictidae NT NE X      

Lasioglossum subhirtum Halictidae LC NE X      

Lasioglossum transitorium Halictidae LC NE X      

Lasioglossum vergilianum Halictidae DD CR X     Península Ibérica 

Lasioglossum villosulum Halictidae LC NE X X X  

Lasioglossum virens Halictidae VU NE X      

Lasioglossum wollastoni Halictidae LC NE     X RA Madeira 

Lasioglossum xanthopus Halictidae LC NE X      

Lasioglossum zonulus Halictidae LC NE X      

Lithurgus chrysurus Megachilidae LC NE X      

Lithurgus cornutus Megachilidae LC NE X      

Lithurgus tibialis Megachilidae LC NE X      

Macropis europaea Melittidae LC NE X      

Macropis fulvipes Melittidae LC NE X      

Megachile albisecta Megachilidae LC NE X      

Megachile albonotata Megachilidae LC NE X      

Megachile apicalis Megachilidae LC NE X      

Megachile argentata Megachilidae LC NE X      

Megachile baetica Megachilidae LC NE X      

Megachile centuncularis Megachilidae LC NE X X    

Megachile circumcincta Megachilidae LC NE X      

Megachile deceptoria Megachilidae DD NE X      

Megachile ericetorum Megachilidae LC NE X      

Megachile fertoni Megachilidae LC NE X      

Megachile giraudi Megachilidae LC NE X      

Megachile lagopoda Megachilidae LC NE X      

Megachile leachella Megachilidae LC NE X      

Megachile lefebvrei Megachilidae NT NE X      

Megachile marginata Megachilidae LC NE X      

Megachile maritima Megachilidae LC NE X      
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Megachile melanopyga Megachilidae LC NE X      

Megachile octosignata Megachilidae LC NE X      

Megachile opacifrons Megachilidae LC NE X      

Megachile pusilla Megachilidae LC NE X X X  

Megachile pyrenaea Megachilidae NT NE X      

Megachile pyrenaica Megachilidae LC NE X X    

Megachile rotundata Megachilidae LC NE X      

Megachile sicula Megachilidae LC NE X      

Megachile thevestensis Megachilidae DD NE X      

Megachile versicolor Megachilidae LC NE X   X  

Megachile willughbiella Megachilidae LC NE X      

Melecta aegyptiaca Apidae DD NE X      

Melecta albifrons Apidae LC NE X      

Melecta duodecimmaculata Apidae NT NE X      

Melecta festiva Apidae LC NE X      

Melecta italica Apidae DD NE X      

Melecta luctuosa Apidae LC NE X      

Melecta tuberculata Apidae DD NE X      

Melitta leporina Melittidae LC NE X      

Melitta nigricans Melittidae LC NE X      

Melitta tricincta Melittidae NT NE X      

Melitturga caudata Andrenidae LC NE X      

Nomada accentifera Apidae NT NE X      

Nomada agrestis Apidae LC NE X      

Nomada alboguttata Apidae LC NE X      

Nomada armata Apidae LC NE X      

Nomada basalis Apidae LC NE X      

Nomada beaumonti Apidae LC NE X      

Nomada bifasciata Apidae LC NE X      

Nomada bispinosa Apidae NT NE X      

Nomada blepharipes Apidae EN NE X      

Nomada bluethgeni Apidae LC NE X      

Nomada carnifex Apidae LC NE X      

Nomada castellana Apidae LC NE X      

Nomada concolor Apidae NT NE X      

Nomada conjungens Apidae LC NE X      

Nomada connectens Apidae LC NE X      

Nomada corcyraea Apidae NT NE X      

Nomada coronata Apidae LC NE X      

Nomada cristata Apidae LC NE X      

Nomada dira Apidae LC NE X      

Nomada discedens Apidae LC NE X      

Nomada discrepans Apidae LC NE X      
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Nomada distinguenda Apidae LC NE X      

Nomada dolosa Apidae LC NE X      

Nomada duplex Apidae LC NE X      

Nomada fabriciana Apidae LC NE X      

Nomada facilis Apidae LC NE X      

Nomada fallax Apidae LC NE X      

Nomada femoralis Apidae LC NE X      

Nomada fenestrata Apidae EN NE X      

Nomada flavilabris Apidae EN NE X      

Nomada flavoguttata Apidae LC NE X      

Nomada flavopicta Apidae LC NE X      

Nomada fucata Apidae LC NE X      

Nomada fulvicornis Apidae LC NE X      

Nomada furva Apidae LC NE X      

Nomada fuscicornis Apidae LC NE X      

Nomada glaucopis Apidae LC NE X      

Nomada goodeniana Apidae LC NE X      

Nomada guttulata Apidae LC NE X      

Nomada hispanica Apidae LC NE X      

Nomada illustris Apidae NT NE X      

Nomada insignipes Apidae LC NE X      

Nomada integra Apidae LC NE X      

Nomada kohli Apidae LC NE X      

Nomada lamellata Apidae DD DD X     Península Ibérica 

Nomada lathburiana Apidae LC NE X      

Nomada linsenmaieri Apidae LC NE X      

Nomada maculicornis Apidae LC NE X      

Nomada mandibularis Apidae NT NE X      

Nomada marshamella Apidae LC NE X      

Nomada melathoracica Apidae LC NE X      

Nomada merceti Apidae LC NE X      

Nomada minuscula Apidae LC NE X      

Nomada mocsaryi Apidae NT NE X      

Nomada mutabilis Apidae LC NE X      

Nomada nobilis Apidae LC NE X      

Nomada numida Apidae NT NE X      

Nomada orbitalis Apidae LC NE X      

Nomada panzeri Apidae LC NE X      

Nomada pectoralis Apidae LC NE X      

Nomada piccioliana Apidae LC NE X      

Nomada pleurosticta Apidae LC NE X      

Nomada rhenana Apidae VU NE X      

Nomada rubiginosa Apidae LC NE X      
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Nomada rubricoxa Apidae LC NE X      

Nomada ruficornis Apidae LC NE X      

Nomada rufipes Apidae LC NE X      

Nomada sanguinea Apidae LC NE X      

Nomada serricornis Apidae LC NE X      

Nomada sexfasciata Apidae LC NE X      

Nomada sheppardana Apidae LC NE X      

Nomada signata Apidae LC NE X      

Nomada similis Apidae LC NE X      

Nomada stigma Apidae LC NE X      

Nomada striata Apidae LC NE X      

Nomada succincta Apidae LC NE X      

Nomada tridentirostris Apidae LC NE X      

Nomada villosa Apidae NT NE X      

Nomada zonata Apidae LC NE X      

Nomiapis bispinosa Halictidae LC NE X      

Nomiapis diversipes Halictidae LC NE X      

Nomiapis paulyi Halictidae LC NE X      

Nomioides facilis Halictidae LC NE X      

Nomioides minutissimus Halictidae LC NE X      

Osmia anceyi Megachilidae LC NE X      

Osmia andrenoides Megachilidae LC NE X      

Osmia argyropyga Megachilidae LC NE X      

Osmia aurulenta Megachilidae LC NE X      

Osmia bicolor Megachilidae LC NE X      

Osmia bicornis Megachilidae LC NE X      

Osmia brevicornis Megachilidae LC NE X      

Osmia caerulescens Megachilidae LC NE X      

Osmia cephalotes Megachilidae LC NE X      

Osmia cornuta Megachilidae LC NE X      

Osmia dimidiata Megachilidae LC NE X      

Osmia emarginata Megachilidae LC NE X      

Osmia ferruginea Megachilidae LC NE X      

Osmia gallarum Megachilidae LC NE X      

Osmia heteracantha Megachilidae LC NE X      

Osmia iberica Megachilidae NT NT X      

Osmia labialis Megachilidae LC NE X      

Osmia latreillei Megachilidae LC NE X   X  

Osmia leaiana Megachilidae LC NE X      

Osmia leucopyga Megachilidae LC NE X      

Osmia ligurica Megachilidae LC NE X      

Osmia lunata Megachilidae LC NE X      

Osmia madeirensis Megachilidae LC NE     X RA Madeira 
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Osmia melanogaster Megachilidae LC NE X      

Osmia nasoproducta Megachilidae LC NE X      

Osmia niveata Megachilidae LC NE X X X  

Osmia niveocincta Megachilidae LC NE X      

Osmia notata Megachilidae LC NE X      

Osmia rufohirta Megachilidae LC NE X      

Osmia scutellaris Megachilidae LC NE X      

Osmia signata Megachilidae LC NE X      

Osmia submicans Megachilidae LC NE X      

Osmia tergestensis Megachilidae LC NE X      

Osmia tricornis Megachilidae LC NE X      

Osmia uncicornis Megachilidae LC NE X      

Osmia versicolor Megachilidae LC NE X      

Panurginus albopilosus Andrenidae LC NE X      

Panurgus banksianus Andrenidae LC NE X      

Panurgus calcaratus Andrenidae LC NE X      

Panurgus canescens Andrenidae LC NE X      

Panurgus cephalotes Andrenidae LC NE X      

Panurgus dargius Andrenidae LC NE X      

Panurgus dentipes Andrenidae LC NE X      

Panurgus perezi Andrenidae LC NE X      

Pasites maculatus Apidae LC NE X      

Protosmia asensioi Megachilidae LC LC X     Península Ibérica 

Protosmia capitata Megachilidae LC NE X      

Protosmia exenterata Megachilidae LC NE X      

Protosmia glutinosa Megachilidae LC NE X      

Protosmia lusitanica Megachilidae DD DD X     Península Ibérica 

Protosmia minutula Megachilidae LC NE X      

Pseudoanthidium eximium Megachilidae LC NE X      

Pseudoanthidium melanurum Megachilidae LC NE X      

Pseudoanthidium reticulatum Megachilidae LC NE X      

Pseudoanthidium scapulare Megachilidae LC NE X      

Pseudoanthidium stigmaticorne Megachilidae LC NE X      

Rhodanthidium infuscatum Megachilidae LC NE X      

Rhodanthidium septemdentatum Megachilidae LC NE X      

Rhodanthidium siculum Megachilidae LC NE X      

Rhodanthidium sticticum Megachilidae LC NE X      

Seladonia confusa Halictidae LC NE X      

Seladonia gavarnica Halictidae LC NE X      

Seladonia gemmea Halictidae LC NE X      

Seladonia pollinosa Halictidae LC NE X      

Seladonia seladonia Halictidae LC NE X      

Seladonia smaragdula Halictidae LC NE X      
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Seladonia subaurata Halictidae LC NE X      

Seladonia submediterranea Halictidae LC NE X      

Seladonia vestita Halictidae DD NE X      

Sphecodes albilabris Halictidae LC NE X      

Sphecodes alternatus Halictidae LC NE X      

Sphecodes crassanus Halictidae LC NE X      

Sphecodes crassus Halictidae LC NE X      

Sphecodes croaticus Halictidae LC NE X      

Sphecodes ephippius Halictidae LC NE X      

Sphecodes ferruginatus Halictidae LC NE X      

Sphecodes geoffrellus Halictidae LC NE X      

Sphecodes gibbus Halictidae LC NE X      

Sphecodes hirtellus Halictidae LC NE X      

Sphecodes longuloides Halictidae LC NE X      

Sphecodes longulus Halictidae LC NE X      

Sphecodes marginatus Halictidae LC NE X      

Sphecodes monilicornis Halictidae LC NE X      

Sphecodes niger Halictidae LC NE X      

Sphecodes olivieri Halictidae NT NE X      

Sphecodes pellucidus Halictidae LC NE X      

Sphecodes pinguiculus Halictidae EN NE X      

Sphecodes pseudofasciatus Halictidae LC NE X      

Sphecodes puncticeps Halictidae LC NE X      

Sphecodes reticulatus Halictidae LC NE X      

Sphecodes rubicundus Halictidae NT NE X      

Sphecodes rubripes Halictidae LC NE X      

Sphecodes ruficrus Halictidae LC NE X      

Sphecodes rufiventris Halictidae LC NE X      

Sphecodes scabricollis Halictidae NT NE X      

Sphecodes spinulosus Halictidae NT NE X      

Stelis breviuscula Megachilidae LC NE X      

Stelis hispanica Megachilidae EN NE X      

Stelis minuta Megachilidae LC NE X      

Stelis nasuta Megachilidae NT NE X      

Stelis ornatula Megachilidae LC NE     X  

Stelis ortizi Megachilidae LC DD X     Península Ibérica 

Stelis phaeoptera Megachilidae LC NE X      

Stelis punctulatissima Megachilidae LC NE X      

Stelis signata Megachilidae LC NE X      

Systropha grandimargo Halictidae LC NE X      

Tetralonia cinctella Apidae LC NE X      

Tetralonia dentata Apidae LC NE X      

Tetralonia fulvescens Apidae LC NE X      
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Tetralonia graja Apidae LC NE X      

Tetralonia iberica Apidae LC NE X      

Tetralonia malvae Apidae LC NE X      

Tetralonia nana Apidae LC NE X      

Tetralonia ruficornis Apidae DD NE X      

Tetralonia salicariae Apidae LC NE X      

Tetralonia strigata Apidae LC NE X      

Thyreus affinis Apidae LC NE X      

Thyreus hirtus Apidae LC NE X      

Thyreus histrionicus Apidae LC NE X      

Thyreus orbatus Apidae LC NE X      

Thyreus picaron Apidae LC NE X      

Thyreus ramosus Apidae LC NE X      

Trachusa byssina Megachilidae LC NE X      

Trachusa interrupta Megachilidae VU NE X      

Trachusa laeviventris Megachilidae LC NE X      

Xylocopa amedaei Apidae NA NE X      

Xylocopa cantabrita Apidae LC NE X      

Xylocopa iris Apidae LC NE X      

Xylocopa valga Apidae LC NE X      

Xylocopa violacea Apidae LC NE X   X  

747    735 19 23   
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Anasimyia contracta Syrphidae LC NE X    

Baccha elongata Syrphidae LC NE X X   

Brachyopa scutellaris Syrphidae LC NE X    

Brachypalpoides lentus Syrphidae LC NE X    

Brachypalpus valgus Syrphidae LC NE X    

Caliprobola speciosa Syrphidae LC NE X    

Callicera fagesii Syrphidae EN NE X    

Callicera macquarti Syrphidae EN NE X    

Callicera rufa Syrphidae VU DD X    

Callicera spinolae Syrphidae VU NE X    

Ceriana conopsoides Syrphidae LC NE X    

Ceriana vespiformis Syrphidae LC NE X    

Chalcosyrphus nemorum Syrphidae LC NE X    

Cheilosia albitarsis Syrphidae LC NE X    

Cheilosia bracusi Syrphidae LC NE X    

Cheilosia chrysocomus Syrphidae LC NE X    

Cheilosia fraterna Syrphidae LC NE X    

Cheilosia frontalis Syrphidae LC NE X    

Cheilosia hypena Syrphidae LC NE X    

Cheilosia iberica Syrphidae EN EN X    

Cheilosia illustrata Syrphidae LC NE X    

Cheilosia impressa Syrphidae LC NE X    

Cheilosia laticornis Syrphidae LC NE X    

Cheilosia latifrons Syrphidae LC NE X    

Cheilosia paganus Syrphidae LC NE X    

Cheilosia paralobi Syrphidae EN NE X    

Cheilosia proxima Syrphidae LC NE X    

Cheilosia rodgersi Syrphidae EN DD X    

Cheilosia ruffipes Syrphidae LC NE X    

Cheilosia scutellata Syrphidae LC NE X    

Cheilosia urbanus Syrphidae LC NE X    

Cheilosia variabilis Syrphidae LC NE X    

Cheilosia vernalis Syrphidae LC NE X    

Chrysogaster basalis Syrphidae VU NE X    

Chrysogaster solstitialis Syrphidae LC NE X    

Chrysotoxum bicinctum Syrphidae LC NE X    

Chrysotoxum elegans Syrphidae NT NE X    

Chrysotoxum fasciolatum Syrphidae LC NE X    

Chrysotoxum intermedium Syrphidae LC NE X X   

Chrysotoxum octomaculatum Syrphidae NT NE X    

Chrysotoxum vernale Syrphidae LC NE X    

Chrysotoxum volaticum Syrphidae LC NE X    
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Criorhina floccosa Syrphidae LC NE X    

Criorhina ranunculi Syrphidae LC NE X    

Dasysyrphus albostriatus Syrphidae LC NE X    

Didea fasciata Syrphidae LC NE X    

Epistrophe eligans Syrphidae LC NE X    

Epistrophe nitidicollis Syrphidae LC NE X    

Epistrophella euchroma Syrphidae LC NE X    

Episyrphus balteatus Syrphidae LC NE X X X  

Eristalinus aeneus Syrphidae LC NE X X X  

Eristalinus megacephalus Syrphidae LC NE X    

Eristalinus sepulchralis Syrphidae LC NE X    

Eristalinus taeniops Syrphidae LC NE X  X  

Eristalis arbustorum Syrphidae LC NE X X   

Eristalis azorensis Syrphidae NE NE  X  RA Açores 

Eristalis horticola Syrphidae LC NE X    

Eristalis nemorum Syrphidae LC NE X    

Eristalis pertinax Syrphidae LC NE X    

Eristalis similis Syrphidae LC NE X    

Eristalis tenax Syrphidae LC NE X X X  

Eumerus alpinus Syrphidae LC NE X X   

Eumerus amoenus Syrphidae LC NE X X   

Eumerus argyropus Syrphidae LC NE X    

Eumerus barbarus Syrphidae LC NE X    

Eumerus bayardi Syrphidae NE NE X    

Eumerus consimilis Syrphidae LC NE X    

Eumerus etnensis Syrphidae VU NE X    

Eumerus flavitarsis Syrphidae LC NE X    

Eumerus funeralis Syrphidae LC NE X X   

Eumerus gibbosus Syrphidae EN NE X    

Eumerus hispidus Syrphidae VU NE   X RA Madeira 

Eumerus pulchellus Syrphidae LC NE X    

Eumerus pusillus Syrphidae LC NE X    

Eumerus sabulonum Syrphidae LC NE X    

Eumerus sogdianus Syrphidae LC NE X    

Eumerus strigatus Syrphidae LC NE X    

Eumerus subornatus Syrphidae EN NE X    

Eumerus sulcitibius Syrphidae LC NE X    

Eumerus truncatus Syrphidae EN NE X    

Eupeodes bucculatus Syrphidae LC NE X    

Eupeodes corollae Syrphidae LC NE X X X  

Eupeodes latifasciatus Syrphidae LC NE X    

Eupeodes lucasi Syrphidae LC NE X    

Eupeodes luniger Syrphidae LC NE X  X  

Eupeodes nielseni Syrphidae LC NE X    
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Eupeodes nuba Syrphidae LC NE X  X  

Fagisyrphus cinctus Syrphidae LC NE X    

Ferdinandea aurea Syrphidae LC NE X    

Ferdinandea cuprea Syrphidae LC NE X    

Ferdinandea fumipennis Syrphidae LC NE X    

Ferdinandea ruficornis Syrphidae LC NE X    

Helophilus pendulus Syrphidae LC NE X    

Helophilus trivittatus Syrphidae LC NE X    

Heringia heringi Syrphidae LC NE X    

Ischiodon aegyptius Syrphidae LC NE X  X  

Lapposyrphus lapponicus Syrphidae LC NE X    

Lejogaster metallina Syrphidae LC NE X    

Lejogaster tarsata Syrphidae LC NE X    

Mallota dusmeti Syrphidae LC LC X    

Mallota fuciformis Syrphidae LC NE X    

Matsumyia berberina Syrphidae LC NE X    

Melanogaster hirtella Syrphidae LC NE X    

Melanostoma mellinum Syrphidae LC NE X X X  

Melanostoma scalare Syrphidae LC NE X    

Melanostoma wollastoni Syrphidae EN NE   X RA Madeira 

Meligramma cingulatum Syrphidae LC NE X    

Meliscaeva auricollis Syrphidae LC NE X X X  

Merodon aberrans Syrphidae LC NE X    

Merodon albifrons Syrphidae LC NE X    

Merodon antonioi Syrphidae EN DD X    

Merodon avidus Syrphidae LC NE X    

Merodon calcaratus Syrphidae EN NE X    

Merodon chalybeus Syrphidae LC NE X    

Merodon clavipes Syrphidae LC NE X    

Merodon confusus Syrphidae VU NE X    

Merodon crypticus Syrphidae VU EN X    

Merodon eques Syrphidae EN NE X    

Merodon equestris Syrphidae LC NE X    

Merodon escorialensis Syrphidae NT DD X    

Merodon femoratus Syrphidae LC NE X    

Merodon flavus Syrphidae NT NE X    

Merodon funestus Syrphidae LC NE X    

Merodon geniculatus Syrphidae NT NE X    

Merodon ibericus Syrphidae NT NE X    

Merodon italicus Syrphidae NT NE X    

Merodon legionensis Syrphidae NT DD X    

Merodon luteihumerus Syrphidae VU NE X    

Merodon moenium Syrphidae LC NE X    

Merodon natans Syrphidae LC NE X    
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Merodon obscuritarsis Syrphidae LC NE X    

Merodon parietum Syrphidae NT NE X    

Merodon pumilus Syrphidae EN NE X    

Merodon serrulatus Syrphidae LC DD X    

Merodon unguicornis Syrphidae NT DD X    

Merodon unicolor Syrphidae NT NE X    

Microdon analis Syrphidae NT NE X    

Microdon myrmicae Syrphidae VU NE X    

Milesia crabroniformis Syrphidae LC NE X  X  

Milesia semiluctifera Syrphidae LC NE X    

Myathropa florea Syrphidae LC NE X X   

Myathropa usta Syrphidae EN NE   X RA Madeira 

Myolepta difformis Syrphidae EN NE X    

Neoascia geniculata Syrphidae LC NE X    

Neoascia interrupta Syrphidae LC NE X    

Neoascia podagrica Syrphidae LC NE X  X  

Neoascia tenur Syrphidae LC NE X    

Neocnemodon latitarsis Syrphidae LC NE X    

Neocnemodon vitripennis Syrphidae LC NE X    

Orthonevra nobilis Syrphidae LC NE X    

Paragus albifrons Syrphidae EN NE X    

Paragus bicolor Syrphidae LC NE X    

Paragus bradescui Syrphidae EN NE X    

Paragus coadunatus Syrphidae VU NE  X   

Paragus haemorrhous Syrphidae LC NE X    

Paragus pecchiolii Syrphidae LC NE X    

Paragus mundus Syrphidae NE NE   X  

Paragus quadrifasciatus Syrphidae LC NE X    

Paragus strigatus Syrphidae LC NE X    

Paragus tibialis Syrphidae LC NE X    

Paragus vandergooti Syrphidae NT NE X    

Parasyrphus punctulatus Syrphidae LC NE X    

Parhelophilus crococoronatus Syrphidae EN NE X    

Parhelophilus versicolor Syrphidae LC NE X    

Pelecocera caledonica Syrphidae LC NE X    

Pelecocera lusitanica Syrphidae NT NE X    

Pelecocera pruinosomaculata Syrphidae NT NE X    

Pelecocera tricincta Syrphidae LC NE X    

Philhelius dives Syrphidae LC NE X    

Philhelius marginalis Syrphidae LC NE X    

Philhelius pedissequus Syrphidae LC NE X    

Pipiza noctiluca Syrphidae LC NE X    

Pipizella annulata Syrphidae NT NE X    

Pipizella lyneborgi Syrphidae EN DD X    
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Pipizella thapsiana Syrphidae EN NE X    

Pipizella viduata Syrphidae LC NE X    

Pipizella zeneggenensis Syrphidae LC NE X    

Platycheirus albimanus Syrphidae LC NE X X   

Platycheirus ambiguus Syrphidae LC NE X    

Platycheirus brunnifrons Syrphidae LC NE X    

Platycheirus clypeatus Syrphidae LC NE X    

Platycheirus fulviventris Syrphidae LC NE X    

Platycheirus marokkanus Syrphidae VU NE X    

Platycheirus scutatus Syrphidae LC NE X    

Platynochaetus setosus Syrphidae LC NE X    

Psilota atra Syrphidae LC NE X    

Psilota innupta Syrphidae DD NE X    

Pyrophaena rosarum Syrphidae LC NE X X   

Riponnensia longicornis Syrphidae EN DD X    

Riponnensia splendens Syrphidae LC NE X    

Scaeva albomaculata Syrphidae LC NE X  X  

Scaeva dignota Syrphidae LC NE X    

Scaeva mecogramma Syrphidae LC NE X    

Scaeva pyrastri Syrphidae LC NE X  X  

Scaeva selenitica Syrphidae LC NE X  X  

Sericomyia hispanica Syrphidae NT DD X    

Sericomyia silentis Syrphidae LC NE X    

Sphaerophoria infuscata Syrphidae LC NE X    

Sphaerophoria nigra Syrphidae NT NE  X  RA Açores 

Sphaerophoria rueppelli Syrphidae LC NE X X X  

Sphaerophoria scripta Syrphidae LC NE X X X  

Sphaerophoria taeniata Syrphidae LC NE X    

Sphegina elegans Syrphidae LC NE X    

Sphegina limbipennis Syrphidae EN EN X    

Spilomyia digitata Syrphidae VU VU X    

Spilomyia saltuum Syrphidae LC DD X    

Syritta flaviventris Syrphidae LC NE X    

Syritta pipiens Syrphidae LC NE X X X  

Syrphus ribesii Syrphidae LC NE X X   

Syrphus torvus Syrphidae LC NE X  X  

Syrphus vitripennis Syrphidae LC NE X  X  

Triglyphus escalerai Syrphidae EN NE X    

Volucella bombylans Syrphidae LC NE X    

Volucella elegans Syrphidae LC NE X    

Volucella inanis Syrphidae LC NE X    

Volucella inflata Syrphidae LC NE X    

Volucella pellucens Syrphidae LC NE X    

Volucella zonaria Syrphidae LC NE X    
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Espécie Família ERL EU 2022 LVI 
Portugal  

Continental 

RA 

 Açores 

RA 

 Madeira 
Endemismo 

Xanthandrus azorensis Syrphidae NT NE  X  RA Açores 

Xanthandrus babyssa Syrphidae EN NE   X RA Madeira 

Xanthandrus comtus Syrphidae LC NE X X   

Xylota segnis Syrphidae LC NE X X X  

Xylota sylvarum Syrphidae LC NE X    

223    214 25 26 7 
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Anexo III – Lista de Borboletas Diurnas em território português 

Espécie Família ERL EU 2025 LVI 
Portugal  

Continental 

RA  

Açores 

RA  

Madeira 
Endemismo 

Aglais io Nymphalidae LC NE X 

   

Aglais urticae Nymphalidae NT NE X 

   

Anthocharis cardamines Pieridae LC NE X 

   

Anthocharis euphenoides Pieridae LC LC X 

   

Apatura ilia Nymphalidae LC NE X 

   

Aporia crataegi Pieridae LC NE X 

   

Arethusana arethusa Nymphalidae LC NE X 

   

Argynnis pandora Nymphalidae LC NE X 

   

Argynnis paphia Nymphalidae LC NE X 

   

Aricia cramera Lycaenidae LC NE X 

   

Aricia montensis Lycaenidae LC LC X 

   

Boloria dia Nymphalidae LC NT X 

   

Boloria euphrosyne Nymphalidae LC VU X 

   

Boloria selene Nymphalidae LC EN X 

   

Brenthis daphne Nymphalidae LC LC X 

   

Brenthis hecate Nymphalidae LC EN X 

   

Brenthis ino Nymphalidae LC VU X 

   

Brintesia circe Nymphalidae LC NE X 

   

Cacyreus marshalli Lycaenidae NA NE X 

   

Callophrys avis Lycaenidae NT NE X 

   

Callophrys rubi Lycaenidae LC NE X 

   

Carcharodus alceae Hesperiidae LC NE X 

   

Carcharodus baeticus Hesperiidae VU LC X 

   

Carcharodus tripolinus Hesperiidae LC NE X 

   

Catopsilia florella Pieridae NA NE 

  

X 

 

Celastrina argiolus Lycaenidae LC NE X 

   

Charaxes jasius Nymphalidae LC NE X 

   

Coenonympha arcania Nymphalidae LC NE X 

   

Coenonympha dorus Nymphalidae LC NE X 

   

Coenonympha glycerion Nymphalidae LC NE X 

   

Coenonympha pamphilus Nymphalidae LC NE X 

   

Colias alfacariensis Pieridae LC DD X 

   

Colias crocea Pieridae LC NE X X X 

 

Cupido lorquinii Lycaenidae LC NE X 

   

Cupido minimus Lycaenidae NT LC X 

   

Cyaniris semiargus Lycaenidae LC NE X 

   

Danaus chrysippus Nymphalidae NA NE X 

   

Danaus plexippus Nymphalidae NA NE X X X 

 

Erebia triarius Nymphalidae NT NT X 

   

Erynnis tages Hesperiidae LC NE X 

   

Euchloe belemia Pieridae LC NE X 
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Espécie Família ERL EU 2025 LVI 
Portugal  

Continental 

RA  

Açores 

RA  

Madeira 
Endemismo 

Euchloe crameri Pieridae LC NE X 

   

Euchloe tagis Pieridae LC VU X 

   

Eumedonia eumedon Lycaenidae LC EN X 

   

Euphydryas aurinia Nymphalidae LC LC X 

   

Euphydryas desfontainii Nymphalidae LC EN X 

   

Fabriciana adippe Nymphalidae LC NE X 

   

Fabriciana niobe Nymphalidae LC LC X 

   

Favonius quercus Lycaenidae LC NE X 

   

Gegenes nostrodamus Hesperiidae LC NE X 

   

Glaucopsyche alexis Lycaenidae LC LC X 

   

Glaucopsyche melanops Lycaenidae LC NE X 

   

Gonepteryx cleopatra Pieridae LC NE X 

   

Gonepteryx maderensis Pieridae EN NE 

  

X RA Madeira 

Gonepteryx rhamni Pieridae LC NE X 

   

Hamearis lucina Riodinidae LC VU X 

   

Hesperia comma Hesperiidae LC NE X 

   

Hipparchia azorina Nymphalidae NT NE 

 

X 

 

RA Açores 

Hipparchia fidia Nymphalidae LC NE X 

   

Hipparchia hermione Nymphalidae LC NE X 

   

Hipparchia maderensis Nymphalidae LC NE 

  

X RA Madeira 

Hipparchia miguelensis Nymphalidae NT NE 

 

X 

 

RA Açores 

Hipparchia semele Nymphalidae LC NE X 

   

Hipparchia statilinus Nymphalidae LC NE X 

   

Hypolimnas misippus Nymphalidae NA NE 

 

X X 

 

Hyponephele lupina Nymphalidae LC LC X 

   

Hyponephele lycaon Nymphalidae LC NE X 

   

Iphiclides feisthamelii Papilionidae LC NE X 

   

Issoria lathonia Nymphalidae LC NE X 

 

X 

 

Laeosopis roboris Lycaenidae LC NE X 

   

Lampides boeticus Lycaenidae LC NE X X X 

 

Lasiommata maera Nymphalidae LC NE X 

   

Lasiommata megera Nymphalidae LC NE X 

   

Leptidea sinapis Pieridae LC NE X 

   

Leptotes pirithous Lycaenidae LC NE X 

 

X 

 

Libythea celtis Nymphalidae LC LC X 

   

Limenitis camilla Nymphalidae LC NT X 

   

Limenitis reducta Nymphalidae LC NE X 

   

Lycaena alciphron Lycaenidae LC NE X 

   

Lycaena bleusei Lycaenidae LC LC X 

   

Lycaena phlaeas Lycaenidae LC NE X 

 

X 

 

Lycaena tityrus Lycaenidae LC NE X 

   

Lycaena virgaureae Lycaenidae LC VU X 

   

Lysandra bellargus Lycaenidae NT NE X 
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Espécie Família ERL EU 2025 LVI 
Portugal  

Continental 

RA  

Açores 

RA  

Madeira 
Endemismo 

Maniola jurtina Nymphalidae LC NE X 

   

Melanargia ines Nymphalidae LC NE X 

   

Melanargia lachesis Nymphalidae LC NE X 

   

Melanargia occitanica Nymphalidae LC NE X 

   

Melanargia russiae Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea aetherie Nymphalidae EN VU X 

   

Melitaea celadussa Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea cinxia Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea deione Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea didyma Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea parthenoides Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea phoebe Nymphalidae LC NE X 

   

Melitaea trivia Nymphalidae LC NE X 

   

Muschampia proto Hesperiidae LC NE X 

   

Nymphalis antiopa Nymphalidae LC NE X 

   

Nymphalis polychloros Nymphalidae LC NE X 

   

Ochlodes sylvanus Hesperiidae LC NE X 

   

Papilio demoleus Papilionidae NA NE X 

   

Papilio machaon Papilionidae LC NE X 

   

Pararge aegeria Nymphalidae LC NE X 

 

X 

 

Pararge xiphia Nymphalidae NT NE 

  

X RA Madeira 

Phengaris alcon Lycaenidae NT EN X 

   

Pieris brassicae Pieridae LC NE X X 

  

Pieris mannii Pieridae LC NE X 

   

Pieris napi Pieridae LC NE X 

   

Pieris rapae Pieridae LC NE X 

 

X 

 

Pieris wollastoni Pieridae EX NE 

  

X RA Madeira 

Plebejus argus Lycaenidae LC NE X 

   

Polygonia c-album Nymphalidae LC NE X 

   

Polyommatus celina Lycaenidae LC NE X 

   

Polyommatus icarus Lycaenidae LC NE X 

   

Polyommatus thersites Lycaenidae LC NE X 

   

Pontia daplidice Pieridae LC NE X 

   

Pseudophilotes abencerragus Lycaenidae LC NE X 

   

Pseudophilotes baton Lycaenidae LC LC X 

   

Pseudophilotes panoptes Lycaenidae LC NE X 

   

Pyrgus alveus Hesperiidae LC CR X 

   

Pyrgus armoricanus Hesperiidae LC LC X 

   

Pyrgus malvoides Hesperiidae NT NE X 

   

Pyrgus onopordi Hesperiidae NT LC X 

   

Pyrgus serratulae Hesperiidae LC EN X 

   

Pyronia bathseba Nymphalidae LC NE X 

   

Pyronia cecilia Nymphalidae LC NE X 
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Espécie Família ERL EU 2025 LVI 
Portugal  

Continental 

RA  

Açores 

RA  

Madeira 
Endemismo 

Pyronia tithonus Nymphalidae LC NE X 

   

Satyrium esculi Lycaenidae LC NE X 

   

Satyrium ilicis Lycaenidae LC NE X 

   

Satyrium spini Lycaenidae VU NE X 

   

Satyrus actaea Lycaenidae LC NT X 

   

Speyeria aglaja Nymphalidae LC NE X 

   

Spialia rosae Hesperiidae LC NE X 

   

Spialia sertorius Hesperiidae LC NE X 

   

Thecla betulae Lycaenidae LC LC X 

   

Thymelicus acteon Hesperiidae LC NE X 

   

Thymelicus lineola Hesperiidae VU NE X 

   

Thymelicus sylvestris Hesperiidae VU NE X 

   

Tomares ballus Lycaenidae LC NE X 

   

Vanessa atalanta Nymphalidae LC NE X X X 

 

Vanessa cardui Nymphalidae LC NE X X X 

 

Vanessa virginiensis Nymphalidae NA NE X X 

  

Vanessa vulcania Nymphalidae LC NE 

  

X RA Madeira 

Zerynthia rumina Papilionidae LC NE X 

   

Zizeeria knysna Lycaenidae LC NE X 

   

146 

   

137 10 17 
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Anexo IV – Lista de Borboletas Noturnas em território português 

Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Abraxas grossulariata Geometridae NE X    

Abraxas pantaria Geometridae NE X    

Abraxas sylvata Geometridae NE X    

Abrostola tripartita Noctuidae NE X    

Abrostola triplasia Noctuidae NE X    

Acanthovalva inconspicuaria Geometridae NE X    

Acasis viretata Geometridae NE X    

Acherontia atropos Sphingidae NE X X X  

Achlya flavicornis Drepanidae NE X    

Acontia lucida Noctuidae NE X  X  

Acontia viridisquama Noctuidae NE X    

Acronicta aceris Noctuidae NE X    

Acronicta alni Noctuidae NE X    

Acronicta auricoma Noctuidae NE X    

Acronicta cuspis Noctuidae EN X    

Acronicta euphorbiae Noctuidae NE X    

Acronicta leporina Noctuidae NE X    

Acronicta megacephala Noctuidae NE X    

Acronicta psi Noctuidae NE X    

Acronicta rumicis Noctuidae NE X    

Acronicta tridens Noctuidae NE X    

Adactylotis gesticularia Geometridae NE X    

Adscita bolivari Zygaenidae NE X    

Adscita jordani Zygaenidae NE X    

Adscita schmidti Zygaenidae NE X    

Aedia leucomelas Noctuidae NE X    

Aegle vespertinalis Noctuidae NE X    

Aethalura punctulata Geometridae NE X    

Afriberina salemae Geometridae DD X   Península Ibérica 

Afriberina tenietaria Geometridae DD X    

Aglaope infausta Zygaenidae NE X    

Agriopis aurantiaria Geometridae NE X    

Agriopis bajaria Geometridae NE X    

Agriopis leucophaearia Geometridae NE X    

Agriopis marginaria Geometridae NE X    

Agrius cingulata Sphingidae NE X    

Agrius convolvuli Sphingidae NE X X X  

Agrochola blidaensis Noctuidae NE X    

Agrochola circellaris Noctuidae NE X    

Agrochola haematidea Noctuidae NE X    

Agrochola helvola Noctuidae NE X    
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Agrochola lota Noctuidae NE X    

Agrochola lunosa Noctuidae NE X    

Agrochola lychnidis Noctuidae NE X    

Agrochola macilenta Noctuidae NE X    

Agrochola meridionalis Noctuidae NE X    

Agrochola orejoni Noctuidae NE X    

Agrotis alexandriensis Noctuidae NE X    

Agrotis atrux Noctuidae NE   X RA Madeira 

Agrotis bigramma Noctuidae NE X    

Agrotis boetica Noctuidae NE X    

Agrotis catalaunensis Noctuidae NE X    

Agrotis charoae Noctuidae EN X   Península Ibérica 

Agrotis chretieni Noctuidae NE X    

Agrotis clavis Noctuidae EN X    

Agrotis exclamationis Noctuidae NE X    

Agrotis fortunata Noctuidae NE   X  

Agrotis graslini Noctuidae NE X    

Agrotis herzogi Noctuidae NE X  X  

Agrotis ipsilon Noctuidae NE X X X  

Agrotis lanzarotensis Noctuidae NE   X  

Agrotis lata Noctuidae NE X    

Agrotis obesa Noctuidae NE X    

Agrotis puta Noctuidae NE X    

Agrotis ripae Noctuidae NE X    

Agrotis rutae Noctuidae NE   X RA Madeira 

Agrotis sabulosa Noctuidae NE X    

Agrotis segetum Noctuidae NE X X X  

Agrotis spinifera Noctuidae NE X  X  

Agrotis trux Noctuidae NE X  X  

Alcis repandata Geometridae NE X    

Aleucis distinctata Geometridae NE X    

Allophyes alfaroi Noctuidae NE X    

Alsophila aceraria Geometridae NE X    

Alsophila aescularia Geometridae NE X    

Amephana anarrhini Noctuidae NE X    

Amephana aurita Noctuidae NE X    

Ammopolia witzenmanni Noctuidae NE X    

Amphipyra effusa Noctuidae NE X    

Amphipyra pyramidea Noctuidae NE X    

Amphipyra tetra Noctuidae LC X    

Amphipyra tragopoginis Noctuidae NE X    

Amygdaloptera testaria Geometridae NE X    

Anarta gredosi Noctuidae NE X    
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Anarta myrtilli Noctuidae NE X    

Anarta pugnax Noctuidae NE X    

Anarta sodae Noctuidae NE X    

Anarta trifolii Noctuidae NE X X   

Anorthoa munda Noctuidae EN X    

Anthometra plumularia Geometridae NE X    

Anthracia ephialtes Noctuidae NE X    

Anticlea derivata Geometridae NE X    

Antitype chi Noctuidae NE X    

Apaidia mesogona Erebidae NE X    

Apamea anceps Noctuidae NE X    

Apamea arabs Noctuidae NE X    

Apamea crenata Noctuidae NE X    

Apamea epomidion Noctuidae NE X    

Apamea furva Noctuidae NE X    

Apamea lateritia Noctuidae NE X    

Apamea lithoxylaea Noctuidae NE X    

Apamea monoglypha Noctuidae NE X    

Apamea ramonae Noctuidae NE  X  RA Açores 

Apamea remissa Noctuidae NE X    

Apamea scolopacina Noctuidae CR X    

Apamea sordens Noctuidae NE X    

Apamea sphagnicola Noctuidae NE  X  RA Açores 

Apamea syriaca Noctuidae NE X    

Aplasta ononaria Geometridae NE X    

Aplocera efformata Geometridae NE X    

Aplocera plagiata Geometridae NE X    

Aplocera praeformata Geometridae NE X    

Apocheima hispidaria Geometridae NE X    

Apochima flabellaria Geometridae NE X    

Apopestes spectrum Erebidae NE X    

Aporophyla canescens Noctuidae NE X    

Aporophyla chioleuca Noctuidae NE X    

Aporophyla lueneburgensis Noctuidae NE X    

Aporophyla nigra Noctuidae NE X    

Arctia angelica Erebidae NE X    

Arctia caja Erebidae NE X    

Arctia dejeani Erebidae NE X    

Arctia festiva Erebidae NE X    

Arctia villica Erebidae NE X    

Arctornis l-nigrum Erebidae NE X    

Artimelia latreillii Erebidae NE X    

Ascotis fortunata Geometridae NE  X X  
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Aspitates gilvaria Geometridae NE X    

Aspitates ochrearia Geometridae NE X    

Asthena albulata Geometridae NE X    

Atethmia algirica Noctuidae NE X    

Atethmia centrago Noctuidae NE X    

Athetis pallustris Noctuidae EN X    

Athroolopha pennigeraria Geometridae NE X    

Attarctia tigrina Erebidae NE X    

Autographa gamma Noctuidae NE X X X  

Autophila cataphanes Erebidae NE X    

Autophila dilucida Erebidae LC X  X  

Axia margarita Cimeliidae EN X    

Axylia putris Noctuidae NE X    

Bembecia astragali Sesiidae NE X    

Bembecia himmighoffeni Sesiidae NE X    

Bembecia iberica Sesiidae NE X    

Bembecia ichneumoniformis Sesiidae LC X    

Bembecia uroceriformis Sesiidae NE X    

Bena bicolorana Nolidae NE X    

Biston betularia Geometridae NE X    

Biston strataria Geometridae NE X    

Blepharita inexspectata Noctuidae NE   X RA Madeira 

Brachodes funebris Brachodidae NE X    

Brachodes gaditana Brachodidae NE X    

Brachodes laeta Brachodidae NE X    

Brachyglossina exilaria Geometridae NE X    

Brachyglossina hispanaria Geometridae NE X    

Brachyglossina manicaria Geometridae NE X    

Brachylomia viminalis Noctuidae NE X    

Brithys crini Noctuidae NT X    

Bryonycta pineti Noctuidae NE X    

Bryophila domestica Noctuidae NE X    

Bryophila microglossa Noctuidae NE X    

Bryophila petrea Noctuidae NE X    

Bryophila raptricula Noctuidae NE X    

Bryophila ravula Noctuidae NE X    

Bryophila vandalusiae Noctuidae NE X    

Bryopsis  Noctuidae NE X    

Bustilloxia saturata Geometridae NE X    

Cabera exanthemata Geometridae NE X    

Cabera pusaria Geometridae NE X    

Calamia tridens Noctuidae NE X    

Calamodes occitanaria Geometridae NE X    
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Callimorpha dominula Erebidae EN X    

Callistege mi Erebidae NE X    

Calliteara pudibunda Erebidae NE X    

Callopistria juventina Noctuidae NE X    

Callopistria latreillei Noctuidae NE X    

Calophasia almoravida Noctuidae NE X    

Calophasia hamifera Noctuidae NE X    

Calophasia platyptera Noctuidae NE X    

Campaea margaritaria Geometridae NE X    

Camptogramma bilineata Geometridae NE X    

Caradrina aspersa Noctuidae NE X    

Caradrina clavipalpis Noctuidae NE X  X  

Caradrina flavirena Noctuidae NE X    

Caradrina germainii Noctuidae NE X    

Caradrina ibeasi Noctuidae NE X    

Caradrina morpheus Noctuidae NE X    

Caradrina noctivaga Noctuidae NE X    

Caradrina proxima Noctuidae NE X    

Caradrina selini Noctuidae NE X    

Cardepia deserticola Noctuidae NE   X  

Cardepia sociabilis Noctuidae NE X    

Cataclysme riguata Geometridae NE X    

Cataclysme uniformata Geometridae NE X    

Catarhoe basochesiata Geometridae NE X    

Catarhoe cuculata Geometridae NE X    

Catarhoe rubidata Geometridae NE X    

Catephia alchymista Erebidae NE X    

Catocala coniuncta Erebidae NE X    

Catocala conversa Erebidae NE X    

Catocala dilecta Erebidae NE X    

Catocala elocata Erebidae NE X    

Catocala fraxini Erebidae VU X    

Catocala mariana Erebidae NE X    

Catocala nupta Erebidae NE X    

Catocala nymphaea Erebidae NE X    

Catocala nymphagoga Erebidae NE X    

Catocala oberthueri Erebidae NE X    

Catocala optata Erebidae NE X    

Catocala promissa Erebidae NE X    

Catocala sponsa Erebidae NE X    

Ceramica pisi Noctuidae NE X    

Cerastis faceta Noctuidae NE X    

Cerastis rubricosa Noctuidae NE X    
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Cerocala scapulosa Erebidae NE X    

Cerura iberica Notodontidae NE X    

Chamaesphecia aerifrons Sesiidae NE X    

Chamaesphecia maurusia Sesiidae NE X    

Chamaesphecia mysiniformis Sesiidae NE X    

Charissa crenulata Geometridae VU X    

Charissa mucidaria Geometridae NE X    

Charissa obscurata Geometridae NE X    

Charissa predotae Geometridae NE X    

Chelis maculosa Erebidae NE X    

Chemerina caliginearia Geometridae NE X    

Chersotis oreina Noctuidae CR X    

Chesias isabella Geometridae NE X    

Chesias legatella Geometridae NE X    

Chesias rufata Geometridae NE X    

Chiasmia aestimaria Geometridae NE X    

Chiasmia clathrata Geometridae NE X    

Chilodes maritima Noctuidae NE X    

Chloantha hyperici Noctuidae NE X    

Chlorissa cloraria Geometridae NE X    

Chlorissa faustinata Geometridae NE   X  

Chloroclysta miata Geometridae NE X    

Chloroclysta siterata Geometridae NE X    

Chloroclystis v-ata Geometridae NE X    

Chlorothalpa graslini Noctuidae NE X    

Chrysodeixis acuta Noctuidae NE X  X  

Chrysodeixis chalcites Noctuidae NE X X X  

Cilix algirica Drepanidae NE X    

Cilix glaucata Drepanidae NE X    

Cilix hispanica Drepanidae NE X    

Cirrhia gilvago Noctuidae NE X    

Cirrhia icteritia Noctuidae NE X    

Cirrhia ocellaris Noctuidae NE X    

Cleonymia baetica Noctuidae NE X    

Cleonymia diffluens Noctuidae NE X    

Cleonymia pectinicornis Noctuidae NE X    

Cleonymia yvanii Noctuidae NE X    

Cleora cinctaria Geometridae NE X    

Cleorodes lichenaria Geometridae NE X    

Cleta ramosaria Geometridae NE X    

Clostera curtula Notodontidae NE X    

Clostera pigra Notodontidae NE X    

Clytie illunaris Erebidae NE X    
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Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Coenobia rufa Noctuidae NE X    

Colocasia coryli Noctuidae NE X    

Colostygia hilariata Geometridae NE X    

Colostygia olbiaria Geometridae NE X    

Colostygia pectinataria Geometridae NE X    

Colotois pennaria Geometridae NE X    

Comibaena bajularia Geometridae NE X    

Compsoptera jourdanaria Geometridae NE X    

Compsoptera opacaria Geometridae NE X    

Condica capensis Noctuidae NE X  X  

Condica viscosa Noctuidae NE X    

Conistra alicia Noctuidae NE X    

Conistra erythrocephala Noctuidae NE X    

Conistra intricata Noctuidae LC X    

Conistra ligula Noctuidae NE X    

Conistra rubiginea Noctuidae NE X    

Conistra rubiginosa Noctuidae NE X    

Conistra staudingeri Noctuidae NE X    

Conistra vaccinii Noctuidae NE X    

Cornutiplusia circumflexa Noctuidae NE   X  

Coscinia chrysocephala Erebidae NE X    

Coscinia cribraria Erebidae NE X    

Cosmia affinis Noctuidae NE X    

Cosmia diffinis Noctuidae DD X    

Cosmia pyralina Noctuidae NE X    

Cosmia trapezina Noctuidae NE X    

Cosmorhoe ocellata Geometridae NE X    

Costaconvexa centrostrigaria Geometridae NE  X X  

Costaconvexa polygrammata Geometridae NE X    

Craniophora ligustri Noctuidae NE X    

Craniophora pontica Noctuidae NE X    

Crocallis albarracina Geometridae NE X    

Crocallis auberti Geometridae NE X    

Crocallis dardoinaria Geometridae NE X    

Crocallis elinguaria Geometridae NE X    

Crocallis tusciaria Geometridae NE X    

Cryphia algae Noctuidae NE X    

Cryphia lusitanica Noctuidae NE X    

Cryphia maderensis Noctuidae NE   X RA Madeira 

Cryphia pallida Noctuidae NE X    

Cryphia simonyi Noctuidae NE   X  

Ctenoplusia accentifera Noctuidae NE X    

Ctenoplusia limbirena Noctuidae NE X X X  
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Cucullia calendulae Noctuidae NE X  X  

Cucullia caninae Noctuidae NE X    

Cucullia chamomillae Noctuidae NE X    

Cucullia erythrocephala Noctuidae NE X    

Cucullia gnaphalii Noctuidae EN X    

Cucullia lychnitis Noctuidae LC X    

Cucullia reisseri Noctuidae NE X    

Cucullia santolinae Noctuidae DD X    

Cucullia scrophulariphila Noctuidae NE X    

Cucullia tanaceti Noctuidae NE X    

Cucullia thapsiphaga Noctuidae NE X    

Cucullia umbratica Noctuidae NE X    

Cucullia verbasci Noctuidae NE X    

Cybosia mesomella Erebidae NE X    

Cyclophora albipunctata Geometridae NE X    

Cyclophora azorensis Geometridae NE  X  RA Açores 

Cyclophora hyponoea Geometridae NE X    

Cyclophora lennigiaria Geometridae NE X    

Cyclophora linearia Geometridae NE X    

Cyclophora maderensis Geometridae NE   X  

Cyclophora pendularia Geometridae EN X    

Cyclophora porata Geometridae NE X    

Cyclophora punctaria Geometridae NE X    

Cyclophora puppillaria Geometridae NE X X X  

Cyclophora quercimontaria Geometridae NE X    

Cyclophora ruficiliaria Geometridae NE X    

Cyclophora serveti Geometridae EN X   Península Ibérica 

Cyclophora suppunctaria Geometridae NE X    

Cymatophorina diluta Drepanidae NE X    

Cymbalophora pudica Erebidae NE X    

Dasypolia templi Noctuidae NE X    

Dasypteroma thaumasia Geometridae NE X    

Deilephila elpenor Sphingidae NE X    

Deilephila porcellus Sphingidae NE X    

Denticucullus mabillei Noctuidae NE X    

Denticucullus pygmina Noctuidae NE X    

Diachrysia chrysitis Noctuidae NE X    

Diacrisia sannio Erebidae NE X    

Diaphora mendica Erebidae NE X    

Diarsia brunnea Noctuidae NE X    

Diarsia guadarramensis Noctuidae NE X    

Diarsia rubi Noctuidae NE X    

Dichagyris constanti Noctuidae NE X    
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Dichagyris fidelis Noctuidae NE X    

Dichagyris flammatra Noctuidae NE X    

Dichagyris forcipula Noctuidae NE X    

Dichagyris nigrescens Noctuidae NE X    

Dicranura ulmi Notodontidae NE X    

Dicycla oo Noctuidae NE X    

Digrammia rippertaria Geometridae DD X    

Diloba caeruleocephala Noctuidae NE X    

Drasteria cailino Erebidae NE X    

Drepana curvatula Drepanidae NE X    

Drymonia dodonaea Notodontidae EN X    

Drymonia querna Notodontidae NE X    

Drymonia ruficornis Notodontidae NE X    

Drymonia velitaris Notodontidae NE X    

Dryobota labecula Noctuidae NE X    

Dryobotodes eremita Noctuidae NE X    

Dryobotodes monochroma Noctuidae NE X    

Dryobotodes roboris Noctuidae NE X    

Dryobotodes tenebrosa Noctuidae NE X    

Dypterygia scabriuscula Noctuidae NE X    

Dysauxes punctata Erebidae NE X    

Dyscia distinctaria Geometridae NE X    

Dyscia penulataria Geometridae NE X    

Dysgonia algira Erebidae NE X    

Dysgonia torrida Erebidae NE X    

Dysstroma citrata Geometridae NE X    

Dysstroma truncata Geometridae NE X    

Earias albovenosana Nolidae NE X    

Earias clorana Nolidae NE X    

Earias insulana Nolidae NE X  X  

Earias roseifera Nolidae NE X    

Earophila badiata Geometridae NE X    

Ecleora solieraria Geometridae NE X    

Ecliptopera silaceata Geometridae NE X    

Ectropis crepuscularia Geometridae NE X    

Egira conspicillaris Noctuidae NE X    

Eilema caniola Erebidae NE X    

Eilema complana Erebidae NE X    

Eilema depressa Erebidae NE X    

Eilema lurideola Erebidae NE X    

Eilema marcida Erebidae NE X    

Eilema palliatella Erebidae NE X    

Eilema pygmaeola Erebidae NE X    
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Eilema rungsi Erebidae NE X    

Eilema sororcula Erebidae NE X    

Eilema uniola Erebidae NE X    

Ekboarmia atlanticaria Geometridae NE X    

Ekboarmia miniaria Geometridae EN X   Portugal Continental 

Elaphria venustula Noctuidae NE X    

Electrophaes corylata Geometridae NE X    

Emmelia trabealis Noctuidae NE X    

Ennomos alniaria Geometridae NE X    

Ennomos erosaria Geometridae NE X    

Ennomos fuscantaria Geometridae NE X    

Ennomos quercaria Geometridae NE X    

Entephria caeruleata Geometridae NE X    

Entephria cyanata Geometridae NE X    

Epilecta linogrisea Noctuidae NE X    

Epione repandaria Geometridae NE X    

Epipsilia cervantes Noctuidae NE X    

Epirrhoe alternata Geometridae NE X    

Epirrhoe galiata Geometridae NE X    

Epirrhoe sandosaria Geometridae NE X    

Epirrita dilutata Geometridae NE X    

Episema glaucina Noctuidae NE X    

Episema grueneri Noctuidae NE X    

Erannis defoliaria Geometridae NE X    

Eremobia ochroleuca Noctuidae LC X    

Eremopola orana Noctuidae NE X    

Eublemma amoena Erebidae NE X    

Eublemma baccatrix Erebidae NE X    

Eublemma candidana Erebidae NE X    

Eublemma cochylioides Erebidae NE X    

Eublemma ostrina Erebidae NE X X X  

Eublemma parva Erebidae NE X  X  

Eublemma polygramma Erebidae NE X    

Eublemma pura Erebidae NE X    

Eublemma purpurina Erebidae NE X    

Eublemma scitula Erebidae NE X    

Euchalcia modestoides Noctuidae CR X    

Euclidia glyphica Erebidae NE X    

Eucoptocnemis optabilis Noctuidae NE X    

Eugnorisma arenoflavida Noctuidae NE X    

Eugnorisma glareosa Noctuidae NE X    

Eumannia oranaria Geometridae NE X    

Euphyia biangulata Geometridae NE X    
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Euphyia frustata Geometridae NE X    

Euphyia unangulata Geometridae NE X    

Eupithecia abbreviata Geometridae NE X    

Eupithecia absinthiata Geometridae NE X    

Eupithecia alliaria Geometridae NE X    

Eupithecia assimilata Geometridae NE X    

Eupithecia breviculata Geometridae NE X    

Eupithecia centaureata Geometridae NE X    

Eupithecia cocciferata Geometridae NE X    

Eupithecia dodoneata Geometridae NE X    

Eupithecia extraversaria Geometridae NE X    

Eupithecia extremata Geometridae NE X    

Eupithecia gratiosata Geometridae NE X    

Eupithecia icterata Geometridae NE X    

Eupithecia innotata Geometridae NE X    

Eupithecia irriguata Geometridae NE X    

Eupithecia laquaearia Geometridae NE X    

Eupithecia latipennata Geometridae NE   X  

Eupithecia liguriata Geometridae NE X    

Eupithecia massiliata Geometridae NE X  X  

Eupithecia millefoliata Geometridae NE X    

Eupithecia minusculata Geometridae NE X    

Eupithecia nanata Geometridae NE X    

Eupithecia ogilviata Geometridae NE  X  RA Açores 

Eupithecia oxycedrata Geometridae NE X    

Eupithecia pantellata Geometridae NE X    

Eupithecia phoeniceata Geometridae NE X    

Eupithecia pulchellata Geometridae NE X    

Eupithecia pyreneata Geometridae NE X    

Eupithecia rosai Geometridae NE   X  

Eupithecia rosmarinata Geometridae NE X    

Eupithecia schiefereri Geometridae NE X    

Eupithecia scopariata Geometridae NE X    

Eupithecia semigraphata Geometridae NE X    

Eupithecia spadiceata Geometridae NE X    

Eupithecia subfuscata Geometridae NE X    

Eupithecia tenuiata Geometridae NE X    

Eupithecia ultimaria Geometridae NE X    

Eupithecia venosata Geometridae NE X    

Eupithecia vulgata Geometridae NE X    

Eupithecia weissi Geometridae NE X    

Euplagia quadripunctaria Erebidae LC X    

Euplexia dubiosa Noctuidae NE   X RA Madeira 
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Euplexia lucipara Noctuidae NE X X   

Euproctis chrysorrhoea Erebidae NE X    

Eurranthis plummistaria Geometridae NE X    

Eutelia adulatrix Euteliidae NE X    

Euxoa canariensis Noctuidae NE   X  

Euxoa conspicua Noctuidae NE X    

Euxoa cos Noctuidae NE X    

Euxoa nigricans Noctuidae NE X    

Euxoa obelisca Noctuidae NE X    

Euxoa oranaria Noctuidae NE X    

Euxoa temera Noctuidae NE X    

Euxoa tritici Noctuidae NE X    

Falcaria lacertinaria Drepanidae NE X    

Fissipunctia ypsillon Noctuidae NE X    

Furcula bifida Notodontidae NE X    

Furcula furcula Notodontidae NE X    

Galgula partita Noctuidae NE  X X  

Gandaritis pyraliata Geometridae NE X    

Garella nilotica Nolidae NE X    

Geometra papilionaria Geometridae NE X    

Gerinia honoraria Geometridae NE X    

Globia sparganii Noctuidae EN X    

Gnophos furvata Geometridae NE X    

Gnophos obfuscata Geometridae NE X    

Gortyna flavago Noctuidae NE X    

Gortyna puengeleri Noctuidae NE X    

Gortyna xanthenes Noctuidae LC X    

Grammodes bifasciata Erebidae NE X    

Grammodes stolida Erebidae NE X    

Griposia aprilina Noctuidae NE X    

Gymnoscelis insulariata Geometridae NE   X  

Gymnoscelis rufifasciata Geometridae NE X X X  

Gynaephora fascelina Erebidae NE X    

Habrosyne pyritoides Drepanidae NE X    

Hada plebeja Noctuidae EN X    

Hadena albimacula Noctuidae NE X    

Hadena atlantica Noctuidae NE   X RA Madeira 

Hadena azorica Noctuidae NE  X  RA Açores 

Hadena bicruris Noctuidae NE X    

Hadena compta Noctuidae NE X    

Hadena confusa Noctuidae NE X    

Hadena filograna Noctuidae NE X    

Hadena karsholti Noctuidae NE   X RA Madeira 
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Hadena luteocincta Noctuidae CR X    

Hadena magnolii Noctuidae NE X    

Hadena perplexa Noctuidae NE X    

Hadena sancta Noctuidae NE X    

Hadena silenides Noctuidae LC X    

Hadula trifolii Noctuidae NE   X  

Harpyia milhauseri Notodontidae NE X    

Hecatera dysodea Noctuidae NE X    

Hecatera maderae Noctuidae NE   X  

Hecatera weissi Noctuidae NE X    

Helicoverpa armigera Noctuidae NE X X X  

Heliothis incarnata Noctuidae NE X    

Heliothis nubigera Noctuidae NE X    

Heliothis peltigera Noctuidae NE X  X  

Heliothis viriplaca Noctuidae NE X    

Helotropha leucostigma Noctuidae NE X    

Hemaris fuciformis Sphingidae LC X    

Hemistola chrysoprasaria Geometridae NE X    

Hemithea aestivaria Geometridae NE X    

Herbulotina maderae Geometridae NE   X RA Madeira 

Herminia grisealis Erebidae NE X    

Herminia tarsicrinalis Erebidae NE X    

Herminia tarsipennalis Erebidae NE X    

Heterogenea asella Limacodidae NE X    

Heterogynis chapmani Heterogynidae NE X    

Heterogynis cynetis Heterogynidae NE X   Península Ibérica 

Heterogynis paradoxa Heterogynidae NE X    

Heterogynis yerayi Heterogynidae NE X    

Hippotion celerio Sphingidae NE X X X  

Hoplodrina ambigua Noctuidae NE X    

Hoplodrina blanda Noctuidae NE X    

Hoplodrina hesperica Noctuidae NE X    

Hoplodrina octogenaria Noctuidae NE X    

Horisme scorteata Geometridae NE X    

Hospitalia flavolineata Geometridae NE X    

Hoyosia codeti Limacodidae NE X    

Hydraecia micacea Noctuidae NE X    

Hydrelia flammeolaria Geometridae NE X    

Hydriomena furcata Geometridae NE X    

Hydriomena impluviata Geometridae NE X    

Hydriomena ruberata Geometridae NE X    

Hylaea fasciaria Geometridae NE X    

Hyles euphorbiae Sphingidae NE X    



 
 

 

 

 

RELATÓRIO TÉCNICO . POPULAÇÕES DE POLINIZADORES (ART.º 10.º)    .    100 

Espécie Família LVI 
Portugal 

Continental 

RA 

Açores 

RA 

Madeira 
Endemismo 

Hyles livornica Sphingidae NE X  X  

Hyles tithymali Sphingidae NE   X  

Hypena crassalis Erebidae NE X    

Hypena lividalis Erebidae NE X X X  

Hypena obesalis Erebidae NE X    

Hypena obsitalis Erebidae NE X X X  

Hypena proboscidalis Erebidae NE X    

Hypena rostralis Erebidae NE X    

Hypomecis atomaria Geometridae NE X    

Hypomecis punctinalis Geometridae NE X    

Hypomecis roboraria Geometridae NE X    

Idaea alicantaria Geometridae NE X    

Idaea alyssumata Geometridae NE X    

Idaea atlantica Geometridae NE   X RA Madeira 

Idaea attenuaria Geometridae NE X    

Idaea aversata Geometridae NE X    

Idaea barbuti Geometridae NE X   Península Ibérica 

Idaea belemiata Geometridae NE X    

Idaea bigladiata Geometridae NE X    

Idaea biselata Geometridae NE X    

Idaea blaesii Geometridae NE X    

Idaea calunetaria Geometridae NE X    

Idaea carvalhoi Geometridae NE X    

Idaea cervantaria Geometridae NE X    

Idaea circuitaria Geometridae NE X    

Idaea consanguiberica Geometridae NE X    

Idaea contiguaria Geometridae NE X    

Idaea degeneraria Geometridae NE X    

Idaea deitanaria Geometridae NE X    

Idaea deversaria Geometridae NE X    

Idaea dimidiata Geometridae NE X    

Idaea dromikos Geometridae NE X    

Idaea efflorata Geometridae NE X    

Idaea elongaria Geometridae NE X    

Idaea eugeniata Geometridae NE X    

Idaea figuraria Geometridae NE X    

Idaea fractilineata Geometridae NE X    

Idaea fuscovenosa Geometridae NE X    

Idaea humiliata Geometridae VU X    

Idaea incisaria Geometridae NE X    

Idaea infirmaria Geometridae NE X    

Idaea inquinata Geometridae NE X    

Idaea joannisiata Geometridae NE X    
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Idaea laevigata Geometridae NE X    

Idaea litigiosaria Geometridae NE X    

Idaea longaria Geometridae NE X    

Idaea lusohispanica Geometridae NE X    

Idaea luteolaria Geometridae CR X    

Idaea lutulentaria Geometridae NE X    

Idaea macilentaria Geometridae NE X    

Idaea maderae Geometridae NE   X RA Madeira 

Idaea mediaria Geometridae NE X    

Idaea minuscularia Geometridae NE X X   

Idaea moniliata Geometridae NE X    

Idaea mustelata Geometridae NE X    

Idaea nexata Geometridae NE X    

Idaea nigrolineata Geometridae LC X    

Idaea obsoletaria Geometridae NE X    

Idaea ochrata Geometridae NE X    

Idaea ostrinaria Geometridae NE X    

Idaea politaria Geometridae NE X    

Idaea predotaria Geometridae NE X    

Idaea rhodogrammaria Geometridae NE X    

Idaea robiginata Geometridae NE X    

Idaea rubraria Geometridae NE X    

Idaea sardoniata Geometridae NE X    

Idaea sericeata Geometridae NE X    

Idaea simplicior Geometridae EN X    

Idaea straminata Geometridae NE X    

Idaea subsaturata Geometridae NE X    

Idaea subsericeata Geometridae NE X    

Idaea trigeminata Geometridae NE X    

Ipimorpha retusa Noctuidae NE X    

Ipimorpha subtusa Noctuidae NE X    

Isturgia deerraria Geometridae NE X    

Isturgia famula Geometridae NE X    

Isturgia miniosaria Geometridae NE X    

Isturgia murinaria Geometridae NE X    

Itame vincularia Geometridae NE X    

Jodia croceago Noctuidae NE X    

Jodis lactearia Geometridae NE X    

Jordanita hispanica Zygaenidae NE X    

Jordanita notata Zygaenidae NE X    

Lacanobia blenna Noctuidae EN X    

Lacanobia contigua Noctuidae NE X    

Lacanobia oleracea Noctuidae NE X    
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Lacanobia thalassina Noctuidae NE X    

Lacanobia w-latinum Noctuidae NE X    

Laothoe populi Sphingidae NE X    

Larentia clavaria Geometridae NE X    

Larentia malvata Geometridae NE X    

Lasionhada proxima Noctuidae NE X    

Lateroligia ophiogramma Noctuidae EN X    

Lenisa geminipuncta Noctuidae NE X    

Leucania comma Noctuidae EN X    

Leucania joannisi Noctuidae NE X    

Leucania loreyi Noctuidae NE X X X  

Leucania obsoleta Noctuidae NE X    

Leucania punctosa Noctuidae NE X    

Leucania putrescens Noctuidae NE X    

Leucania zeae Noctuidae NE X    

Leucochlaena oditis Noctuidae NE X    

Leucoma salicis Erebidae NE X    

Lithophane furcifera Noctuidae NE X    

Lithophane leautieri Noctuidae NE X    

Lithophane ornitopus Noctuidae NE X    

Lithophane semibrunnea Noctuidae NE X    

Lithosia quadra Erebidae NE X    

Lithostege griseata Geometridae NE X    

Litoligia literosa Noctuidae NE X    

Lobophora halterata Geometridae NE X    

Lomaspilis marginata Geometridae NE X    

Lomographa bimaculata Geometridae EN X    

Lophoterges millierei Noctuidae NE X    

Luperina dumerilii Noctuidae NE X    

Luperina madeirae Noctuidae NE   X RA Madeira 

Luperina nickerlii Noctuidae NE X    

Luperina testacea Noctuidae NE X    

Luteohadena andalusica Noctuidae NE X    

Lycia hirtaria Geometridae NE X    

Lycophotia porphyrea Noctuidae NE X    

Lygephila craccae Erebidae NE X    

Lygephila lusoria Erebidae DD X    

Lymantria dispar Erebidae NE X    

Lymantria monacha Erebidae NE X    

Lythria purpuraria Geometridae NE X    

Lythria sanguinaria Geometridae NE X    

Macaria alternata Geometridae NE X    

Macaria liturata Geometridae NE X    
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Macaria notata Geometridae NE X    

Macdunnoughia confusa Noctuidae NE X    

Macroglossum stellatarum Sphingidae NE X X X  

Mamestra brassicae Noctuidae NE X    

Marumba quercus Sphingidae NE X    

Meganephria bimaculosa Noctuidae NE X    

Meganola albula Nolidae NE X    

Meganola strigula Nolidae NE X    

Meganola togatulalis Nolidae NE X    

Melanchra granti Noctuidae NE  X  RA Açores 

Melanchra persicariae Noctuidae NE X    

Menophra abruptaria Geometridae NE X    

Menophra japygiaria Geometridae NE X    

Menophra maderae Geometridae NE   X RA Madeira 

Menophra nycthemeraria Geometridae NE X    

Mesapamea didyma Noctuidae NE X    

Mesapamea maderensis Noctuidae NE   X RA Madeira 

Mesapamea secalis Noctuidae NE X    

Mesapamea storai Noctuidae NE  X  RA Açores 

Mesogona acetosellae Noctuidae NE X    

Mesoligia furuncula Noctuidae NE X    

Mesotype didymata Geometridae NE X    

Metachrostis dardouini Erebidae NE X    

Metachrostis velox Erebidae NE X    

Methorasa latreillei Noctuidae NE   X  

Metopoceras felicina Noctuidae NE X    

Microloxia herbaria Geometridae NE X    

Miltochrista miniata Erebidae NE X    

Mimas tiliae Sphingidae NE X    

Minoa murinata Geometridae NE X    

Minucia lunaris Erebidae NE X    

Mniotype albostigmata Noctuidae NE   X RA Madeira 

Mniotype occidentalis Noctuidae NE X    

Moma alpium Noctuidae NE X    

Mormo maura Noctuidae NE X    

Myinodes interpunctaria Geometridae NE X    

Mythimna albipuncta Noctuidae NE X    

Mythimna conigera Noctuidae NE X    

Mythimna ferrago Noctuidae NE X    

Mythimna impura Noctuidae NE X    

Mythimna l-album Noctuidae NE X    

Mythimna languida Noctuidae NE X    

Mythimna litoralis Noctuidae NE X    
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Mythimna pallens Noctuidae NE X    

Mythimna prominens Noctuidae NE X    

Mythimna riparia Noctuidae NE X    

Mythimna serradaguae Noctuidae NE   X RA Madeira 

Mythimna sicula Noctuidae NE X    

Mythimna straminea Noctuidae NE X    

Mythimna unipuncta Noctuidae NE X X X  

Mythimna vitellina Noctuidae NE X  X  

Naenia typica Noctuidae NE X    

Nebula ibericata Geometridae NE X    

Neognopharmia stevenaria Geometridae NE X    

Neoharpyia verbasci Notodontidae NE X    

Noctua atlantica Noctuidae NE  X  RA Açores 

Noctua carvalhoi Noctuidae NE  X  RA Açores 

Noctua comes Noctuidae NE X    

Noctua fimbriata Noctuidae NE X    

Noctua interjecta Noctuidae NE X    

Noctua interposita Noctuidae NE X    

Noctua janthe Noctuidae NE X    

Noctua janthina Noctuidae NE X    

Noctua orbona Noctuidae NE X    

Noctua pronuba Noctuidae NE X X X  

Noctua teixeirai Noctuidae NE   X RA Madeira 

Noctua tirrenica Noctuidae NE X    

Nodaria nodosalis Erebidae NE X    

Nola cicatricalis Nolidae NE X    

Nola confusalis Nolidae NE X    

Nola cucullatella Nolidae NE X    

Nola infantula Nolidae NE X    

Nola squalida Nolidae NE X    

Nola subchlamydula Nolidae NE X    

Nola thymula Nolidae NE X    

Nola tutulella Nolidae NE X    

Nonagria typhae Noctuidae NE X    

Notodonta dromedarius Notodontidae NE X    

Notodonta tritophus Notodontidae NE X    

Notodonta ziczac Notodontidae NE X    

Nychiodes andalusiaria Geometridae NE X    

Nycteola asiatica Nolidae NE X    

Nycteola columbana Nolidae NE X    

Nycteola revayana Nolidae NE X    

Nycteola siculana Nolidae NE X    

Nycterosea obstipata Geometridae NE   X  
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Nyctobrya maderensis Noctuidae NE  X   

Ochropacha duplaris Drepanidae NE X    

Ochropleura leucogaster Noctuidae NE X  X  

Ochropleura plecta Noctuidae NE X    

Ocneria atlantica Erebidae NE X    

Ocneria rubea Erebidae NE X    

Ocnogyna boeticum Erebidae NE X    

Ocnogyna zoraida Erebidae NE X    

Odezia atrata Geometridae NE X    

Odice blandula Erebidae NE X    

Odice jucunda Erebidae NE X    

Odice pergrata Erebidae NE X    

Oligia fasciuncula Noctuidae NE X    

Oligia latruncula Noctuidae NE X    

Oligia strigilis Noctuidae NE X    

Oligia versicolor Noctuidae NE X    

Omphalophana serrata Noctuidae NE X    

Onychora agaritharia Geometridae NE X    

Operophtera brumata Geometridae NE X    

Ophiusa tirhaca Erebidae NE X X X  

Opisthograptis luteolata Geometridae NE X    

Orgyia antiqua Erebidae NE X    

Orgyia aurolimbata Erebidae NE X    

Orgyia recens Erebidae NE X    

Orgyia trigotephras Erebidae NE X    

Oria musculosa Noctuidae NE X    

Ortaliella perspersata Geometridae NE X    

Orthonama obstipata Geometridae NE X X   

Orthosia cerasi Noctuidae NE X    

Orthosia cruda Noctuidae NE X    

Orthosia gothica Noctuidae NE X    

Orthosia gracilis Noctuidae NE X    

Orthosia incerta Noctuidae NE X    

Orthosia miniosa Noctuidae NE X    

Ourapteryx sambucaria Geometridae NE X    

Pachetra sagittigera Noctuidae EN X    

Pachycnemia hippocastanaria Geometridae NE X    

Pachycnemia tibiaria Geometridae NE X    

Paidia rica Erebidae NE X    

Panchrysia aurea Noctuidae NE X    

Pandesma robusta Erebidae NE X    

Panemeria tenebrata Noctuidae EN X    

Panolis flammea Noctuidae NE X    
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Paracolax tristalis Erebidae NE X    

Paradarisa consonaria Geometridae NE X    

Paranthrene insolitus Sesiidae NE X    

Paranthrene tabaniformis Sesiidae LC X    

Parascotia nisseni Erebidae NE X    

Pasiphila rectangulata Geometridae NE X    

Paucgraphia erythrina Noctuidae NE X    

Paysandisia archon Castniidae NE X    

Pelosia plumosa Erebidae EN X    

Pennithera firmata Geometridae NE X    

Perconia baeticaria Geometridae NE X    

Peribatodes ilicaria Geometridae NE X    

Peribatodes rhomboidaria Geometridae NE X    

Peribatodes umbraria Geometridae NE X    

Peridea anceps Notodontidae NE X    

Peridroma saucia Noctuidae NE X X X  

Perigune convergata Geometridae NE X    

Perigune narbonea Geometridae NE X    

Perizoma albulata Geometridae NE X    

Perizoma bifaciata Geometridae NE X    

Perizoma flavofasciata Geometridae NE X    

Perizoma hydrata Geometridae NE X    

Perizoma lugdunaria Geometridae NE X    

Petrophora chlorosata Geometridae NE X    

Phaiogramma etruscaria Geometridae NE X    

Phaiogramma faustinata Geometridae NE X    

Phalera bucephala Notodontidae NE X    

Pheosia tremula Notodontidae NE X    

Phigalia pilosaria Geometridae NE X    

Philereme transversata Geometridae NE X    

Philereme vetulata Geometridae NE X    

Phlogophora cabrali Noctuidae NE  X  RA Açores 

Phlogophora furnasi Noctuidae NE  X  RA Açores 

Phlogophora interrupta Noctuidae NE  X  RA Açores 

Phlogophora kruegeri Noctuidae NE  X  RA Açores 

Phlogophora meticulosa Noctuidae NE X X X  

Phlogophora wollastoni Noctuidae NE   X RA Madeira 

Photedes minima Noctuidae NE X    

Phragmatobia fuliginosa Erebidae NE X    

Phytometra sanctiflorentis Erebidae NE X    

Phytometra viridaria Erebidae NE X    

Plagodis dolabraria Geometridae NE X    

Plemyria rubiginata Geometridae NE X    
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Plusia festucae Noctuidae NE X    

Polia nebulosa Noctuidae NE X    

Polymixis argillaceago Noctuidae NE X    

Polymixis dubia Noctuidae NE X    

Polymixis flavicincta Noctuidae NE X    

Polymixis lichenea Noctuidae NE X    

Polymixis xanthomista Noctuidae NE X    

Polyphaenis sericata Noctuidae NE X    

Polyploca ridens Drepanidae NE X    

Polypogon plumigeralis Erebidae NE X    

Proserpinus proserpina Sphingidae LC X    

Protodeltote pygarga Noctuidae NE X    

Proxenus hospes Noctuidae NE X    

Pseudenargia ulicis Noctuidae NE X    

Pseudoips prasinana Nolidae NE X    

Pseudopanthera macularia Geometridae NE X    

Pseudoterpna coronillaria Geometridae NE X    

Pseudozarba bipartita Noctuidae NE X    

Pterostoma palpina Notodontidae NE X    

Ptilodon capucina Notodontidae NE X    

Pyropteron affinis Sesiidae NE X    

Pyropteron chrysidiformis Sesiidae NE X    

Pyropteron doryliformis Sesiidae NE X    

Pyropteron hispanica Sesiidae NE X    

Pyropteron koschwitzi Sesiidae NE X    

Pyropteron leucomelaena Sesiidae NE X    

Pyropteron meriaeformis Sesiidae NE X    

Raphia hybris Noctuidae NE X    

Recoropha canteneri Noctuidae NE X    

Rhegmatophila alpina Notodontidae EN X    

Rhizedra lutosa Noctuidae NE X    

Rhodometra sacraria Geometridae NE X X X  

Rhodostrophia calabra Geometridae NE X    

Rhodostrophia vibicaria Geometridae NE X    

Rhoptria asperaria Geometridae NE X    

Rhyacia simulans Noctuidae NE X    

Rhypagla lacernaria Erebidae LC X    

Rhyparia purpurata Erebidae NE X    

Rivula sericealis Erebidae NE X    

Rusina ferruginea Noctuidae NE X    

Schrankia costaestrigalis Erebidae NE X X X  

Scoliopteryx libatrix Erebidae NE X  X  

Scopula asellaria Geometridae NE X    
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Scopula decolor Geometridae DD X    

Scopula decorata Geometridae NE X    

Scopula emutaria Geometridae NE X    

Scopula imitaria Geometridae NE X    

Scopula immorata Geometridae EN X    

Scopula irrorata Geometridae NE   X RA Madeira 

Scopula marginepunctata Geometridae NE X    

Scopula minorata Geometridae NE X    

Scopula nigropunctata Geometridae NE X    

Scopula ornata Geometridae NE X    

Scopula rubellata Geometridae NE X    

Scopula rubiginata Geometridae NE X    

Scopula rufomixtaria Geometridae NE X    

Scopula submutata Geometridae NE X    

Scopula turbidaria Geometridae NE X    

Scotochrosta pulla Noctuidae NE X    

Scotopteryx chenopodiata Geometridae NE X    

Scotopteryx coelinaria Geometridae NE X    

Scotopteryx luridata Geometridae NE X    

Scotopteryx mucronata Geometridae NE X    

Scotopteryx peribolata Geometridae NE X    

Selenia dentaria Geometridae NE X    

Selenia lunularia Geometridae NE X    

Selenia tetralunaria Geometridae NE X    

Selidosema pyrenaearia Geometridae NE X    

Selidosema taeniolaria Geometridae NE X    

Sesamia nonagrioides Noctuidae NE X X X  

Sesia apiformis Sesiidae DD X    

Sesia bembeciformis Sesiidae NE X    

Setina cantabrica Erebidae EN X   Península Ibérica 

Sideridis reticulata Noctuidae NE X    

Sideridis rivularis Noctuidae NE X    

Sideridis turbida Noctuidae NE X    

Siona lineata Geometridae EN X    

Smerinthus ocellata Sphingidae NE X    

Spatalia argentina Notodontidae NE X    

Speranza  Geometridae NE X    

Sphinx ligustri Sphingidae NE X    

Sphinx maurorum Sphingidae NE X    

Sphrageidus similis Erebidae NE X    

Spilosoma lubricipeda Erebidae NE X    

Spilosoma lutea Erebidae NE X    

Spiris striata Erebidae NE X    
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Spodoptera cilium Noctuidae NE X  X  

Spodoptera exigua Noctuidae NE X X X  

Spodoptera littoralis Noctuidae NE X X X  

Spudaea ruticilla Noctuidae NE X    

Stauropus fagi Notodontidae NE X    

Stegania trimaculata Geometridae NE X    

Stilbia andalusiaca Noctuidae NE X    

Stilbia anomala Noctuidae NE X    

Synanthedon codeti Sesiidae NE X    

Synanthedon conopiformis Sesiidae NE X    

Synanthedon culiciformis Sesiidae NE X    

Synanthedon formicaeformis Sesiidae NE X    

Synanthedon myopaeformis Sesiidae NE X  X  

Synanthedon scoliaeformis Sesiidae NE X    

Synanthedon spheciformis Sesiidae NE X    

Synanthedon stomoxiformis Sesiidae NE X    

Synanthedon theryi Sesiidae NE X    

Synanthedon vespiformis Sesiidae NE X    

Synopsia sociaria Geometridae NE X    

Synthymia fixa Noctuidae NE X    

Tathorhynchus exsiccata Erebidae NE X X X  

Tephronia espaniola Geometridae NE X    

Tephronia lhommaria Geometridae NE X    

Tephronia sepiaria Geometridae NE X    

Tethea ocularis Drepanidae NE X    

Thalera fimbrialis Geometridae NE X    

Thalpophila vitalba Noctuidae NE X    

Thaumetopoea herculeana Notodontidae NE X    

Thaumetopoea pityocampa Notodontidae NE X    

Thaumetopoea processionea Notodontidae NE X    

Thera cupressata Geometridae NE X X   

Thera obeliscata Geometridae NE X    

Tholera decimalis Noctuidae NE X    

Thumatha senex Erebidae NE X    

Thyatira batis Drepanidae NE X    

Thysanoplusia daubei Noctuidae NE X    

Thysanoplusia orichalcea Noctuidae NE X X X  

Timandra comae Geometridae NE X    

Tinthia tineiformis Sesiidae NE X    

Toulgoetia cauteriata Geometridae NE X    

Trachea atriplicis Noctuidae NE X    

Trichoplusia ni Noctuidae NE X  X  

Trichopteryx carpinata Geometridae NE X    
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Trigonophora crassicornis Noctuidae NE X    

Trigonophora flammea Noctuidae NE X    

Trigonophora haasi Noctuidae NE X    

Trigonophora jodea Noctuidae NE X    

Triphosa tauteli Geometridae NE X    

Trisateles emortualis Erebidae NE X    

Tyria jacobaeae Erebidae LC X    

Tyta luctuosa Noctuidae NE X    

Unchelea myodea Noctuidae NE X    

Utetheisa pulchella Erebidae NE X    

Valeria jaspidea Noctuidae NE X    

Violaphotia molothina Noctuidae NE X    

Watsonalla binaria Drepanidae NE X    

Watsonalla uncinula Drepanidae NE X    

Watsonarctia casta Erebidae NE X    

Xanthia togata Noctuidae NE X    

Xanthodes albago Noctuidae NE X    

Xanthorhoe designata Geometridae NE X    

Xanthorhoe ferrugata Geometridae NE X    

Xanthorhoe fluctuata Geometridae NE X    

Xanthorhoe iberica Geometridae NE X    

Xanthorhoe inaequata Geometridae NE  X  RA Açores 

Xanthorhoe rupicola Geometridae NE   X  RA Madeira 

Xenochlorodes magna Geometridae NE   X RA Madeira 

Xenochlorodes nubigena Geometridae NE   X RA Madeira 

Xenochlorodes olympiaria Geometridae NE X    

Xestia agathina Noctuidae NE X    

Xestia baja Noctuidae NE X    

Xestia castanea Noctuidae NE X    

Xestia c-nigrum Noctuidae NE X X X  

Xestia kermesina Noctuidae NE X    

Xestia sexstrigata Noctuidae NE X    

Xestia stigmatica Noctuidae NE X    

Xestia triangulum Noctuidae NE X    

Xestia xanthographa Noctuidae NE X    

Xylena exsoleta Noctuidae NE X  X  

Xylocampa areola Noctuidae NE X    

Zanclognatha lunalis Erebidae NE X    

Zebeeba falsalis Erebidae NE X    

Zethes insularis Erebidae NE X    

Zobida bipuncta Erebidae NE X    

Zygaena fausta Zygaenidae NE X    

Zygaena hilaris Zygaenidae LC X    
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Zygaena lavandulae Zygaenidae NE X    

Zygaena nevadensis Zygaenidae VU X    

Zygaena occitanica Zygaenidae LC X    

Zygaena rhadamanthus Zygaenidae VU X    

Zygaena sarpedon Zygaenidae NE X    

Zygaena trifolii Zygaenidae NE X    

1037  NE 981 52 90 20 
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